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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Solicito aos convidados e

jornalistas que por favor mantenham silêncio para que possamos dar início aos nossos

trabalhos. Srs. Deputados, havendo número regimental, declaro aberta a 5ª reunião da

Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade no contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Informo aos Srs. Parlamentares que foi distribuída cópia

da ata da 4º reunião. E, sendo assim, indago ao plenário se há necessidade da leitura da

ata.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Dispensa, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem, Sr. Presidente. Vamos dar

como lida. Podemos dar a ata como lida.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Solicitada a dispensa da leitura da

ata. Ponho a ata em discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discuti-la, coloco a

ata em votação. Os Deputados que a aprovam permaneçam como se encontram.

(Pausa.) Aprovada a ata da 4ª reunião. Comunico o recebimento dos seguintes

documentos: Ofício da Liderança do PSDB, fazendo a indicação dos Deputados:

Alexandre Santos, como suplente da CPI, em substituição ao Deputado Danilo De Castro;

Sérgio Reis, como membro titular, em substituição à Deputada Yeda Crusius, que passa

a integrar esta Comissão como membro suplente. Passamos, agora, à Ordem do Dia.

Esta reunião de audiência pública foi convocada em razão da aprovação de requerimento

de iniciativa do Deputado Silvio Torres, para a tomada de depoimento, na qualidade de

informante, do Sr. João Havelange, ex-Presidente da FIFA, que já tomou assento aqui à

Mesa. Antes de passar a palavra ao depoente, peço a atenção dos senhores presentes

para as normas estabelecidas no Regimento Interno da Casa. Atenção, Srs. Deputados.
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O tempo concedido ao expoente será de 20 minutos, não podendo ser aparteado, e o

tempo pode ser prorrogado a critério desta Presidência. Por mais uma vez, lembro aos

senhores que não podem apartear o expositor durante o tempo de sua intervenção. Os

Deputados interessados em interpelá-lo deverão inscrever-se previamente junto à

secretaria. Cada Deputado inscrito terá o prazo de 3 minutos para fazer suas indagações,

dispondo o depoente de igual tempo para a resposta, facultadas a réplica e a tréplica no

mesmo prazo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, há uma reportagem na

Folha de S. Paulo envolvendo meu nome, inclusive com declarações de um Senador da

Casa, e que são feitas aqui acusações por um cidadão que eu já, há mais de 15 anos, eu

o processei, eu o condenei por duas vezes, sendo que a última a uma pena de três

meses de detenção. E novamente ele vem com o mesmo tipo de acusação. E estou

usando usando isso. Por isso, quero passar, depois, a essa Presidência e ao Relator as

duas sentenças condenatórias desse cidadão para que não paire nenhuma dúvida.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda. Com a palavra o Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Obrigado, Presidente. Bom- dia ao

nosso depoente, a todos os presentes. Queria fazer aqui uma sugestão, Sr. Presidente.
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Nós sabemos que o Sr. João Havelange ele veio aqui na condição de informante, ainda

que o termo me parece inapropriado, mas é o regimental.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. pode dizer também: para

prestar informação.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Para prestar informação. Eu sei,

agradeço o auxílio. A síntese nos complica. Mas, de qualquer maneira, nós tivemos aqui

a primeira audiência pública dessa CPI, onde ouvimos o depoimento de quatro

jornalistas, um deles dizendo que é comentarista de futebol. Há várias avaliações sobre

aqueles depoimentos. A minha avaliação é que foram depoimentos ricos. E isso incide

quanto ao depoimento, na minha opinião, do Sr. João Havelange. O jornalista Juca

Kfouri, quando indagado, ele não recuou de nenhuma de suas denúncias ou opiniões ou

considerações de uma sua entrevista dada para a revista Caros Amigos. Nessa revista,

em certa altura, ele é perguntado por um outro jornalista chamado Sérgio Pinto. A

entrevista vai... Aí, vem Roberto Freire. Então, o grande problema é o Ricardo Teixeira,

não é? Responde Juca Kfouri: Ricardo Teixeira não é o grande problema. O grande

problema é o João Havelange, que é o chefão da máfia. Ele — aqui é o Ricardo Teixeira

— é subchefe, ele é genro. E, na qualidade de genro, ele faz as coisas que faz.  Aí o

jornalista que pergunta ao Juca Kfouri fala: Eu queria saber mesmo o que você conhece

em relação a toda corrupção, a todos os jogos políticos que estão sendo feitos dentro do

futebol brasileiro de cima para baixo, desde a CBF, desde o Havelange na FIFA, porque

esse detalhe de jogadas são muito interessantes... E aí vai. Aí a entrevista é longa, todos

os Deputados aqui já a conhecem. Mas, nessa entrevista, é lembrado a intervenção do

então Presidente Geisel na CBF, sob a direção do Sr. João Havelange, informando que a
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intervenção ocorreu porque lá havia corrupção. Então, aqui são dois elementos desta

entrevista que me parecem extremamente graves. Depois —  aqui agora eu vou me

complicar um pouco — eu procurei pesquisar. Tem uma série de textos em inglês,

reportagens. Numa delas inclusive menciona o Sr. João Havelange, na condição de

Presidente da FIFA, que iria instalar — deve ter instalado — um comitê para investigar a

corrupção no futebol mundial. Me parecia uma iniciativa do próprio Sr. João Havelange.

Mas isso mostra que o próprio Presidente da FIFA, à época, estava preocupado com

esse tema. E ali seria um comitê de experts possivelmente. Numa outra reportagem —

depois eu posso citá-las, mas eu quero dar a idéia central — nós temos aqui um órgão

que é o Drug Reform Coordination Network — me perdoe a pronúncia —, é uma matéria

de 1º de junho de 94. Ali fala que o escândalo do jogo do bicho teria mostrado que dez

Deputados, cem polícias, juízes, também cita o Sr. João Havelange, teriam recebido

dinheiro do jogo do bicho, que esse conjunto teria — ali entendi que era de bicheiros —

enviado dinheiro para Cali, na Colômbia e que, portanto, teria se estabelecido uma

relação entre os bicheiros e os traficantes colombianos, no caso de cocaína. Pois bem,

tem aqui...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu vou concluir. Eu creio que é

suficiente para aquilo que eu quero apresentar como proposta à Mesa.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Tem a hora para isso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu achava adequado que este

depoimento fosse... Eu achava importante que, pelo menos, houvesse educação e

respeitasse...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

5

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Educação, não. Mas tem a hora, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Quem é o Presidente desta

Comissão?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Ciro Nogueira, V.Exa.

se contenha. E V.Exa., Deputado, procure concluir.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Claro. Eu queria propor, portanto,

isso: que o Sr. João Havelange entenda que é uma função de CPI investigar, que o seu

depoimento fosse na condição de testemunha. Até para que nos poupasse de, depois,

eventualmente, tê-lo que convidá-lo ou convocá-lo novamente. Porque, como existem

várias reportagens que o citam, justa ou injustamente, envolvido em elementos de

corrupção, e a CPI se propõe a investigar tudo aquilo que diz respeito a contrato e os

circunstantes do contrato da Nike, que envolve a CBF com relação com a FIFA, então, eu

estou propondo e gostaria que o seu depoimento fosse tomado na condição de

testemunha e não de prestador de informações. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado Deputado Arlindo

Chinaglia. A Presidência indefere o requerimento de V.Exa. porque não tem amparo

regimental. O requerimento votado e aprovado nesta Comissão foi para que a presença

do Dr. João Havelange aqui fosse na condição de informante. E nessa condição ele

prestará essas informações.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, só para não contestá-

lo,...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ MENDONÇA BEZERRA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...mas fazer um diálogo assim breve.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nobre Deputado José Mendonça,

só um minuto.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tivemos experiência na CPI dos

medicamentos onde, por deliberação de Plenário... Portanto, se houvesse aqui uma

deliberação de Plenário que concluísse que deveria ser na condição de testemunha, eu

penso que isso não feriria o Regimento, mas não quero... Estou só ponderando a V.Exa.

para que V.Exa. nos informe aqui coletivamente.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado, mas a

questão já está superada. Deputado José Mendonça, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ MENDONÇA BEZERRA – Sr. Presidente, eu lamento

profundamente, eu lamento profundamente que essa Comissão, que tem como

Presidente V.Exa., tem membros do maior gabarito e que desconheça a figura de João

Havelange. Não é possível que um Kfouri, que ontem inclusive no programa de Jô Soares

atacou esta Comissão e atacou V.Exa. — e eu quero me solidarizar com V.Exa. —, a

palavra deste homem venha fazer com que se modifique a imagem de um símbolo do

futebol brasileiro e do símbolo do futebol internacional, que é João Havelange. Eu acho

que João Havelange é um homem da maior respeitabilidade, um homem de 82 anos que,

com a educação que Deus lhe deu, veio aqui para prestar as informações e acho que

merece o respeito desta Comissão e merece o respeito dos brasileiros. Era isso que eu

tinha a dizer. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado José

Mendonça. Nós passamos, Srs. Deputados, a prosseguir...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Sr. Presidente, pela ordem, Sr.

Presidente. Eu levantei uma questão de ordem com V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Olha, a questão de ordem da

Mesa é no sentido de passarmos imediatamente à Ordem do Dia, ouvindo o Dr. João

Havelange. Vou conceder por deferência ao Deputado...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu vou aguardar, então. Eu acho, eu acho

até natural, Presidente. Só quero colocar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...Iniciar imediatamente. Solicito a

V.Exa. a compreensão, Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Só colocar a V.Exa. que eu acho até que

seria o mais natural, se nós estamos aqui para fazemos parte desta CPI, exatamente que

nós tivéssemos um mínimo de organização nesse sentido. Eu acho que as reuniões que

são marcadas, as posteriores, elas têm que ter um mínimo de organização de trabalho.

Se nós estamos aqui primeiro para ouvir o depoente, eu acho que é justo. Eu acho que

outras questões não deveriam ser levantadas. E acho também que toda CPI ela tem

começo, tem meio e tem fim.  E isso nós não estamos observando na nossa CPI,

lamentavelmente, Sr. Presidente. E depois nós vamos colher as críticas desse trabalho.

Então, eu queria sugerir a V.Exa., logo após o depoimento do nosso ilustre convidado,

que nós fizéssemos uma reunião reservada entre os Deputados para que a gente tenha

um caminho desta CPI e a gente chegue aos nossos objetivos, que é apurar as

regularidades no contrato da Nike, irregularidades do contrato do futebol brasileiro e tudo
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mais que a gente quer trabalhar. Agora, nós não podemos chegar em todas as reuniões

com as pautas modificadas, com, com as notícias dos jornais falando que vão, vão

acontecer na CPI. Quer dizer, fica até ruim para o Deputado, não é, na presença de uma

pessoa tão ilustre, que eu respeito, que eu admiro, a gente ficar questionando questões

que não foram discutidas anteriormente. Então, quero sugerir a V.Exa., como Primeiro-

Vice-Presidente desta CPI e ao respeito que tenho por V.Exa. como uma pessoa séria,

determinada, em se fazer uma reunião logo após o depoimento do Sr. João Havelange,

para que a gente tenha um norte de trabalho para os próximos seis meses desta CPI.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Nelo

Rodolfo. O requerimento de V.Exa. será posto em apreciação para a Comissão tão logo

se encerre esta sessão. Deputado Jurandil, peço brevidade de V.Exa. para que

possamos prosseguir o nosso trabalho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, senhores membros da

CPI, mais ou menos nesse caminho, mas colocando... Eu achei relevante a questão

posta pelo Deputado Arlindo Chinaglia. E acho que a gente pode apreciar isso. Agora,

queria ressaltar esse fato de que, independentemente de ser o Dr. João Havelange, pode

ser qualquer uma outra pessoa que esteja convocada para depor aqui, cria

constrangimento você reposicionar o que vai ser feito. Eu acho, quero repetir, eu acho

relevante, a gente pode discutir, sim, mas seria de bom, bom-tom que nós não

constrangêssemos as pessoas que nós eventualmente convocássemos para fazer

depoimentos. Seria essa minha posição.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Agradeço a V.Exa. A questão do

Deputado Arlindo Chinaglia foi superada. E nós passamos imediatamente aos trabalhos,

à continuidade dos trabalhos. Eu concedo, pelo tempo de vinte minutos, ao Sr. João

Havelange para a sua exposição. Tenha V.Exa. a palavra, V.Sa.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Excelência, Sr. Presidente Aldo Rebelo, eu recebi

em meu escritório, datado de 1º de novembro, o seu ofício convidando-me para estar

presente a esta Comissão. Não lhe faltaria nunca. Primeiro, por respeito; segundo, por

achar que poder trazer um esclarecimento é sempre uma necessidade. E, assim, volto a

lhe dizer que não lhe faltaria de maneira nenhuma. O outro ponto, eu queria também

deixar bem claro do quanto me senti honrado e homenageado quando, a meses passado,

fui convidado pela Câmara dos Deputados para receber uma homenagem quando deixei

a FIFA, a sua Presidência. E nessa ocasião fui saudado por todos os Parlamentares de

cada partido, referente à minha administração. Esse dia eu jamais o esquecerei. Esse

momento representa para mim um ponto capital na minha vida de trabalho. Não digo nem

desportiva, de trabalho, que pela dignidade e pelo respeito como fui recebido àquela

manhã e que jamais esquecerei. E agradeço por este convite e tenho o meu pensamento

só, sempre voltado para aquela manhã em que estive nesta Casa. Um outro ponto que eu

acho muito importante, eu vim aqui convidado para fazer uma exposição. Que exposição

desejariam que eu fizesse? Eu quero lhes dizer que estou afastado do futebol brasileiro

há exatamente um quarto de século. Fui eleito à FIFA em 1970, em 1974, em Frankfurt,

no dia 11 de junho, e permaneci eleito até 1998. A primeira foi uma eleição em que venci

o primeiro turno por seis votos, foram cinqüenta e seis a sessenta e dois. Como o

Estatuto da FIFA é bem claro, eu teria que ter na primeira votação dois terços. Mas na
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segunda votação, de acordo com o Estatuto, representa uma maioria simples, ou seja, a

metade mais um. E nesta segunda votação eu tive mais 18 votos do que o candidato

oponente. Mas, para que as coisas ficassem mais objetiva, mais clara, mais tranqüilas, eu

me permiti de trazer do meu escritório, que tinha, e oferecer a V.Sa. para que possa ser

manuseado o que nós chamamos na FIFA o hand book. Ali o senhor tem a todos

elementos que compõem uma, o que a administração da FIFA tem que fazer. E eu me

permitiria que o senhor aceitasse este meu, esta minha apresentação. E eu tenho aqui

em espanhol. Eu queria também esclarecer que a FIFA, por seu Estatuo, tem quatro

idiomas: inglês, francês, espanhol e alemão. E para os congressos são sete, são essas

quatro línguas mais o russo, o português e o árabe. Eu fico honrado e feliz de poder lhes

dizer: são poucos os lugares no mundo onde a língua portuguesa tem uma, uma

interferência ou é colocada para ser ouvida e traduzida. Na FIFA, nos congressos, ela

tem esse poder. Então, são sete idiomas, entre eles o nosso. Eu me permitiria,

Presidente, com o maior respeito de passar às suas mãos este Hand Book da FIFA.

(Pausa.) Este é o primeiro ponto. Depois de eleito à FIFA e tendo feito uma campanha de

quase dois anos, onde visitei 86 países à época, com alguma dificuldade, já que àquele

momento eu era criticado pela imprensa de meu País de que eu estava fazendo turismo e

que estava gastando dinheiro, na época, da CBD. A CBD não tinha recursos. Eu pediria

que os funcionários que ainda existem os senhores poderiam chamá-los, que se eles

nunca tiveram os seus salários atrasados, dentre os quase 20 anos que lá estive, é que

eu nunca deixei que isso ocorresse. Ou punha do meu bolso, ou fazia, me perdoem a

expressão, um papagaio no banco, mas nunca um funcionário pôde ficar dependente de

sua vida de não ter sido pago. Esse é o primeiro respeito. O segundo, o Brasil vinha de
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duas, de duas, de duas tristezas, a Copa de 50 e de 54, 50 aqui no Brasil e 54 na Suíça.

Eu chego à Presidência da FIFA. Fui muito criticado, porque era nadador. Eu não vou

entrar num campo de futebol para nadar, eu não vou para uma entidade para nadar. Eu

fui para administrar e tive a felicidade de poder oferecer ao meu País, que é o vosso, três

Copas do Mundo: 58, 62 e 70. Mais uma vez fui altamente criticado, quando perdemos a

Copa de 66. Eu queria apenas lembrar aos senhores: o Brasil já era bicampeão, a Copa

do Mundo era na Inglaterra, o Presidente da FIFA era inglês, a seleção inglesa estava

classificada e o Presidente da Comissão de Arbitragem da FIFA naquela ocasião era um

inglês. E para mal dos meus pecados, para os três primeiros jogos que tivemos, um com

Portugal, outro com a Hungria e outro com a Bulgária, dos nove árbitros, posso assim

dizer, três árbitros e seis bandeirinhas, que hoje nós chamamos juízes auxiliares, dos

nove, sete eram ingleses. E eu, naturalmente, não cheguei, não passei da oitava de final.

Mas tomei um compromisso, quando voltei, com a Nação, de que a Copa do Mundo

voltaria ao Brasil, como voltou em 70. Em 74, eleito fui. Creio que procurei durante os 24

anos respeitar uma posição e dirigi a FIFA com a mais alta dignidade, demonstrando que

um filho desta Nação tinha a capacidade de poder tomar entre as mãos uma entidade

como a FIFA. Éramos 140 associações nacionais. Quando deixei a FIFA, no dia 8 de

junho de 1998, nós éramos, naquela ocasião, cento e noventa e quatro. Nesse

congresso, que foi o último que presidi, justamente foram aceitas mais 10 associações,

passando a duzentos e quatro. Queria lhes dizer, pelo respeito que tenho àquilo que

tenho que fazer, que dos 194 países filiados eu praticamente visitei dois. Só não fui...

Visitei cento e noventa e seis, aliás, cento e noventa e dois, dos cento e noventa e quatro.

Um, o Afeganistão, que até hoje está em guerra, e o senhor não consegue chegar em
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Cabul... No último congresso da FIFA, ao qual fui convidado pelo Presidente atual, eu

estive com o Presidente e Vice-Presidente da Federação do Afeganistão, que para virem

de Cabul à Suíça vieram de automóvel. É quase uma odisséia, é quase uma loucura, pela

distância e pelas dificuldades. Estive com essas duas pessoas, me encantaram, me

fizeram um convite para lá ir. Já não sou mais o Presidente, mas se isso pode trazer uma

tranqüilidade, eu não faltaria. Um outro aspecto de cada..., desses 194 países, dos quais

192 visitei todos. E aquele, ao menos, a que menos fui, fui pelo menos três vezes.

Conheci a todos os Presidentes pessoalmente, conheci os seus problemas, e à base

disso fizemos um programa de trabalho, um programa de valor, um programa a ser

respeitado, como foi pelo Comitê Executivo. E, assim, criamos comissões para melhorar

a arbitragem, a parte técnica, a parte administrativa e a parte medical. Isto fizemos

durante todos os anos, se repete, e o futebol indiscutivelmente passou a ser um poder no

mundo em que estamos vivendo. Se isso não bastasse, procuramos também recursos,

porque quando chegamos à FIFA — gostaria que os senhores estivessem bem cientes

disso — não tinha vinte dólares no cofre. E no dia que saí, que foi no dia 8 de junho, e o

Congresso pode asseverar, porque está lá dentro, eu saí deixando em caixa 4 bilhões de

dólares e vim embora. A FIFA tinha uma casa velha caindo, tem 100 milhões de dólares

de propriedades. Quando se compra uma propriedade ou se primeiro se faz uma

propriedade na FIFA, quando se compra, a FIFA chama um banco, que entra no

mercado, vê o valor, vai ao cliente, faz o oferecimento e se tem que  pagar, se tem que

comprar, desde que esteja no preço estipulado pelo Comitê Executivo da FIFA, esta

aquisição é feita. E assim foi feita sempre. Temos quatro grandes propriedades num local

chamado Sonnenberg, o mais lindo, o mais reputado em que o terreno e as propriedades



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

13

são as mais caras. Ali se encontra a FIFA, e foi o que procurei deixar e demonstrar ao

mundo o que é uma entidade internacional presidida por um brasileiro. Esse orgulho eu

tenho e guardo comigo. Um outro aspecto que eu queria lhes dizer é que apenas pago o

imóvel. O banco faz uma pergunta, que é normal à FIFA: como é que o senhor paga? E,

invariavelmente, em vinte anos e a 4% ao ano. Portanto, é uma mensalidade. E, assim,

foi que consegui fazer um patrimônio de 100 milhões de dólares para a FIFA. A cada

quatro anos nós temos onze competições: a Copa do Mundo, dois campeonatos de

dezessete anos, dois de vinte anos, um de vinte e três anos, o Campeonato Mundial

Feminino, o futebol feminino nos Jogos Olímpicos, o Campeonato Mundial de Futsal, que

é o futebol de salão, o Campeonato Mundial das Seleções Intercontinentais e o

Campeonato Mundial de Clubes. A cada quatro anos a FIFA paga o transporte de todas

as equipes, paga uma estadia de cinco estrelas, paga para todas as comissões que

devam se deslocar, que são as comissões técnicas de disciplina, de revisão de leis,

enfim, de arbitragem, medical, enfim, tudo que é necessário, e mais os funcionários. Isso

corresponde a cada quatro anos, mais ou menos, transportar, e pago pela FIFA, trinta mil

pessoas. Então, os senhores vejam o trabalho que se realiza, a responsabilidade que

temos e a maneira como nós nos dedicamos para que tudo isso fosse feito. Mas,

lamentavelmente, às vezes por uma idéia ou o sujeito, a pessoa maldormida vem no dia

seguinte, põe uma nota que ouviu dizer, atacando aquele que só fez trabalhar e

demonstrar com respeito o que foi uma administração. Além disso, de visitar todos os

continentes, eu me recordaria, quando fiz a campanha de 1972 a 74, eu fui aos países

árabes. Era um areal e o futebol teve uma participação muito importante no

desenvolvimento. O petróleo tomou força. E os senhores devem se lembrar, se não têm
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em mente, podem consultar documentos: um barril de petróleo em 74 custava quatro

dólares. Hoje, um barril de petróleo custa 32 dólares. Então, vejam, a diferença. Esses

países, com  o aumento e a modificação do valor de petróleo, tiveram condições

especiais para se modificarem. Eu darei um exemplo que é dos Emirados Árabes. O

senhor tem Dubai, uma das cidades. Esse país pequeno em dez anos plantou, pasmem,

e não se esqueçam, 80 milhões de árvores. E a região mudou completamente. O mesmo

se assiste na Arábia Saudita, no Catar, no Kuweit, enfim, em Barein, em todos esses

países, que tive a honra de ser recebido, não só pelo Rei Fad, da Arábia Saudita, mas

por todos os emires. Estive no Irã, eu estive no Iraque. Em todos os países fui recebido

com o maior respeito e com dignidade. E, às vezes, fico triste que ao chegar ao meu País

muitas vezes tem uma nota negativa ou pejorativa a quem tanto procurou fazer. Eu já

estou não com 82 anos, mas com oitenta e quatro. Creio que cheguei a uma idade de

poder ter tranqüilidade, não me envolvo em nada. Por exemplo, vou lhes dar um sintoma.

Eu não acredito que isso jamais volte a ocorrer ou existe ainda hoje. Eu estou na mesma

empresa há sessenta anos exatamente. Comecei como advogado, fui a Diretor, e sou

Presidente. Desafio que hoje uma pessoa possa dizer que está há sessenta anos no

mesmo lugar. Portanto, acho que trabalhei e que o fiz com dignidade e com respeito; o

mesmo em relação ao que fiz na CBD, que não tinha recursos. Eu vi aí um senhor dizer

que a CBD teve intervenção. Não teve. Teve uma eleição. A eleição eu a comandei. Foi

eleito o Almirante Heleno Nunes, que tinha sido meu diretor...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Só permita informar que o tempo

de V.Exa. está esgotado, mas a Presidência prorroga por mais cinco minutos.
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O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu lhe agradeço. É só mais um esclarecimento.

Muito obrigado, Presidente, por essa sua atenção. Então, queria dizer que eu não fui; não

houve intervenção; não houve questão de contas, porque a CBF ou a CBD da época não

tinha recursos. E o prédio que está na rua da Alfândega, nº 70, que vale hoje

aproximadamente entre 3 e 4 milhões de dólares, não custou um centavo à CBD da

época. Portanto, creio que cumpri com a minha missão, creio que cumpri com os meus

princípios, creio que demonstrei ao mundo em todos os lugares por onde passei que o

Brasil é um País de homens dignos, homens de respeito, homens de trabalho.

Exatamente, para finalizar diante da observação do meu Presidente, para finalizar e

dizendo que é com satisfação que aqui me encontro, e ser recebido e recepcionado pelos

Deputados que hoje estão presentes nesta Comissão e, eu me vangloriarei na minha

vida, direi ao meu bisneto que estará nascendo de como fui tratado, de como fui

respeitado, de como procurei ser digno com a minha Nação. Muito obrigado.  (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. João

Havelange. Passo a palavra, para as suas questões iniciais, ao Relator , Deputado Silvio

Torres. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quero cumprimentar e agradecer a

presença do nosso convidado, Sr. João Havelange, que veio aqui colaborar para os

trabalhos da nossa CPI, cumprimentar aos demais Deputados e dizer que eu vou fazer

apenas duas perguntas e aguardar que depois os Deputados façam as suas. E, se no

final ainda não estiver satisfeito, eu voltarei a indagar do nosso convidado. Dr. João

Havelange, esta Comissão foi instalada com o fato concreto e definido, que é a apuração

e investigação do contrato firmado entre a CBF e a Nike, que despertou muitas dúvidas,
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foi fruto de denúncias em várias áreas da imprensa e que acabou sensibilizando esta

Casa, através de um requerimento de autoria do Deputado Aldo Rebelo. E mais de

duzentos Deputados assinaram esse requerimento pedindo a instalação desta Comissão.

Esse requerimento foi dado entrada na Mesa da Câmara, em março do ano passado, de

99, e demorou mais de um ano para que esta Comissão se instalasse. Foi necessário

que um verdadeiro clamor da opinião pública brasileira, diante dos inúmeros problemas

com o futebol nacional, desengavetasse esse pedido de instalação da CPI, e, através

desse clamor da opinião pública, as pressões que foram feitas para que esta CPI não se

instalasse acabaram sendo deixadas de lado. Mas eu queria, ao fazer esse preâmbulo,

apenas para situar V.Sa. os objetivos, não é, os objetivos primeiros desta Comissão, que

também não tem nem legalmente e nem moralmente limites para investigar todos os

fatos, que durante os trabalhos desta CPI surjam, que digam respeito ao futebol, ao

esporte nacional de uma forma geral e que mereçam ser investigados e mereçam ser

levados até o fim por esta Comissão. Diante disso, eu queria fazer a primeira pergunta a

V.Sa. Esse contrato da Nike com a CBF, ele tem sido, como disse, cercado de muitas

críticas. É um contrato de grande vulto, que envolve valores próximos de 400 milhões de

dólares. Eu acho que são valores grandes em qualquer área da economia nacional ou

internacional. E ele foi assinado por quatro diretores da Nike, da Europa e dos Estados

Unidos. Participa dele um intermediário do futebol, um agente do futebol brasileiro, o Sr.

J. Hawilla, que é o dono da Traffic, Presidente da Traffic, e pelo lado brasileiro assinou

apenas o Presidente Ricardo Teixeira, que tem inclusive nos estatutos direitos sobre isso.

Mas a minha pergunta é a seguinte ao senhor: se o senhor foi chamado em algum

momento, com toda a experiência que o senhor acumulou durante os seus anos à frente
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da FIFA, à frente do próprio futebol nacional; se o senhor algum momento foi chamado a

opinar sobre esse contrato; se o Sr. Ricardo Teixeira reconhecendo a sua experiência e

próximo do senhor, como sempre foi, como seu ex-genro, se ele pediu alguma orientação

e trocou idéias com o senhor acerca desse contrato? Segundo: se o senhor acha que

esse contrato foi e continua sendo vantajoso para o futebol brasileiro. E se o senhor vê

nele concessões feitas além dos limites de justiça e de, digamos assim, no interesse do

futebol brasileiro, e se estariam prejudicando a própria seleção dentro dos artigos que

dão à Nike algumas vantagens sobre a própria CBF. Eu não sei se o senhor tem

conhecimento integral do contrato. Por esta razão estou fazendo algumas referências.

Certamente nós poderemos, durante essa sessão, levantar, através dos depoimentos dos

demais Deputados, quais são as cláusulas que são consideradas e que são criticadas

pela opinião pública de uma forma geral. A segunda pergunta que eu queria fazer ao Sr.

João Havelange ela diz respeito à situação atual do futebol brasileiro. É inegável que o

futebol mundial durante a sua gestão foi marcado por um grande sucesso, expandiu as

fronteiras e se tornou a modalidade esportiva mais popular hoje no mundo. Isso, sem

dúvida nenhuma, se deve aos méritos da administração de V.Exa. à frente da FIFA, dos

demais diretores e, acredito, também aos méritos de vários dirigentes nacionais que

ajudam a divulgar e a modernizar o futebol mundial. Mas, nesse mesmo período que

V.Sa. esteve à frente da FIFA, o futebol brasileiro experimentou talvez o período de maior

retrocesso em todos os sentidos: na qualidade técnica, na organização administrativa, na

falta de propostas sérias para reorganização das suas estruturas, à exceção, digamos,

aquela Copa de 94, nos Estados Unidos, que foi como se uma bolha no meio de tanta

ineficiência. O futebol brasileiro vive hoje a sua maior crise, estádios vazios, audiências



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

18

das emissoras de tevê e rádio caindo, denúncias de escândalos e de irregularidades em

todos os setores. Cabe à CBF, por lei e por direito, o comando do futebol brasileiro.

Minha pergunta é a seguinte, Dr. João Havelange: diante dessa situação, o senhor julga

correto que o Sr. Ricardo Teixeira esteja há mais de 10 anos à frente do comando da

CBF? E, mais ainda, que ele queira antecipadamente conseguir mais um mandato que o

mantenha no poder até 2005? O senhor acha que já não teria passado da hora de ele ter

entregue o seu cargo e dado oportunidade para que outros dirigentes pudessem resolver

ou pelo menos contribuir para a solução dos problemas do futebol brasileiro? São essas

duas perguntas que eu queria formular a V.Sa. e, mais uma vez, agradecendo a sua

presença aqui entre nós.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Silvio

Torres. Com a palavra o Sr. João Havelange.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Excelência, Deputado Silvio Torres, eu ouvi com

muita atenção a sua exposição e ficaram reduzidas a duas perguntas. A primeira com

referência ao contrato da Nike. Eu quero lhe dizer que nunca ouvi, nunca o li e não há por

que razão chegarem às minhas mãos. Se a FIFA tivesse que ver todos os contratos das

200 associações nacionais, não chegaria nunca a trabalhar pelo futebol. Portanto, é um

problema interno que deva ser decidido por quem de direito, pela Presidência da entidade

ou por sua assembléia que também dá poderes ao Presidente ou pelo que determina o

estatuto. Portanto, eu não tenho por que opinar sobre o contrato da Nike. Eu só quero

dizer e lembrar que outras associações nacionais também importantes têm contratos com

a Nike e nenhuma delas conseguiu o valor que a CBF conseguiu. Então, eu acho que um

valor como esse, que é conhecido de todos, foi obtido para esse contrato, nós devíamos
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é aplaudi-lo, porque demonstra o valor do futebol brasileiro. Com referência ao retrocesso

que o senhor fala do futebol brasileiro, eu gostaria de esclarecer e vou deixar com o

Presidente da Mesa, com o Deputado Aldo Rebelo, justamente uma estatística da FIFA.

Quando se criou o ranking da FIFA, 1933, o Brasil, em agosto, estava em oitavo, passou

para primeiro. Primeiro, quarto e terceiro, 93. Em 94 foi primeiro praticamente todo o ano;

95,  primeiro; 96, primeiro; 97, primeiro; 98, primeiro; 99, primeiro; e 2000, primeiro.

Portanto, há seis anos o Brasil está encabeçando o ranking da FIFA. Eu... E deixo aqui

para que todos possam conhecer, essa forma de fazer foi aprovado por quem de direito,

Comitê Executivo da FIFA, por proposta do setor técnico de futebol, e demonstra que o

Brasil em todas as suas competições é o número um do mundo e não ontem e hoje, há

mais de seis anos. E eu me permitiria passar à mão de V.Exa. o meu (inaudível.)

Segundo, eu me permiti também fazer um pequeno levantamento. A Copa do Mundo

criada pela FIFA em 197, em 30, portanto, com setenta anos de vida realizou nesse

período  16 campeonatos mundiais dos quais a seleção do Brasil obteve quatro títulos,

58, 62, 70 e 94. Nesse mesmo período foi vice-campeã duas vezes, 50 e 58; terceira

colocada em 38 e em 1978, e quarto colocado em 74. Portanto, em 16 disputas, o Brasil

esteve, em nove competições, entre os melhores do mundo na ocasião. Foram criados

Campeonatos de Sub-17, o Brasil participou de todos. Foi vencedor em 97 e 99; foi vice-

campeão em 95; terceiro colocado em 87; sexto colocado em 89 e 91. Com referência

aos Campeonatos Mundiais Sub-20, a seleção do Brasil foi campeã em 83, 85, 93; vice-

campeã em 91, 95; terceira colocada em 77, 89, e quinta colocada em 97. Campeonato

da FIFA de Confederações Continentais, duas competições se realizaram. O Brasil foi

campeão em 97 e vice-campeão em 99. Campeonato de futsal, onde teremos agora no
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dia 18 abertura na Guatemala, e o Presidente Blatter, não podendo estar presente,

solicitou-me que fizesse a abertura em minha qualidade de Presidente de Honra. Assim,

estarei no dia 18, na Guatemala, que é um sábado, para fazer essa abertura. Dos três

campeonatos que se realizaram, o Brasil ganhou os três: 89 na Holanda; 92, em Hong

Kong; 96, na Espanha e agora vai para mais uma competição. A FIFA realizou também o

Primeiro Campeonato Mundiais, Mundial de Clubes, o Brasil foi campeão com a equipe

do Sport Club Corinthians e vice-campeão com a equipe do  Vasco. Com a realização do

Campeonato Mundial Feminino da FIFA, o Brasil participou em 1991, obteve nono lugar,

isso foi na China, em Guangzhou; em 1995, a mesma colocação, isso realizou-se em

Estocolmo, e, em 1999, já foi terceiro colocado nos Estados Unidos e saiu da competição

com o pênalti que lhe aplicaram. Quanto aos campeonatos olímpicos, para jogador até 23

anos, a seleção do Brasil teve duas medalhas de prata: nos Jogos Olímpicos de Los

Angeles, 84, e nos Jogos Olímpicos 88, em Seul; e de bronze, em 1996. Aqui eu lhes

diria apenas uma, um ponto de sentimento: se o Brasil não ganhou esta última de... de

2000, ou não ganhou a de 96, em Atlanta, se como brasileiro tive esse sentimento de ver

perder esta competição, sob um outro lado eu me senti orgulhoso como Presidente da

FIFA, pois justamente o continente ao qual mais me dediquei, que era o mais fraco, mais

sofrido, menos respeitado pelo mundo, este continente, pela Nigéria, em 96, e, agora,

pelo Camerum, em 2000, obteve a medalha de ouro. Portanto, se perdi de um lado, do

outro lado eu me sinto recompensado pelo trabalho realizado. Um outro ponto importante:

acabo de entregar a S.Exa., ao Sr. Presidente desta Comissão, o ranking da FIFA, em

que desde 1994 até hoje o Brasil praticamente é o primeiro lugar. Eu acho, meu caro
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Deputado, que eu respondi a sua pergunta. E me permitiria também passar esses

documentos a S.Exa., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. João

Havelange. Com a palavra o Deputado ainda... o Deputado Silvio Torres, o Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Dr. Havelange, eu não me considero

satisfeito com a sua resposta. Por essa razão, eu quero insistir em dois pontos. O

primeiro é: se o senhor diz que não... diz que desconhece o contrato, obviamente, eu

poderia inferir que V.Sa. não foi em nenhum momento procurado pelo Dr. Ricardo

Teixeira ou qualquer pessoa da CBF para opinar sobre se esse contrato seria ou não

vantajoso para o futebol brasileiro. A segunda questão que eu queria colocar pro senhor,

diante dos números que o senhor exibiu, com os quais não há como argumentar, mas

dizer que o Brasil também é considerado a nona economia mundial e nem por isso deixa

também de ser campeão em termos relativos de miséria, de analfabetismo e de tantas

outras mazelas que infelizmente o nosso País ainda tem. E poderia dizer que o futebol

brasileiro, ao mesmo tempo que exibe esses números exuberantes, ele também exibe

talvez recordes de denúncias, de escândalos e irregularidades que permeiam, de resto,

toda a estrutura do futebol brasileiro; e também dizer que nós temos 98% de jogadores

profissionais neste País que recebem cerca de um salário mínimo apenas para praticar o

esporte; e dizer que as federações, na sua grande maioria, estão à beira da falência; pior

ainda, que os clubes brasileiros se encontram endividados em todos os sentidos,

somando só em termos de... da... do INSS cerca de duzentos e tantos milhões de reais

por parte dos grandes clubes brasileiros. E assim por diante. Nós teríamos números aqui

a desfilar, para dizer que apesar de nos sentirmos orgulhosos quando a nossa seleção



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

22

ganha campeonatos ou se coloca bem, nós não temos nada a comemorar em termos das

estruturas do futebol brasileiro. E eu queria insistir com V.Sa. para dizer que ao mesmo

tempo em que nós podemos homenagear o Presidente da Confederação Brasileira de

Futebol como o mandatário maior do futebol brasileiro pelos feitos que foram obtidos

durante esse período, nós temos a debitar também na sua conta essas graves... esses

graves problemas que o futebol brasileiro assiste. E eu só não ouvi de V.Sa... se V.Sa.

acha que realmente o Presidente Ricardo Teixeira deve continuar à frente da CBF e, mais

do que isso, se deve inclusive procurar um novo mandato, como tem procurado

antecipadamente agora, através de articulações junto às federações estaduais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu só pediria ao Sr. João

Havelange que procurasse se ater ao tempo de três minutos, que é como nós temos

determinado no Regimento Interno. Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Perfeito. Eu não vou lhe faltar, Presidente. Primeiro,

eu volto a dizer, não havia porque que o contrato da Nike me fosse submetido. Se assim

fosse, em todas as associações nacionais filiadas à FIFA nós não trabalharíamos,

somente para tratar desse assunto. E quanto ao se o Presidente atual da CBF deseja ser

reeleito ou não, os senhores me perdoem, quem deve decidir é a assembléia da

entidade, que é formada das associações nacionais filiadas, que são as federações,

parece ter uma participação de clubes de determinado valor, estipulado no estatuto, e

também de jogadores. Então... o sindicato... enfim, tudo o que seja necessário. Quem

define é essa assembléia. E devemos respeitar a assembléia. É a mesma maneira o

nosso Congresso: ele é eleito e é respeitado, porque vem do povo, é uma assembléia da

nação. O princípio do futebol, como na FIFA, é uma assembléia. Na FIFA são as
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associações nacionais e, no caso da CBD, são as federações... é... as federações

estaduais e mais aqueles que têm, pelo estatuto, o direito de serem eleitos. Eu nada

posso fazer. Se eles desejam a administração do Sr. Ricardo Teixeira é porque deve ser

uma boa administração e tem dado todos os resultados positivos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido para fazer uso da palavra

o primeiro inscrito, Deputado Eurico Miranda, pelo tempo de três minutos. Tenha V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Presidente João Havelange, eu queria

em primeiro lugar lhe pedir desculpas por submeter uma pessoa como V.Exa. a este tipo

de constrangimento. V.Exa. era para ser diariamente e permanentemente homenageado

por este País. E este País, infelizmente, faz esse tipo de comparação. Não importa, não

importa que o Brasil seja o primeiro em futebol. Ele também é... ele é campeão no

futebol, mas ele, como disse o ilustre Relator, ele é campeão na miséria, ele é campeão

na má distribuição, ele é campeão na falta de investimento do Estado no esporte, ele é

campeão nesse tipo de... nesse tipo de... nessas coisas todas, mas não pode ter um

homem como V.Exa., um brasileiro que pela primeira vez presidiu um órgão internacional

com mais associados do que a ONU. Isso V.Exa. vai, até o último dia de sua vida, V.Exa.

vai ter que pagar por isso. V.Exa. não tinha que ser brasileiro. V.Exa. não podia presidir

esse órgão. V.Exa. não podia ser respeitado internacionalmente. Este País não aceita

esse tipo de pessoa. Esse País segue, este País segue, infelizmente, o que meia dúzia

de indivíduos, que são os formadores da opinião pública, conduzem — inclusive o Relator

— a dizer que o nosso futebol tá no retrocesso. Quem diz isso não conhece nada, não

entende nada! Não conhece o esforço que é feito no futebol. Tem mazelas? Tem. Há que
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ser investigado? Há. Mas não tá nesse nível que está sendo colocado. O futebol

brasileiro é respeitado internacionalmente. O futebol brasileiro não tem culpa que o

Estado nunca tenha feito um investimento de um tostão sequer. Se traz dívida de clube...

Nunca se trouxe aqui o trabalho social que os clubes fazem nesse País. Os clubes

trazem os jovens e as crianças de rua pra dentro de suas instalações, alimenta-as, dão

escola, dão formação, que era um dever do Estado, que infelizmente não faz. Os clubes

não têm culpa de que venham aqui e levem os menores lá para fora, se nossas

autoridades não têm como controlar isso. Se as nossas autoridades permitem que se

falsifiquem documentos. Não é o futebol! Não tragam essas mazelas para o futebol!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, muito mais... Eu vou concluir. Eu

não posso perder a oportunidade de rebater determinadas situações que são aqui

colocadas. Quero dizer a V.Exa. que o conheço desde menino porque milito no esporte

desde menino. E tenho o maior orgulho de dizer que um brasileiro, um brasileiro é

respeitado em todos os países do mundo — menos no seu próprio País, porque eu

conheço esse País. Quando se faz uma pergunta como essa de quem é que vai... não se

pergunta, por exemplo, ao Deputado, se ele deve ser reeleito ou não, quem decide isso

são os seus eleitores, quem decide se o Deputado deve voltar ou não são os eleitores;

quem decide se alguém deve continuar ou não num determinado cargo são aqueles que

o elegem. Essa é a colocação: perguntar a V.Exa. se V.Exa. acha que fulano deve ser

reeleito ou não! V.Exa., primeiro, não é eleitor. Primeiro, não é eleitor. Tem que se

conhecer a organização...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... do futebol... Vou concluir, Sr.

Presidente. Tem que se conhecer a organização do futebol. Quando V.Exa. foi enfrentar

o Sr. Stanley Rous, o inglês que dominava o futebol mundial, e V.Exa. contou aí que

ganhou por oito votos, nunca podia se supor que um brasileiro pudesse enfrentar todo o

continente europeu e acabasse derrotando um inglês na FIFA! Isso passa. O que foi dito

aqui e que precisa ser, e V.Exa. tem a obrigação de mandar requisitar essas fitas dessas

acusações levianas que foram feitas a V.Exa., repudiada, em que V.Exa. foi levado ao

mais baixo nível por um jornalista leviano, que tem um microfone e usa o microfone para

acusar as pessoas de forma leviana...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda, peço a

V.Exa. que não abuse da paciência da Presidência...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... que tanto respeita V.Exa.

Procure concluir...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Presidente, vou encerrar. Eu vou

encerrar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... a sua intervenção.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu vou encerrar. Vou encerrar. Como

V.Exa. deseja, eu, de qualquer forma, eu peço o comentário de V.Exa. sobre essa

colocação e depois eu vou ter um minuto para minha réplica, se V.Exa. permitir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza. Com a palavra, o Sr.

João Havelange.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Pela ordem, Sr. Presidente. O

Deputado Eurico Miranda, quando ele falou de um minuto da réplica, ele se referiu a

acordo feito na reunião passada. Mas eu quero dizer que nessa reunião nós vamos

manter o Regimento. Vão ser três intervenções e três de réplicas. Porque só sob acordo

nós podemos mudar o Regimento. E nessa... o Deputado Eurico Miranda, como os

demais, poderão ter mais de um minuto de réplica. Porque um minuto, estou querendo

entender...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Arlindo, por favor, deixe

a Presidência aplicar o Regimento.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É que estou querendo clarear...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência é que vai...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não estou duvidando de V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então! A Presidência aplicará o

Regimento...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... de acordo com o que

estabelece.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, tá claro isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Arlindo

Chinaglia. Com a palavra, Sr. João Havelange. Por favor.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Sr. Deputado Eurico Miranda, nem... em suas

palavras o senhor mencionou o trabalho social que fazem os clubes em todo o território

nacional, favorecendo uma juventude desprovida de tudo. Eu me permiti trazer aqui e, se
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o Presidente me facilitar, eu queria ler. Sexta-feira, 3 de novembro, Jornal do Brasil, na

coluna da senhora jornalista Danuza Leão: “ACM” — deve ser o nosso Senador Antonio

Carlos Magalhães — “deve estar orgulhosíssimo da postura do empresariado baiano

mapeada pela recente pesquisa do IPEA — Ação Social nas Empresas. O levantamento

coordenado pela socióloga Ana Maria Pelliano, ex-Secretária Executiva do Comunidade

Solidária, mostra que 70% dos micros, pequenos, médios e grandes empresários da

Bahia investem em projetos comunitários. O resultado é maior do que a média regional

do Sudeste, 67%, e do próprio Nordeste. Outra curiosidade no Sudeste revelada pelo

estudo é que a iniciativa privada de Minas Gerais faz muito mais pelo social do que a de

São Paulo, com participação de 81% contra 67% dos paulistanos”. Quando estivemos

nos anos da FIFA e que percorremos todos os países da África, da Ásia, da Oceania, do

Caribe e vimos as crianças abandonadas na rua na reunião do Comitê Executivo que se

realizou em Los Angeles em 1994, antes da Copa do Mundo, eu fiz uma proposição que

era para criar uma fundação FIFA para atenderem essa parte social. A lei suíça é muito

rigorosa, é muito difícil. Mas, então, nos associamos ao que nós chamamos “SOS —

Crianças do Mundo”, que está situada aqui no Brasil com casas em diversos Estados, e

está situada no mundo, dos 200 países da FIFA, em 140. E com eles trabalhamos para o

benefício dessas crianças. E o mesmo faz a CBF. A CBF, com a Arquidiocese do Rio de

Janeiro, e a CBF, eles fazem um campeonato de favelados que já há cinco anos se

reproduz com quase dois mil jovens que saem das favelas, e para não ir para o tráfico e

para uma vida de perdição, e no futebol eles são educados e são levados, e a CBF aplica

um recurso muito importante na formação dessa juventude. Se não bastasse isso a CBF

tem um acordo com o Instituto de Assistência ao Futebol Brasileiro, em que está
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conveniada com 1.050 Municípios já, e leva uma evolução a esses Municípios em todo

setor de esporte. Eu gostaria que isso ficasse registrado, que isso fosse demonstrado

como um valor de trabalho social muito importante ajudando de forma precisa e muito

oportuna aos Governos municipais, estaduais e ao Governo Federal. Então, eu permitiria

passar mais uma vez essa documentação ao meu Presidente, que me preside nesse

momento, e também o trabalho que faz o “SOS — Crianças do Mundo”, e que

procuramos acompanhar. E a FIFA me deu uma missão, como Presidente de Honra, de

gerir, com o SOS no mundo inteiro, essas casas de crianças. São mais de 500 em que o

respeito é total. E a nossa idéia em cada um, porque hoje a juventude, meninos e

meninos jogam futebol, fazer um campo de futebol, levar técnico, médico e preparadores

físicos, fazer um campeonato dessas crianças e depois, se possível, de continentes para

chegarmos ao mundial. O senhor imagina uma criança que nunca tenha saído de um

bairro, que nasceu e foi jogada na rua ir um dia ou à Alemanha ou aos Estados Unidos

para uma competição. Essa vai s... tem sido o nosso e a nossa finalidade e espero que

tenhamos o respeito de todos, porque não é criticar; o que devemos fazer é trabalhar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda para a sua réplica, pelo tempo de três minutos, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu vou utilizar o meu tempo pra

contestar algumas coisas que foram colocadas: o público foge dos estádios, nós estamos

na miséria... Quem acompanha futebol sabe que, quando se inicia uma competição, ela

nunca tem atração. Mas eles esquecem de dizer que quando se chega na reta final da

competição, como está acontecendo agora com a Copa Havelange, você consegue

oitenta mil pessoas num estádio, no Maracanã, cinqüenta mil pessoas no Rio Grande do
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Sul, quarenta mil pessoas no... só que no Brasil há um conceito – em Belo Horizonte – há

um conceito de que quarenta mil pessoas, trinta mil pessoas, isso não é ninguém.

Também não levam em consideração que o torcedor não tem condições de pagar cinco

reais por um ingresso, não tem condições de pagar dez reais por um ingresso. Essa é

que é a grande verdade. Também aproveitar e dizer – que nós não temos nunca a

oportunidade. Infelizmente o nosso tempo é muito curto – pra esse jornalista leviano que

escolinha e jardim de infância é aquilo que ele faz. Ele agrediu aqui os Deputados, ele

agrediu a Nação, ele agrediu a sua classe quando ele, com toda tranqüilidade, disse que

ganha pouco: ganha sessenta mil reais por mês, mas não pode comprar uma casa, nem

pode comprar um apartamento. Eu quero dizer pra ele que uma pessoa que ganha

sessenta mil reais por mês e não consegue guardar alguma coisa deve ser por duas

coisas: ou porque joga ou porque tem outras casas pra sustentar. O SR. PRESIDENTE

(Deputado Aldo Rebelo) – O senhor quer fazer uso da palavra? Com a palavra o próximo

inscrito, Deputado Arlindo Chinaglia, pelo tempo de três minutos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Relator, Sr. Presidente, Sr. João

Havelange, no início da sua exposição, o senhor fez relação entre a nacionalidade de

juízes e arbitragem, e o senhor mostrou, na minha opinião, um incômodo do fato de, na

Copa de 66, haver sete juizes ingleses num total de nove. Na sua opinião, esta proporção

de juizes ingleses interferiu em algum resultado e qual teria sido? Acrescento – o senhor

vai responder o final e se o senhor precisar depois eu repito, tá certo? — porque vão ser

algumas. Depois o senhor falou que assumiu um compromisso com a Nação de trazer a

Copa do Mundo em 1970 para o Brasil. Eu me preocupei porque alguém, eventualmente,

poderia fazer uma ilação e eu quero perguntar ao senhor: tem alguma relação entre essa
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observação da nacionalidade do juiz, o Brasil ter perdido a Copa em 66 e o senhor

prometer trazer a Copa em 1970? Teria alguma interferência de arbitragem? Segunda

pergunta...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu poderia ir lhe respondendo, que era mais fácil?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu deixo nas mãos do Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor aguarda ele formular

todas as questões...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Então, depois eu lhe pedir...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -...  e em seguida o senhor vai

responder a todas. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu repetirei quantas vezes for

necessário, ok?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu lhe agradeço.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Pois não. Houve aqui uma

controvérsia e eu vou tentar esclarecê-la: o senhor recebia algum tipo de salário,

vencimentos da FIFA? Em que períodos recebeu, se recebeu e quanto seria? Fora a

questão de honorários que seria algo contratual, na exposição dos jornalistas, a

impressão que eu fiquei é que no meio do futebol se ganha muita comissão com placa,

contrato, anúncio, contrato com a televisão etc. Pergunto ao senhor: o senhor alguma vez

recebeu fazenda, algum tipo de benefício, algum tipo de porcentagem quando estava na

FIFA ou na CBD? Eu ressalto que estou perguntando para o senhor e, em nenhum

momento, estaria – e não é do meu estilo – insinuando. A pergunta é porque os

Deputados ouviram e leram uma série de reportagens, o.k.? Eu, portanto, faço perguntas,
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mas de maneira absolutamente respeitosa. Por que o senhor ameaçou, principalmente o

Presidente da FIFA, retirar o Brasil da Copa com a possível aprovação da Lei Pelé? O

senhor acha que seria legítimo tomar essa atitude? Não seria uma ingerência indevida?

Em 93, houve uma denúncia do Pelé sobre Ricardo Teixeira e em 94 o Pelé não foi

convidado para o sorteio das chaves. Teve  alguma relação desses episódios, para não

chamar o Pelé, que este, sim, na minha opinião – não excluí quem quer que seja – mas o

Pelé é, de fato, um patrimônio nacional, mundial do futebol. Não, mas eu não estou... eu

falei: não exclui.

(Não identificado) – (intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Aí cada um escolhe o seu. Eu tô

dizendo que, na minha opinião, o Pelé é.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, há um colega

com a palavra.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não seja tão insensível, Deputado

Mendonça. Eu disse que não exclui. O senhor pode defender o senhor João Havelange,

não me incomoda. O senhor tem todo o direito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Prossiga, Deputado Arlindo

Chinaglia e procure concluir.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Concluirei. Sr. João Havelange, o

senhor fez alguma reunião, o senhor teve algum tipo de interferência, algum tipo de

participação junto com o jornalista J.Hawilla, no que diz respeito a ingressos da Copa que

desapareceram  e aqui isto foi denunciado? Veja, o periódico – para não citar a imprensa

brasileira; eu quero falar agora da imprensa nacional – o periódico uruguaio Brecha,
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publicou em 97 artigo de Eduardo Galeano, referente à situação do futebol no Brasil. O

artigo informa: “O Brasil é um País onde abundam clubes pobres e dirigentes ricos. Citam

Pelé, que diz: os dirigentes firmam contratos bilionários e não prestam conta a ninguém.

Se tivessem que explicar os contratos muita gente iria pra cadeia. E diz Pelé: “a

arrogância de Havelange se explica porque teme que venha à luz os desvios do seu

genro, Ricardo Teixeira.” Eu queria a opinião do senhor a esse respeito. O escritor Juan

Jose Sebreli, autor de “A Era do Futebol”, disse em entrevista ao mesmo periódico

Brecha: “O brasileiro João Havelange, que foi Presidente da FIFA durante 24 anos, é um

exemplo de como alguém pode ganhar milhões de dólares a partir do futebol. Há

negociata de milhões, compras de votos, vinculações a grandes empresas internacionais

e também a empresas ilegais como o jogo do bicho, vinculado ao narcotráfico, ao tráfico

de armas e ao financiamento de seqüestros”. O senhor considera... o senhor poderia nos

dar a sua resposta a essa dura fala desse escritor Juan Sebreli?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Vou concluir, Sr. Presidente,  e peço

a sua benevolência. Apenas trinta segundos. A FIFA costuma financiar, o senhor tem

conhecimento, campanhas de políticos tal qual a CBF no Brasil? O senhor tem notícias

de que o futebol financia campanhas de políticos em outros países? Finalmente, quero

perguntar a V.Sa. qual foi a participação do Pelé? Se o senhor teria procurado o Pelé pra

ajudar o Ricardo Teixeira a se eleger Presidente da CBF. Se o senhor precisar eu

mantive a ordem e eu repetirei caso o Presidente também autorize. Obrigado, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Diante do número de questões

apresentadas pelo Deputado Arlindo Chinaglia, a Mesa tem que oferecer ao Dr. João

Havelange o tempo necessário para as respostas solicitadas pelo Deputado.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, pela ordem. Por gentileza.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Silas Câmara.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, eu estou aqui de posse do

requerimento do  ilustre Deputado Silvio Torres que requereu, e aprovado por esta

Comissão, a presença do ilustre Presidente João Havelange e a justificativa diz o

seguinte, Sr. Presidente. Eu gostaria de ler: “O senhor Havelange, homem que durante

anos esteve à frente de tão importante entidade do futebol nacional e internacional, como

a CBF, como a antiga CBD e FIFA, entidade maior do futebol mundial, poderá, com a

experiência acumulada, durante esses anos, trazer grande contribuição aos trabalhos da

Comissão Parlamentar de Inquérito. Eu sei que é democrático, todo mundo pode

perguntar o que quiser, Sr. Presidente. Mas a justificativa deste requerimento, certo,

não... não era para questionar o... a pessoa que aqui está sobre curiosidades. Eu queria

apelar aos Deputados que, realmente, nós perguntássemos coisas que pudessem nos

ajudar no que foi o objetivo desta Comissão CBF/Nike. Eu só queria registrar isso, muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Silas Câmara, é o juízo

de cada Parlamentar saber o que na... no seu ponto de vista, vai contribuir para...

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – É um apelo, Sr. Presidente, só isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Com a palavra o

Sr. João Havelange.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor, na sua exposição, Deputado, deve ter me

feito umas... umas dez perguntas, né isso?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Possivelmente.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Por mais... por melhor que seja a minha memória —

e é boa —, eu não tenho capacidade de reter tudo. Então, lhe pediria que fosse fazendo e

eu, na medida do possível...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Pois não.

O SR. JOÃO HAVELANGE –... dos meus conhecimentos, lhe responderia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Pois não. A primeira que fiz é, pro

senhor se lembrar, aquela que diz respeito...o senhor fez referência a sete juízes ingleses

em nove, o Brasil perdeu a Copa de 66, o senhor prometeu trazer a Copa de 70. Duas

perguntas: houve interferência  de juízes ingleses ou de outra nacionalidade na Copa de

66? E se na Copa de 70 haveria, com a mudança dessa proporção de juízes e

nacionalidades, se isso teria algum tipo de interferência pra trazer a Copa pro Brasil?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Inicialmente, gostaria de lhe dizer, quando eu fiz

exemplo de 1966, que, que... quero lhe dar a conhecer que a Comissão de Arbitragem,

hoje, na FIFA, tem um Presidente que é membro do Comitê Executivo, que é eleito, e os

outros... e o Vice-Presidente, e os outros membros são um de cada continente.

Antigamente, era tudo da Europa. Então, eis que me faltou de lhe dizer, para poder situar,

que houve uma modificação. E não é mais só um país, um continente que tem influência

sobre tudo. Eu acho que nós tamos... devemos popularizar e disseminar, levar a todos a

possibilidade de poderem se expressar. Foi com essa idéia que fizemos a modificação.

Quando eu me referia a 1970, em que fomos campeões, é que eu disse na televisão que
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me havia também atrasado nas evoluções técnicas, médicas e de preparo físico para a

seleção. E que me colocaria, de forma permanente, para que isso fosse revisto e isto nos

daria a Copa do Mundo. E nos deu. E vou lhe dar uma outra... um outro ponto. Quando

terminada a Copa de 1994 – e assim eu fazia a cada Copa –, fazíamos um simpósio com

as comissões técnicas, médicas e de arbitragem da FIFA, porque há um momento em

que no campo do jogo há um... não digo um choque, mas há um problema de interesse.

Cai um jogador, o médico quer entrar, o técnico quer também opinar e o juiz impede.

Então, procuramos por um simpósio ir eliminando gradativamente estes problemas. E

assim nós temos feito. E nessa ocasião, fazia parte desse simpósio como convidado para

uma palestra o técnico da CBF, que era o professor Parreira, que é considerado na FIFA

o técnico nº 1 do mundo pelas suas qualidades, seu conhecimento e seu... e sua maneira

de agir. E um... um membro da Associação de Futebol Inglesa levantou-se e disse: ”Eu

queria felicitá-lo pela sua exposição, porque ao término da sua exposição eu... Agora sei

porque o Brasil foi campeão: pelas qualidades que pôde exibir.” E eu, neste momento, lhe

fiz uma pergunta, ao Parreira, se ele me permitiria fazer. Ele me disse: “João Havelange,

a casa é sua, o congresso é seu.” Eu digo: “Se hoje o senhor, que foi da Comissão

Técnica de 60... e é... da Comissão Técnica de 70 e é da Comissão Técnica de 90, se as

duas equipes tivessem que se reencontrar, qual seria a vencedora?” E ele me disse: “Se

pudéssemos dar na... o mesmo preparo físico na época e também médico, como se hoje

se prepara uma seleção, entre a de 70 e a de 94, a de 70 é imbatível.”  Esse é o aspecto.

Eu não entro nesses outros aspectos que o senhor, por acaso, teve uma dúvida. Então,

eu penso que lhe esclareci.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Obrigado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

36

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu pretenderia  prosseguir.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – A segunda questão é que... quando

da possível aprovação da Lei Pelé, o senhor ameaçou de retirar o Brasil da Copa. A

pergunta é que... por quê? Se isso é legítimo? Não é? Eu emendei, até para o senhor

entender o sentido geral...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Exato.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA –...é que, em 93, o Pelé, ao denunciar

o Ricardo Teixeira, ele foi excluído do sorteio da Copa em 94. Então, tem um elo de

ligação: denúncia, não vai em 94; depois quando ele apresenta aquele projeto de lei, o

senhor fala que o Brasil podia ser excluído. Então, que relação é essa? Por que que ele

não foi chamado? Se tem relação? Se tem a ver com essa história de tirar o Brasil da

Copa?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Primeiro, não há relação nenhuma. E não sei por

que vem sempre a mesma pessoa à baila, que é o antigo jogador. O senhor deve saber

que esse jogador faz publicidade por uma firma. E a FIFA não tem obrigação de trazer

um menino de publicidade dessa firma quando tem outras que também teriam o mesmo

direito. E o convite foi feito e quem faz é a Comissão Técnica ou a Secretaria da FIFA a

antigos jogadores para o sorteio. Este é um ponto. E com referência à....

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu não entendi. Quem fez o convite

foi um comitê do qual o senhor não participava?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não. O Presidente da FIFA não, não, não convida

ninguém para isso. Ou é o setor de imprensa, ou é o setor de administração, que é a

Secretaria da FIFA. Essa que é a verdade. Eu não vou entrar nisso. O senhor vai me
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perdoar. E o outro aspecto, que o senhor fala, da lei. O que eu disse foi o seguinte: se a

lei vier contra o Estatuto da FIFA ela não poderá ser posta em execução, porque o

Estatuto da FIFA tem que ser respeitado. E se não for respeitado, a FIFA pode tomar

uma medida, que é suspender a Associação Nacional até que ele volte a... a respeitar o

estatuto da entidade. Ninguém, meu caro Deputado, é obrigado a pertencer à FIFA. Mas

se o for, tem que respeitar o Estatuto. Esta é a coisa mais simples.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k.

O SR. JOÃO HAVELANGE – E foi exatamente o que eu disse. Vou lhe dar um

exemplo: houve um jogo na Alemanha e ao término do jogo, em que uma equipe perdeu

de um a zero, então, puseram em dúvida a validade do gol. A Diretoria da Federação

Alemã se reuniu, anulou o jogo que o árbitro havia dado como perfeito. E a... e esse clube

recorreu à Federação, que encaminhou à FIFA. A FIFA teve um relator, Dom Pablo Porta,

um dos maiores juristas da Espanha, e também o maior conhecedor de legislação

esportiva. Deu o relatório e o Comitê Executivo, na sua praticamente unanimidade,

acompanhou o relatório, que deveria ser mantido o resultado do jogo contra a decisão da

Federação alemã, pois só a Federação alemã, representada pelo seu Vice-Pre... pelo seu

Presidente, que era Vice-Presidente da FIFA, votou contra. Recebeu a comunicação e

disse que não atenderia a decisão da FIFA. O... a Secretaria da FIFA, por determinação

do Comitê Executivo, fez conhecer que senão atendesse a decisão da FIFA que a

Alemanha não participaria das Eliminatórias da Copa do Mundo, porque seria suspensa.

Vinte e quatro horas depois veio o ofício comunicando que a decisão da FIFA havia sido

respeitada. É isso que eu gostaria que todos compreendessem. Ninguém é contra “a” ou

“b”. Nós temos que respeitar, é um estatuto; nós temos que respeitar uma constituição. É
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como a ONU: eu sou filiado à ONU; eu tenho que respeitar as decisões dela; se não

quiser, eu me retiro da ONU e faço o que eu quero. Então, é nesses termos e nesses

princípios que nós devemos estabelecer, e não deixar que a paixão nos leve aonde ela

não deve chegar.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Muito bem. A outra pergunta que eu

fiz é com referência a seus salários, porque ficou uma dúvida, pelo menos pra mim, se o

senhor recebia ou não salários da FIFA e, se recebia, em que período foi. O senhor está

dizendo que não, não é? Agora, fora isso...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu vou lhe explicar...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas fora isso... Veja, eu acrescentei

que, nos depoimentos, a sensação — eu diria, da minha parte, uma convicção, não

dizendo aqui no caso do senhor especificamente, mas nós não podemos excluir quem

quer seja —, é que negociações com placas, com  publicidade, com TVs, que tudo isso

tem porcentagem. Outra pergunta foi se o senhor recebeu alguma coisa desses

contratos, alguma porcentagem, fazenda, prêmio, qualquer coisa.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu lhe digo: eu fico tão triste de ouvir isso! Eu

quando fiz o meu primeiro Imposto de Renda foi em 1940, quando eu vim trabalhar em

São Paulo, e eu faço até hoje. O pouco ou tudo que tenho está estipulado no meu

Imposto de Renda, e, dentro desse Imposto de Renda, como eu consegui comprar um

apartamento ou isso ou aquilo. E posso lhe dizer o que possivelmente vai estarrecer

quem está aqui: eu nunca comprei uma coisa para mim; o pouco que tenho está tudo no

nome de minha mulher. Se eu me separar, eu tenho que começar do zero, pelo respeito

que eu tenho à minha família. Este é um ponto. O outro ponto, eu queria lhe dizer: na
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FIFA, antigamente, era uma elite. Hoje, o sujeito é eleito e vem; ele não é obrigado a ser

rico, se não, a massa não poderia atuar. Então, na FIFA, um membro de uma comissão,

quando é chamado, a FIFA paga a passagem na classe executiva, para qualquer

membro, funcionário, tudo; só o Comitê Executivo é que viaja em primeira classe, e isso

dentro de um estatuto estabelecido. Segundo, essa pessoa fica, durante as reuniões, em

hotel de cinco estrelas; essa pessoa tem o transporte, e essa pessoa, enquanto estiver

na sua missão, recebe 500 dólares por dia como indenização. É isso que eu posso lhe

esclarecer. Agora, com referência a placas, a isso e àquilo, eu não tenho nada a ver com

isso. Quando há uma licitação na FIFA, aqueles que se apresentam mandam a sua

proposta. Ela primeiro é examinada pelo Secretário da FIFA; depois, pelos

departamentos que são compelidos dentro desses contratos; em seguida, é chamado o

Presidente da Comissão de Finanças, que é um membro do executivo, e que faz a

análise. Aí, então, ele convoca a Comissão de Finanças, que analisa, todos os membros

da Comissão de Finanças — é um de cada continente, e são membros eleitos do

executivo —; esses membros autorizam que esta documentação, para votação, seja

levada ao Comitê Executivo da FIFA, que são 24 membros de todos os continentes e

eleitos. E, neste aspecto, o que eu posso lhe dizer: cada um debate, faz as suas

perguntas e, depois de todo mundo se pronunciar, o que eu posso lhe dizer é que se põe

em votação. A votação é feita. Depois que se recolhem os votos, aí — e isso tem uma ata

— o Presidente está autorizado a mandar a fazer o contrato para “a”, “b”, “c” ou “d”.

Quando esse contrato está feito, é feito em quatro idiomas. E o meu inglês é fraco, eu

não conheço o alemão; falo francês, falo espanhol, e conheço as duas línguas a fundo.
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Então, o advogado, o escritório de advocacia que serve à FIFA, tem que me mandar uma

carta dizendo: “O senhor está autorizado a assinar esses contratos”. É assim.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Se estou em falha, o senhor me perdoe. Se eu

extrapolei ou se não agi certo, eu não fui educado de outra maneira e eu procuro estar

sempre dentro de princípios. E o senhor pode fazer, porque um jornalista mandou saber o

meu Imposto de Renda. Deve ter ficado estarrecido, porque eu não tenho o que ele

possa imaginar. E quanto à fazenda, se o senhor puder me oferecer uma, como meu

amigo, eu lhe agradeceria. Não tenho. O meu pai teve uma fazenda, vou lhe dizer, no

Estado do Rio...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Essa que citaram aqui é uma

argentina.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Pois é, mas eu estou dizendo, a única que poderia

ser citada foi uma fazenda que meu pai tinha no Estado do Rio, no Município de Itaguaí.

E quando, em 1943, houve a guerra e o Brasil entrou na guerra, a Light foi autorizada a

fazer a Usina de Ribeirão das Lages, e justamente toda a água de Ribeirão das Lages

era na fazenda de meu pai. Nós estávamos num regime de exceção. A autorização foi

dada, a fazenda foi invadida pela água...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Peço a V.Exa. para não

interromper o expositor, por favor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas, Sr. Presidente, aqui não interessa o

senhor depoente estar explicando se tem fazenda ou se não tem.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ele está respondendo a uma

pergunta do Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Calma, calma. Ele está respondendo

justamente por uma pergunta indevida. Eu acho que...

(Manifestações no plenário.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, não senhor. Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Eu acho que os Deputados têm que se ater

aos três minutos que eles têm para as perguntas. Nós não vamos aqui o Chinaglia ter dez

minutos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deixe que a Mesa conduza os

trabalhos, por favor, Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  -... o depoente ter mais dez, e os outros

Deputados ficarem restritos a três minutos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Se o senhor julgar necessária uma

questão de ordem, o senhor faz no momento oportuno. V.Exa. tem todo o direito. Por

favor, para concluir, Sr. João Havelange.

(Não identificado) – Me perdoe.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Foi invadida, meu pai já era falecido e minha mãe

viúva; eu fui a última vez à minha fazenda e tive que vir embora, tudo perdido. E a Light

me pagou, naquela ocasião, por 700 alqueires de terra no Estado do Rio, que são 48 mil

metros quadrados por alqueire, pagou 143 contos na época. Eu quis ir à Justiça, e quem

dirigia o Conselho de Segurança Nacional disse assim: “Se o senhor for à Justiça, daqui
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vai pra prisão”. Foi a única coisa que eu tive, e nunca mais quis ter terra na minha vida e

não quero.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Se o senhor tiver a gentileza de me oferecer, eu vou

doar, porque não quero.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O senhor vai doar pro Aldo Rebelo.

(Risos.)

O SR. JOÃO HAVELANGE - Doaria pro SOS Crianças do Brasil.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Tá certo. É brincadeira. É...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu, Deputado?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não. Presidente, veja, eu fiz as

perguntas num tempo que era o regimental. Eu estou respeitando a escolha que o Sr.

João Havelange faz para responder. Ele poderia responder mais brevemente. O

problema não está em... E eu, até pela sua idade, eu quero que ele se sinta à vontade. E

ele não está se ofendendo com as perguntas, ele está tendo a oportunidade de respondê-

las. Eu vou relembrá-lo da outra pergunta. Eu perguntei se houve alguma reunião entre o

senhor e o J. Ávila para tratar da questão de ingressos que desapareceram...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, não pode pergunta de novo,

repetindo, Sr. Presidente! Eu tenho três minutos e vou querer me ater aos meus três

minutos. Não vou aceitar que Chinaglia use vinte minutos, Presidente!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa — me permitam, Srs.

Deputados —, V.Exa. em parte tem razão, porque, rigorosamente, o Deputado Arlindo

Chinaglia formulou as suas perguntas e, depois, a pedido do expositor, com a concessão
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da Presidência, porque o expositor não teve condições — e eu também não teria, digo a

V.Sa., e não sei quem teria de guardar nove, dez perguntas de uma vez —, pediu que as

perguntas fossem reformuladas uma por uma, porque não haveria outra forma de ele

responder.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas, Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E a Mesa permitiu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas a Mesa tem que controlar o tempo, Sr.

Presidente. Que ele faça por escrito, então, o resto das perguntas dele, e o Sr. João

Havelange responda depois. O que não pode é ele ter dez, quinze minutos, Sr.

Presidente!

O SR. DEPUTADO JOSÉ MENDONÇA BEZERRA - José Rocha, Presidente, ele

está fazendo pelo partido todo, pelo PT; todo o PT está se resumindo na figura dele.

Todos os petistas...

(Manifestações no plenário.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tudo bem. Srs. Deputados, esta

Comissão é uma Comissão Parlamentar de Inquérito. As pessoas que aqui comparecem

vêm prestar informação, como é o caso do Sr. João Havelange. A Presidência submete,

portanto, o rigor do Regimento à necessidade da Comissão — por parte dos Srs.

Deputados, solicitar as informações e, por parte do expositor, de oferecer a informação —

, flexibiliza o Regimento, dentro das possibilidades, para que esse objetivo seja

alcançado. Então, eu espero que o Deputado Arlindo... Ainda falta alguma pergunta,

Deputado?
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Falta. Eu vou juntar, até porque eu

creio que aqui compõe um... Assim, dá pra ser direto algumas e, ao final, vai ser um

pouquinho mais comprida, porque não tem como. O Pelé foi ou não procurado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Peço a compreensão de V.Exa.

para ser breve.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Veja, mas depende da resposta dele,

Aldo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - Deputado, Presidente, veja, o Pelé

foi ou não procurado pra ajudar a eleição do Ricardo Teixeira? Só sim ou não. Se o

senhor preferir responder, aí o senhor se entenda com a Presidência. Eu ouço o senhor

com a maior atenção.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu acho que se o senhor Ricardo Teixeira tivesse

que procurar alguém para ajudá-lo numa eleição, tinha que ser um Presidente de

Federação, aquele que vota, e não aquele que não tem nenhum poder de voto. Com

referência à pergunta que o senhor me fez sobre ingresso, é de um ridículo, é de uma

infantilidade... Então, o senhor acha que, como Presidente da FIFA, eu vou me meter em

ingresso? Tem o departamento, tem a contabilidade, tem uma comissão especial pra

isso. Eu não toco em ingresso, não toco em nada. Recebo um convite. Se minha senhora

está, eu ofereço a ela e mais nada do que isso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Mas é triste ter que passar todo esse tempo,

trabalhado como eu trabalhei, para ouvir uma pergunta dessa natureza. O senhor me

perdoe.  A mim me dói, me magoa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não é intenção, Sr. João Havelange.

É que isso foi denunciado na CPI. O senhor tem que entender que o nosso trabalho aqui

é esclarecer a opinião pública; não é com o intuito de ofender quem quer que seja.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu gostaria de quem que denunciou, de quem

denunciou trouxesse ao senhor pontos definitivos.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - Solicitaremos.

O SR. JOÃO HAVELANGE - E não de ouvir dizer.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  - É, mas o senhor está tendo a

chance, e eu acho que isso é bom para o senhor, de dar a sua opinião. Mas vamos em

diante. A FIFA costuma financiar...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Mas (ininteligível) outros Deputados, que também

têm.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, mas é porque as respostas, o

senhor está sendo muito caprichoso, e eu respeito.

O SR. DEPUTADO ALEXANDRE SANTOS - Sr. Presidente...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - A FIFA costuma financiar campanhas

de políticos, tal como a CBF no Brasil? Ocorre em alguma parte do mundo isso?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu não tenho nada a ver com a CBF, e a FIFA não

financia ninguém.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Nós temos duzentas entidades... Nem temos, não

conhecemos ninguém, nem queremos e não estamos interessados nisso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Vamos lá. Aqui eu citei dois

periódicos, aliás, dois escritores, autores, no mesmo periódico Brecha; um, o escritor

Juan José Sebreli fala: o brasileiro João Havelange, que foi Presidente etc., é um

exemplo de como alguém pode ganhar milhões de dólares a partir do futebol. Há

negociatas de milhões, de compras de voto, vinculação a grandes empresas

internacionais e também a empresas ilegais, como o jogo do bicho, vinculada ao

narcotráfico, ao tráfico de armas e ao financiamento de seqüestros, não é? Eu perguntei

para o senhor dar uma opinião sobre essa acusação gravíssima.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu gostaria que essa pessoa trouxesse dados. Eu

nunca me meti em nada. Eu não jogo, eu não fumo, eu não bebo. Então, porque tive uma

vida correta, digna, é isso? Porque dei um sucesso ao meu País, porque procurei

administrar um dos setores mais difíceis, que é o da paixão mundial, que é o futebol,

então, chega-se a isso? O senhor me perdoe. Isso é uma maldade deslavada. O sujeito é

um crápula, me perdoe. Eu gostaria que o senhor me pusesse diante dele para dizer a

ele que ele é um crápula, um indigno, um homem que não merece respeito de ninguém.

Isso é o que eu posso lhe dizer.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Muito bem.

 O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k. Sr. Presidente, acho que, às

vezes... Eu poderia até fazer tréplica. Não vou fazer e agradeço as respostas do Sr. João

Havelange.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Arlindo

Chinaglia. Passamos ao próximo inscrito, e solicito aos senhores Deputados a

compreensão. A Presidência está aqui para servir aos interesses dos Srs. Deputados.

Então, procurem entender o meu papel em oferecer...

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Sr. Presidente, apenas uma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Deputado Freire Júnior.

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Para colaborar com a Presidência e até

para não deixar passar a oportunidade de fazer uma observação sobre a colocação feita

pelo nobre depoente, Dr. João Havelange, que teve a sua fazenda ou chácara de seu pai

desapropriada pela Light. Recebeu, foi invadida pelas águas e não pelo MST e que,

desapropriada pelo Governo, não teria recebido TDAs até hoje. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Olimpio... Não, José Rocha, em troca com o Deputado Olimpio Pires. Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, inicialmente eu quero externar

a minha opinião e solicitar a V.Exa., se confirmada a entrevista dada pelo jornalista Juca

Kfouri, comparando esta CPI com alguma “escolinha do barulho”, que esta Presidência

tome as providências enérgicas e cabíveis que o caso requer e que nos dê ciência dessa

ação.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Inicialmente, eu quero... Estou falando, por

favor. Inicialmente, eu quero cumprimentar o Sr. João Havelange, inclusive pelo seu

trabalho frente ao futebol, não só brasileiro, mundial, e aqui dizer da minha satisfação,
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inclusive, pela homenagem que recebeu, ou que está recebendo, por ter seu nome

vinculado ao campeonato brasileiro, dado pelo Clube dos 13. Mas, Sr. Presidente, eu

perguntaria a V.Sa. se a FIFA tem feito algum contrato semelhante ao que a CBF fez, de

patrocínio com a Nike, e, se o fez, qual foi , com que empresa ou com quais empresas, e

se V.Sa. concorda com esse contrato CBF/Nike nos termos em que ele foi firmado. O

jornalista Juca Kfouri fez uma afirmativa nesta Comissão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Rocha, só pediria a

V.Exa. que, se for fazer mais de uma pergunta, até para facilitar a resposta do Sr. João

Havelange, que ele pudesse responder uma por uma para depois V.Exa. não ter que

repeti-las.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Concordo com V.Exa. Tenho mais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, V.Sa. pode responder a

primeira questão do Deputado José Rocha.

O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor faz a pergunta e eu lhe respondo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Se a FIFA tem celebrado algum contrato

semelhante ao que a CBF tem com a Nike.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Primeiro, eu não conheço o contrato da Nike. Eu não

posso achar que possa haver uma semelhança com o...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Semelhante a que me referi é de patrocínio.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Sim. O que a FIFA tem é que nós temos, no mundo

inteiro, e são duzentas associações, que é a presença de cursos. Esses cursos são

pagos, financiados por dois entidades: uma é a Coca-Cola e a outra é Adidas. Cada uma

paga por ano à FIFA, para isso, 100 milhões de francos suíços, o que corresponde a 200
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milhões, para fazer esses cursos no mundo inteiro. É isso que eu posso lhe esclarecer. E

temos feito os cursos. E é por cada ano. O da CBD, o da CBF, que eu saiba, são por dez

anos, e é em sentido totalmente, totalmente... Desculpe, é que eu tenho um canal

lacrimal entupido. Desculpe, obrigado. Então, o que eu posso lhe dizer é que não tem

nenhuma semelhança. Uma, é uma publicidade de marca, e nós não fazemos publicidade

de marca. Nós somos atendidos para esses cursos, e deve ser de respeito e de alto

valor, porque, quando eu fiz o primeiro, e foi assinado em Londres com o Alquilen(?), que

foi com a Coca-Cola, foi por dez anos. Depois, me pediu se poderia estender, e o comitê

executivo me permitiu estender, e foi há 25 anos. Antes de sair da FIFA, o Presidente da

Coca-Cola esteve na FIFA e fez um pedido se podia voltar a estender 25 anos.  Então, o

senhor deve compreender, primeiro, que futebol deve ser bom; segundo, se uma Coca-

Cola pede é porque é perfeito e, terceiro, é porque nós agimos com toda a dignidade. E é

a mesma coisa com a Adidas. Não só... A escolha não é minha. Quem decide é o comitê

executivo. Eu apenas firmo o contrato autorizando. É isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E, se V.Sa. puder informar, quais são as

fontes de receita da FIFA?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Copa do mundo, eu vou lhe dizer... Quando nós....

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E quanto rende?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Exato. É mais uma coisa interessante, e lhe

agradeço pela pergunta. Quando fizemos, como Presidente da FIFA, a primeira Copa do

Mundo, em 78, que jogou na Argentina e, posteriormente, na Espanha, em 82, as duas,

brutas, cada uma representou 80 milhões de dólares, quer dizer, 78 milhões na Argentina

e 82 milhões na Espanha. Fizemos um estudo e passamos de 16 equipes para 24, de 32
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jogos para 52 jogos e de 25 dias para 30 dias. E pasme o senhor: primeiro, fui altamente

criticado pela imprensa de meu País, dizendo que eu estava procurando votos na África.

Então, eu quero apenas lhe dizer que, de 80 milhões, passando a fazer a copa desta

maneira, nós fomos a 500 milhões de dólares. Isto é que eu chamo administrar, o senhor

me perdoe. Isto é o respeito que dou aos outros. Isto deu condição a que o futebol viesse

ao alto. E agora, o último, foi assinado com uma televisão alemã. Não conheço as

pessoas, foi trazido, foi discutido por quem de direito. Eu só me limitei a assinar,

autorizado, para a Copa de 2002, e são 1 bilhão e 200 milhões de francos suíços; para a

Copa de 2006, 1 bilhão e 800 milhões de francos suíços, que correspondem a 3 bilhões.

Ficou de fora os Estados Unidos, que para cada copa vai pagar 500 milhões de dólares.

Os estádios vendidos a cada copa, tanto em 2002 — quer dizer, os ingressos — e 2006

vão corresponder a 500 mil dólares cada um, 500 milhões de dólares cada um. Tudo isso

reunido, chegou a 4 bilhões de dólares. É o que eu pude deixar e oferecer à FIFA, e o fiz

com a maior dignidade, com o maior respeito. Ali é onde estão os recursos da FIFA. E

funcionam as comissões, tudo funciona a tempo e a hora. Todos os funcionários são bem

pagos. Todos os funcionários da FIFA falam entre três e quatro idiomas. Todos têm

curso. Eu acho que procurei o melhor para o mundo e dando como exemplo. E acho que

respondi mais uma vez a sua pergunta.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mesmo porque Pelé virá a esta Comissão e,

certamente, ele será perguntado, o jornalista Juca Kfouri disse nesta Comissão que V.Sa.

teria procurado Pelé, pedindo ajuda para a sua eleição, porque ele passava dificuldades.

Isso foram palavras textuais do jornalista Juca Kfouri. Portanto, eu queria só, se o senhor

pudesse....
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O SR. JOÃO HAVELANGE - É muito fácil. Eu, quando lançado, e fui lançado no

Rio pelas federações sul-americanas, a minha primeira reação foi dizer não, mas

acabaram me convencendo. Por lealdade, a primeira coisa que fiz foi telefonar ao

Presidente Stanley Rous e perguntar se ele me receberia em Londres. Ele me disse:

“Com maior prazer.”  Fui a Londres, almocei com ele e disse: sou candidato, me fizeram

um candidato; queria que o senhor soubesse por mim mesmo. E queria lhe dizer uma

coisa. Fui nadador. Então, quando a gente ganha, ganha uma medalha. Ou o senhor vai

ganhar medalha ou eu vou ganhar medalha. Acabamos de almoçar eu peguei o avião e

voltei. Tive esta delicadeza. Depois, fiz a minha campanha. O senhor sabe o que é, em

dois anos, ir a 86 países porque tinha em cima dos meus ombros um nome que se chama

Brasil.  Eu não gostaria de que as coisas fossem mal feitas, ou que eu fizesse um papel

ridículo. Trabalhei como um escravo para depois ainda ser criticado que tinha gasto isso,

isso... Nunca recebi nada de ninguém, nem uma gentileza, nada vezes nada. Foi um

esforço pessoal. Eu tinha como conselheiro, e nunca me separei dele, o Ministro João

Lira Filho. Nunca tomei uma decisão sem colocar a par este homem para que me

aconselhasse pelo seu saber e pelo seu conhecimento. Outro é Abílio de Almeida que,

esportivamente, me acompanhou a vida toda e hoje, nesta data, está num CTI muito mal,

na UTI, muito mal. O terceiro chama-se Paulo Godói, que hoje tem 92 anos, fala oito

idiomas, que é para ter uma pessoa que me assessore e eu ter resposta. Então, o senhor

veja do que eu procurei me situar para poder não fazer uma gafe no mundo em que eu

iria viver e puder demonstrar que meu País é uma Nação, é uma Nação respeitada e

deve ser dignificada. Foi com esse espírito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor procurou ou não o Pelé?
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Não tem... Não há por que... O senhor me perdoe.

Nunca o procurei para nada. Absolutamente nada. Isso eu lhe... Isso... Eu fiz uma

gentileza a ele. Um dia eu o chamei. Trato ele como um filho, tem menos 25 anos do que

eu. Então, vou lhe dizer: quando ele foi lembrado para a Copa do Mundo de 1958, ele

tinha 17 anos. O senhor pega a imprensa da época que eu era um assassino convocando

Pelé, porque era uma criança. Pois então essa  criança, no jogo Brasil e País de Gales,

em que o País de Gales, com 11 jogadores, botou um no meio de campo e dez aqui na

frente, para que o Brasil não fizesse gols, para que se fosse para os pênaltis, o senhor

está entendendo? E aí poderiam... Este menino, com uma habilidade, deu um lençol,

como se chama, num defesa do País de Gales, empurrou a bola e nós ganhamos de 1 a

0. Então, este menino ganhou quatro anos de sua vida de publicidade no mundo, porque

foi na Copa de 58, senão teria ido na de 62. Então, o senhor veja, eu procurei fazer com

ele tudo que pude, como um irmão mais velho. Eu não tenho nenhuma coisa com o Pelé,

nem a favor, nem contra. Eu gosto dele. Foi  um grande jogador, um jogador insuperável,

um jogador que o mundo terá que reverenciar não no século que passou, não no século

que está existindo, sempre, porque não se repetirá um homem desse. E mais nada e

ponto final e eu bato palmas por tudo que ele fez.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Qual a opinião de V.Sa. em relação...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Deputado, o senhor me

permite um aparte? Porque é preciso esclarecer a declaração que o jornalista Juca Kfouri

fez. Ele falou que o Dr. João Havelange teria procurado Pelé, em 1989, para a eleição do

Ricardo Teixeira para Presidente da CBF.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - A pergunta foi essa.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS -  Não foi essa não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Foi sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Então, tudo tem. Eu estou

querendo só ajudar, mas não quero atrapalhar o Deputado José Rocha.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa., Deputado José Rocha, na

hora da pergunta formulou que talvez o Sr. João Havelange tenha procurado o Pelé para

ajudá-lo na sua eleição.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, na eleição de Ricardo Teixeira.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, o senhor não citou o nome do

Presidente da CBF.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Minha pergunta foi essa.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu não acredito que o Dr. Ricardo tivesse

procurado... Não havia por que procurá-lo. Primeiro não é um...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, a minha pergunta...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Refaça a pergunta, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Sr. Juca Kfouri aqui, nessa Comissão,

afirmou que V.Sa. teria procurado o Pelé para que ele ajudasse na eleição de Ricardo

Teixeira, tendo em vista que Ricardo Teixeira passava dificuldades. Essa foi minha

pergunta.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Meu Deus do céu! O senhor me perdoe. Se eu

tivesse que procurar alguém, é um presidente de federação, que poderia ser um outro

ainda do meu tempo. Isso, depois de vinte e tantos anos fora da... Já não conheço os
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presidentes. Eles me respeitam, eles me estimam, me convidam, eu vou. É feito o Eurico

— desculpa, é Deputado, mas dizer Eurico: hoje vai ser Presidente do Vasco, mas há

trinta, quarenta anos era um menino. Eu hoje, eu o estimo, o respeito pela obra que está

fazendo, e vamos respeitar o que o Pelé fez dentro de campo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Nós também.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Palmas. Vamos respeitar o que o Ricardo deu de

glórias ao Brasil. Palmas. E vamos passar adiante, porque o futebol não merece ser

maltratado. Ele merece ser elogiado. É o que o futebol merece.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Qual a opinião de V.Sa... A opinião de V.Sa...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Sim?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...em relação à reeleição do Sr. Ricardo

Teixeira?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu só tenho que felicitar as federações, porque ele

tem dado os títulos ao Brasil, que eu deixei em mãos do nosso Deputado, Presidente da

Mesa, em que a CBF tem condições de se demonstrar no mundo como uma das

melhores entidades, ou a maior entidade, e está nas mãos do Sr. Ricardo Teixeira, que é

do Comitê Executivo, que é da Confederação Sul-Americana, que é Presidente da, Vice-

Presidente da Comissão de Arbitragem, que é Presidente da Comissão... que é

Presidente da Comissão de... eu diria, Mundial de Futebol de Salão, que é da Comissão

de... de... de Copa... da Copa do Mundo. Enfim, se ele não tivesse qualidade não o

colocariam. Nós devíamos é aplaudi-lo. É só isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, me sinto satisfeito.

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Muito obrigado, Deputado.
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O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado o Deputado José

Rocha. Com a palavra o Deputado Olimpio Pires. Eu faço um apelo aqui para os

presentes...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E agradeço o Deputado Olimpio Pires por ter

feito a... de permitir falar...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Tá bem, muito obrigado. Procurar

manter o silêncio na sala, Srs. Deputados... Pedir mais uma vez a compreensão para o

tempo, tanto da parte dos Parlamentares...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, Sr...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) - ...como da parte do expositor.

Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator... Sr. Presidente

João Havelange, eu já o disse em ocasião, quando a Câmara prestou homenagem  a

V.Exa...

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Foi.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Do meu respeito e a minha admiração. Eu

tive o privilégio e a honra de ser o portador do meu partido, o PDT...

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Pois é, foi mesmo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES -... nessa homenagem... de prestar aquela

homenagem. Vejo que o senhor já fez muito pelo futebol mundial, futebol brasileiro, mas

eu acho que ainda tem que fazer, apesar dos seus sessenta anos. (Risos.) Digo

sessenta, porque os oitenta e quatro que o senhor tem não parece.

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Muito obrigado.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eu acho que o futebol brasileiro evoluiu

muito nesses últimos anos. E, talvez, pela globalização, às vezes dentro do campo, ele

evoluiu mais que fora do campo.

O SR. JOÃO HAVELANGE  – Exato.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E essa evolução fora do campo... ela é

mais lenta.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - Meu caro Deputado, eu pediria o

silêncio das pessoas pra que a gente possa ouvir atentamente a pergunta do nobre

Deputado. Pedir às pessoas presentes que respeitem quem está falando, por favor.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Obrigado. Então, o que... eu vejo que essa

evolução... ela tá sendo lenta. E nós temos que acompanhar também lá de fora do campo

essa evolução que está tendo dentro. E nós sabemos que tem coisa errada no futebol. E,

às vezes, a gente quer consertar e é difícil. Dentro desta Casa nós tivemos coisa errada.

Ano  passado, nós cassamos dois deputados, foram cassados dois deputados. É sinal

que eles não estavam rezando. E a gente vê no futebol, também, essas coisa errada. E

acho que o senhor, pela contribuição que o senhor tem dado ao futebol mundial, pode

ainda dar muito ao futebol brasileiro. A primeira pergunta é: como o senhor vê essa... a

atuação situação do futebol brasileiro, aonde nós temos denúncias, CPI, e a situação tem

que ser resolvida. E nós, apesar de dizer aqui: bloco da CBF, bloco contrário à CBF... eu

acho que todos aqueles que estão aqui estão dispostos a colaborar pro futebol, porque

são amante do esporte.

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Exato.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A grande maioria aqui, eu tenho certeza,

são pessoas que viveram e vivem ainda dentro do futebol. E a outra pergunta...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - Meu caro Deputado, se V.Exa...

meu caro Deputado Olimpio Pires, se V.Exa. permitir, o nosso convidado poderia já

responder essa pergunta, e logo em seguida o senhor faria a outra.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeitamente.

O SR. JOÃO HAVELANGE   – Eu, naturalmente, e... solicitado for, o que eu puder

fazer pelo futebol brasileiro, como já fiz nos anos passados, eu não lhe faltaria. Primeiro,

porque está no sangue; segundo, porque gosto; terceiro, tudo o que for para beneficiar o

meu País eu não faltarei. Então, o senhor pode ter certeza de que se solicitado for, eu

aqui estaria. E se houver necessidade que, sob o aspecto técnico, administrativo, venha

uma pessoa de alto valor e qualidade para poder orientar, isso vem. O Brasil não precisa

disso. É preciso deixar as paixões de lado. E veja que sempre é o mesmo grupo, as

mesmas pessoas que fazem as mesmas perguntas e atacam sobre os mesmos aspectos:

corrupção, isto e aquilo, mas não trazem nada de objetivo, nada de concreto, nada que o

senhor possa apalpar. É só no ar. E, com   isso, se vende jornal, se vende programa de

televisão, se vende tudo, e coloca a... a Câmara na obrigação, na posição de fazerem

uma Comissão como esta que está sendo feita aqui. Mas o senhor esteja certo. Primeiro,

eu lhe agradeço pela pergunta que já me fez. Estou pronto a servir  o futebol brasileiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A outra pergunta: o que a gente se vê falar

muito é a questão de empresário no futebol. Dizem que os empresários ganham 15% de

comissões, ou às vezes até mais. Como o senhor vê isso? Existem essas denúncias, a

gente vê esses comentários constantemente. Como o senhor vê isso?
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Na FIFA nós temos uma comissão, que se chama

Comissão do Estatuto do Jogador, que é para defender, de uma maneira precisa, o

jogador e o técnico, porque o clube é poderoso, e esses homens precisam ser defendidos

quando o contrato não é respeitado, quando não são pagos, quando são abandonados. E

a FIFA criou, por uma decisão do Comitê Executivo, um... Empresários, um empresário

se registra na FIFA, ele tem que preencher determinadas obrigações e fazer um depósito

de 200 mil francos suíços,  ou nos dar a garantia de um banco da Comunidade Européia,

já que a Suíça está na Europa, dê garantia de uma coisa. E esse homem é como um

sujeito que vende uma casa: ele tem não sei quantos por cento, é um sujeito que faz um

negócio, ele tem não sei quantos por cento. Se o jogador se entrega a ele, o  problema é

dele, não é seu e não é meu. O que esse empresário vai fazer com  o dinheiro, eu não

posso correr atrás dele, o senhor me perdoe. O que o senhor faz com os proventos, seja

daqui ou dos seus negócios, eu não tenho nada a ver com isso. Quem pode depois

verificar se o senhor está cumprindo a sua missão é o Imposto de Renda, fazer o que eu

faço, o que o senhor faz, que é fazer o seu Imposto de Renda. Portanto, a figura do

empresário existe, e ele é respeitado na FIFA porque ele cumpre a sua missão; se não

for, lhe é cassado esse direito. Então, não vejo  por que fazer toda essa celeuma em

torno disso se em todos os negócios há um empresário. Eu nunca vendi um jogador,

nunca comprei um jogador, não tenho nada a ver com isso, e nem o presidente de uma

entidade como a CBF se mete nisso, nem o da Argentina, da Alemanha. Ninguém tem

nada com isso. Mas aqui se criou uma figura para poder ou destruir uma pessoa ou

destruir uma organização porque  “a” , “b” ou “c” se sentiu prejudicado, não foi  convidado

para isso. São apenas vaidades. O senhor pode ter certeza de que o futebol no mundo



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

59

marcha e caminha perfeitamente. É possível que o senhor não saiba: na Europa, entre os

jogadores jovens e tudo, que vão daqui à procura de uma situação, deve ter mais de 800

jogadores brasileiros, mas, pelo menos,  vivem, têm mais do que um salário mínimo, têm

casa, comida e têm escola. O senhor não imagina o que isso representa. O senhor veja

os jogadores da África: hoje, são homens felizes, que não tinham nada; hoje o senhor

chega junto a eles, eu tenho diversos, são meus amigos, na verdade, e esses homens

têm a felicidade estampada no rosto, mas chegaram à Europa por intermédio de um

empresário. Como é que o senhor pode vir de uma região desconhecida, o  senhor tem a

qualidade... É a mesma coisa. Foi o que eu disse uma vez a um jornalista que criticava

porque, no meu tempo, a CBD dava autorização de saída do passe. Eu tenho que dar.

Amanhã, se um jornalista for convidado pelo Times, por um grande jornal dos Estados

Unidos ou da Inglaterra para receber tantas mil libras, tantos mil dólares, ele, no dia

seguinte, vai embora. Por que que o jogador não pode ir? Por que ele não pode fazer o

seu negócio? Por que não vamos respeitá-lo? Então, sempre tem um dirigente que vai

receber uma coisa, sempre tem. Meu Deus do céu,  as coisas não se fazem assim, esteja

certo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES  - Muito obrigado. Estou satisfeito com a

resposta, e eu...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Muito obrigado. E eu lhe agradeço pelas perguntas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Eu quero aproveitar e dizer que entrei com

requerimento nesta Casa, juntamente com o Deputado Eurico Miranda, convidando o Sr.

Carlos Miguel Aidar para uma audiência pública e o ex–jogador Antônio Oliveira Filho,

Careca. O Careca deu uma declaração há mais tempo, dizendo de corrupção através do
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Carlos Miguel Aidar. Então, estou entrando com um requerimento para que esta Casa

possa ouvi-lo. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O requerimento de V.Exa.,

Deputado Olímpio Pires, será submetido à apreciação da Comissão. Com a palavra o

Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, Srs.

Deputados, Relator, convidados, convocado, ilustre Dr. João Saldanha, mídia presente e

assessoria...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - João Havelange, João

Havelange.

O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor me homenageou muito, que eu gostava

muito do João Saldanha.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Fomos meninos juntos, fomos rapazes juntos,

jogamos futebol juntos. O senhor esteja certo de que me homenageou.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Mas vamos lá, Presidente. Eu

queria, em primeiro lugar, dizer que procuro fazer as coisas na minha vida com muita

seriedade. Às vezes, nem sempre se consegue. Na política, você não pode ser muito reto

demais, mas você tem que manter os limites. Eu sou um estudioso dessas questões. Eu

apresentei 20 requerimentos a esta Comissão, prezado Presidente João Havelange, e eu

pensei muito, a minha assessoria também. Na época, o termo usado era “convidar” V.Sa.

Depois, achei por bem não convidá-lo, da minha própria lavra. Mas o nosso Relator,
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Deputado Silvio Torres, mais competente, mais perspicaz do que eu, achou por bem

convidá-lo, e agora  transformou em convocação. O senhor é um homem supinamente

inteligente, muito preparado, merece todos os elogios e todas as considerações, as

homenagens que esta Casa inclusive já lhe prestou. Mas nós estamos aqui, neste

momento, é tratando da Comissão Parlamentar de Inquérito. Nós somos obrigados a

investigar. Eu teria algumas centenas de perguntas para fazer pro senhor, tal o

conhecimento que o senhor tem, mas eu queria perguntar, assim, objetivamente: o

senhor acha que é olímpico a Seleção Brasileira de Futebol agora, participar do

campeonato lá em Sydney e ficar em um hotel 5 estrelas e não ficar na Vila Olímpica,

onde ficaram todos os outros atletas do Brasil? O senhor acha que esse é um

comportamento olímpico?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu lhe agradeço e felicito pela pergunta. Se... A sede

da delegação da CBF para atender os jogos era em Brisbane, a uma hora e meia de

avião, e os jogos olímpicos, os outros atletas se encontravam em Sydney. Então, ela teria

que vir para treinar, para ir e vir... É impossível. Então, o futebol tem mais uma coisa. Em

1996, nos Jogos Olímpicos de Atlanta, e foi um ponto em que eu tive um atrito com o

Comitê Olímpico, em sendo o membro, o  decano mais antigo do comitê, porque o único

esporte que não entrou em Atlanta para fazer a sua demonstração foi o futebol. Jogou em

Miami, jogou em Orlando, em Washington, em Los Angeles, em todo lugar, só não entrou

em coisa... Então, não pode ficar na Vila Olímpica.   Em Sydney, repetiu-se a mesma

coisa: ficou em Melbourne,  ficou em Adelaide, ficou em Canberra,  e ficou em Brisbane.

Somente no dia da final é que veio para dentro do estádio, em Sydney. Então, o senhor

veja: é impossível estar dentro da delegação porque, se assim o fizer, ou não treina, ou
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não vai, ou não almoça, ou não janta, porque estará ou dentro de um avião, ou dentro de

um automóvel, indo para os aeroportos, vindo e coisa... E assim foi o comportamento de

todas as delegações de futebol, porque as sedes que foram oferecidas à FIFA para fazer

a competição não permitiam que o futebol estivesse dentro da Vila Olímpica de Sydney.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, o senhor foi

Presidente da CBD, depois foi Presidente da CBF, depois Presidente da FIFA.  Acho que

o depoimento do senhor é muito importante. O Rio de Ja...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Só mesmo uma retificação: eu só fui Presidente da

CBD, porque CBF... Ela se decompôs, a CBD, a partir da minha saída. Era o futebol

profissional e 27 esportes amadores. Quando eu saí, ninguém teve a coragem de pegar

isso na mão. Então, foram dividindo, dividindo, para ficar só no futebol, que era mais fácil,

ou, pelo menos, com menos preocupações.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu queria ouvir a opinião do

senhor, com  essas pressões todas, qual a opinião do desportista, do  ex-Presidente,

homenageado, que merece todas as homenagens... Eu sou admirador do senhor...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - ... mas eu não posso deixar

de perguntá-lo, de maneira respeitosa...

O SR. JOÃO HAVELANGE - É um direito que o senhor tem.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - ... de maneira respeitosa, até

para aprender, e muito. O que que o senhor acha de a sede da CBF vir para Brasília? Eu

pediria ao senhor que respondesse a opinião do senhor, a sede da CDF vir pra Brasília.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor... Eu poderia lhe fazer uma pergunta, como

resposta?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Com o maior prazer.

O SR. JOÃO HAVELANGE -  Eu lhe pediria que o senhor se pusesse em contato

com a Votorantim, a maior indústria do País, e perguntasse aos irmãos Ermírio de

Moraes por que eles não trazem a sede da sua companhia para Brasília.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - São coisas diferentes, Sr.

Presidente.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Não, senhor, são entidades particulares. O Governo

não dá nada à CBD, à CBF. A CBF, quem determina onde é a sede é a assembléia

nacional, é a sua assembléia.  E assim a mesma coisa a FIFA. Por que que ela está em

Zurique, não está nos Estados Unidos, não está em Paris ou não está na Alemanha?

Está em Zurique, que é uma cidadezinha deste tamanho, porque a Assembléia

determinou assim. Então, eu... não é vindo aqui ou saindo daqui que vai modificar. O que

nós temos que fazer é fazer com que o trabalho seja efetivo, ele seja de profundidade,

porque isso não elimina. O senhor tem muitos organismos do Governo que não estão em

Brasília e que funcionam divinamente bem. Outros aqui estão e não funcionam como

deveriam funcionar.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Eu fiz a pergunta nesse

sentido pra ouvir a opinião do senhor. Sr. Presidente, o senhor conhece o contrato da

Nike com a CBF?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não, senhor. Nunca o vi.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Se eu lhe entregasse agora

pessoalmente, o senhor se sentiria constrangido?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não, absolutamente.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  – E o senhor, pra bem prestar

serviço brasileiro, o senhor depois daria a sua opinião pra esta Comissão, por gentileza?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Mas com imenso prazer.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor me permite receber esses documentos

(inaudível.) O senhor me dá um certo prazo?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  – Lógico.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu não faltaria de lhe responder. O senhor tem o

seu cartão (inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor pode falar no microfone,

por favor?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Me desculpe. Muito obrigado. Eu queria apenas

também esclarecer uma coisa.  Eu estive na FIFA 24 anos. Nunca, nos 24 anos, pudesse

escrever quem fosse sobre qualquer assunto, eu nunca deixei de responder. Por isso eu

estou lhe pedindo isso. Em média, por ano, eu respondia mais de seis mil cartas. Eu tinha

essa paixão, pra demonstrar que no meu País as pessoas são educadas e respeito

aqueles que eu procuro, tá certo?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, eu me dou por

satisfeito. Já fiz as perguntas. Eu queria dizer que, no Rio de Janeiro, tive a oportunidade
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de conversar com o senhor uma vez e o procurei humildemente para cumprimentar pelo

grande bem que o senhor fez pro futebol brasileiro.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas as minhas perguntas

foram firmes e, ao mesmo tempo, respeitosas.

O SR. JOÃO HAVELANGE – E objetivas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS  – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Alex

Canziani, que tinha solicitado permissão para ir a um compromisso no Senado. Creio que

não voltou ainda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu transfiro a inscrição de S.Exa. e

passo a palavra ao Deputado Nelo Rodolfo, que é o próximo inscrito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Silvio Torres, que pediu

a palavra pela ordem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pedindo desculpas aí ao

Deputado Nelo Rodolfo, mas eu não posso perder a oportunidade de me manifestar

sobre o que acabou de ocorrer. Queria dizer ao Dr. João Havelange, perguntar a ele com

todo o respeito, sem causar nenhum constrangimento, como me sugere o Deputado

Eurico Miranda, que o senhor recebeu uma convocação pra vir prestar depoimento nesta

Casa sobre o contrato da CBF com a Nike. O senhor tinha conhecimento, creio eu,

através da imprensa, que havia se instalado uma CPI pra apurar esse contrato. Eu tive,
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inclusive, a oportunidade de ler uma entrevista sua, num dos órgãos de imprensa

nacional, que criticava inclusive a instalação da própria Comissão. Eu queria perguntar ao

senhor: o senhor veio a nossa Comissão prestar esse depoimento hoje e não teve o

interesse ou a preocupação de tomar conhecimento do contrato da Nike, sequer de lê-lo

pra poder prestar algumas informações a nós?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Primeiro, meu Deputado, eu queria lhe dizer que

sobre o assunto desta Comissão eu não dei entrevista nenhuma. O jornalista publica

porque quer publicar, e eu não tenho como desmentir e não desminto ninguém. Então,

quero lhe dizer que não fiz isso. E, segundo, eu não vim aqui pra ser... Me pediram pra

fazer uma exposição. Foi um convite. Agora, sim, pela gentileza do Deputado, eu vou

analisar tudo. Não tem por que... Se eu tiver que analisar tudo que se passa no mundo

sobre contrato, eu acabaria louco ou deveria ter uma assessoria imensa. Mas vou fazer

uma análise e vou enviar não somente ao senhor, mas ao Presidente desta Comissão.

Se o senhor me permite que eu faça, tá certo, com o maior respeito. Então, o senhor me

perdoe. Eu recebi esse convite no dia 1º de novembro e hoje, creio, que nós estamos no

dia 9, não é verdade? Eu não tenho por que dizer isso nem nada nem me intrometer

nessas coisas. Eu lhe peço desculpas se o decepcionei, mas, daqui pra diante, eu vou

ver.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Satisfeito, Deputado Silvio Torres?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Nelo

Rodolfo. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Meu caro Presidente, nós ouvimos aqui,

na última terça-feira, a exposição de vários jornalistas, onde foram trazidas algumas

denúncias, algumas acusações. A própria Mesa da CPI, antes da exposição dos

jornalistas, passou uma entrevista dada pelo jornalista Juca Kfouri, fazendo acusações à

própria FIFA, à própria CBF. E hoje nós estamos tendo aqui a presença do nosso ilustre

convidado, uma pessoa que eu admiro, inclusive de São Paulo, é associado do nosso

querido Clube (ininteligível), V.Exa. também conhece, nosso sócio honorário. E hoje nós

estamos aqui ouvindo o Presidente João Havelange. Ontem à noite, na televisão, nós

tivemos uma entrevista do Juca Kfouri. Ele veio à CPI na terça, fez algumas afirmações e,

ontem à noite, ele fez novas afirmações. Quer dizer, nós não tivemos pelo menos o

conhecimento oficial do que ele foi falar ontem à noite na TV Globo. Inclusive, estou

requerendo a V.Exa. uma cópia dessa entrevista junto à Rede Globo, pra que a gente

tome conhecimento dessas afirmações que foram feitas ontem no programa. Então, eu

gostaria de saber de V.Exa. se seria possível haver pelo menos, o que fala um e o que

fala outro, né, porque nós estamos numa CPI investigando, nós estamos apurando fatos,

se existe irregularidade ou se não existe. Aqui se tem aqui a bancada do futebol, tem a

bancada da CBF, tem a outra bancada, quer dizer, nós estamos sofrendo muito e não

estamos praticamente investigando nada. Então, eu quero indagar de V.Exa. que é

necessário que a gente se apure o que fala o Juca Kfouri e o que se apura o que vai falar

o nosso ilustre convidado. Se existe algum tipo de envolvimento emocional, algum tipo de

rixa, de ódio entre ambos pra que, quer dizer, o que se fala aqui não se fala, se expande

em outros órgãos de comunicação. Agora, eu gostaria de saber do nosso ilustre

convidado... Eu li na revista Época, há duas semanas, uma entrevista do atual Presidente
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da FIFA, Joseph Blatter. Entendo até, não entendi se era um tom de ameaça, se era um

tom verdadeiro, onde ele ilustra até alguns casos de países que foram afastados de uma

Copa do Mundo quando houve o interesse em se apurar algum tipo de irregularidade no

futebol. Eu gostaria de saber do nosso ilustre Presidente se é real essa possibilidade,

onde um Congresso Nacional, através do seu Senado, através da sua Câmara Federal,

devido ao clamor popular, devido ao que se sai no jornal, na televisão, no rádio todos os

dias, se é real essa informação do Presidente ou se é uma ameaça em se tirar o Brasil da

Copa do Mundo.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado. Primeiro, eu queria lhe dizer que,

primeiro, somos colegas do mesmo clube, né, um clube que eu fui rapaz e que tenho por

ele um sentimento muito grande que é o (ininteligível), não é isso?

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Verdade, meu caro Presidente. Aliás,

somos sócios honorários, sócios ...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Exato, e eu me orgulho muito disso. O que eu queria

lhe informar, primeiro, esse jornalista que o senhor citou, se ele entrar nesta sala, eu não

o conheço. Eu nunca o vi, se é bom, se é ruim, não sei.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu coloquei isso ao senhor, porque na

entrevista que ele deu na revista ele disse que o problema não é o Ricardo Teixeira. Ele

coloca claramente que o problema é o senhor. Então, eu gostaria de, a título de

informação de V.Exa., que esse fato fosse esclarecido, porque nós estamos numa

Comissão de investigação e nós temos o dever, como Deputados, de investigar e conferir

essa informação e até essa acusação que foi feita. Ela precisa ser respondida.
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O SR. JOÃO HAVELANGE – Então, o senhor faça, diante do que eu vou lhe

responder, se ele aqui estivesse e mandasse entrar, o senhor vai ver que eu não o

conheço, não sei quem é. Tudo o que ele faz é gratuito. Nunca esteve comigo, nunca foi

à FIFA, nunca foi a lugar nenhum. É só de ouvir dizer, porque isso e aquilo. Meu Deus do

Céu, eu só fiz trabalhar, eu só fiz fazer algo de bem para todos. Todos que me procuram,

se eu tenho possibilidade, nunca deixei de atender e de fazer. Não sei por que se revoltar

contra mim. Por que consegui fazer alguma coisa para o meu País? Meu Deus, então,

nunca mais eu me meto e vou lhe dar a minha palavra de honra. Está certo? Eu fico no

meu cantozinho. E com referência à outra pergunta que o senhor fez...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO  – Eu perguntei ao senhor: a revista Época

publicou uma entrevista de...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu não li a revista. É o seguinte: o Comitê Executivo

da FIFA só toma conhecimento se a entidade não respeitar o estatuto. Se ela não

respeitar o estatuto, em qualquer momento, ela pode ser suspensa. Aí se investiga e aí

se toma outras providências. É a única coisa que pode acontecer, mais nada. Agora, o

senhor fazer uma pergunta, fazer isso, fazer... Isso o senhor faça quantas quiser. Não

pode intervir dentro da entidade, porque para a FIFA ela tem que ser livre para poder ser

sua afiliada, isso é o que diz o estatuto, e eu fiz para...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Mas, Presidente, com todo respeito a

V.Exa., eu gostaria que V.Exa. me explicasse se é real ou é apenas pela experiência que

o senhor tem como Presidente e como Presidente de Honra, se teria ocorrido... O senhor

poderia até explicar com algum exemplo... algum país ter sido afastado de uma Copa do
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Mundo apenas porque o país se preocupa em investigar possíveis irregularidades,

possíveis acusações. Eu quero saber isso de V.Exa., se é real essa possibilidade ou não.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não. Há países que foram afastados por uma forma

muito natural. Se o estatuto da FIFA é ferido... Por exemplo, o Governo intervém e retira o

Presidente eleito e põe um Presidente. Imediatamente cessam as relações com a FIFA, a

entidade está suspensa até que volte ao princípio estabelecido, que é o do respeito ao

estatuto. A Assembléia é quem deve eleger, quem deve votar. É esta a coisa.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Meu caro Presidente, quer dizer, então,

que esse caso dessa investigação da CPI do Senado e da Câmara Federal é o primeiro

que a FIFA observa no mundo todo?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não. Isso já houve, mas sem nada. Mas não com

esta forma tão contundente como estamos vendo, que não há uma razão. É isso o que

preocupa, porque o Brasil é considerado o número um, a maior entidade. Então, todos

ficam perplexos que aquele que tanto dá está sendo tratado assim. E preocupa. É isso.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Agora, meu caro Presidente, quais são, na

opinião do senhor, que talvez seja a pessoa mais experiente aqui na área do futebol,

quais são os reflexos disso para o Brasil, desses acontecimentos?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu vou lhe dizer. É triste. A Alemanha nunca fez

isso, nem a Inglaterra, nem Itália, nem Espanha, nem França. Nenhum país do mundo,

nem Argentina. Nós só vemos esse tipo de interven... Falo intervenção, mas é esse tipo

de uma CPI aqui no Brasil. Não vi, durante os 24 anos, não tive conhecimento disso. E eu

não vejo...
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Mas o senhor concorda que é lícito um

tipo de investigação, se há alguma falcatrua, alguma coisa errada, é lícito que se

investigue?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Exato. Que o senhor investigue, mas também depois

chegue a uma conclusão, encerre, ou puna, se tem que punir, ou então o senhor felicita,

se tem que felicitar.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito bem, Presidente, me dou por

satisfeito. Quero agradecer as explicações de V.Exa...

O SR. JOÃO HAVELANGE – De nada.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - ...e reiterar a minha admiração por V.Exa.,

eu como homem público, pela vossa pessoa, que sempre divulgou, de uma maneira

positiva, a imagem do nosso País no exterior.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Muito obrigado, Deputado Nelo

Rodolfo. Com a palavra o Deputado Darcísio Perondi. Tem V.Exa. a palavra pelo tempo

de três minutos.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Sr. Presidente, caro Relator, Dr. João

Havelange, caros Deputados e Deputadas, esta Casa hoje se sente honrada novamente,

Dr. João Havelange, de recebê-lo.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado, Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Esta Casa o homenageou ano

passado, numa sessão pública, homenagem mais do que justa e correta para quem

recebeu mais de 100 homenagens no mundo e mais de 300 homenagens em todo o
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Brasil, empresário bem-sucedido, e o seu currículo assim demonstra uma vida de

dignidade, de respeito. E todos que estão aqui nesta sala, Deputados, Deputadas,

jornalistas, interessados observam a sua seriedade e a sua discrição, e principalmente o

respeito às pessoas.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Isso não deve ser só a sua marca,

deve ser a marca de qualquer cidadão: eu, como Deputado, o jornalista, como jornalista,

o guarda da Câmara. Respeito às pessoas e à honra, o que nós não tivemos na sessão

passada, quando ataques gratuitos foram feitos a sua pessoa sem nada de concreto. A

solidariedade de todos os brasileiros ao senhor.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Que eu vi, quando o senhor entrou

hoje de manhã, quando funcionários lhe atacavam, pedindo autógrafo, lhe abraçando, lhe

apertando a mão, desde o porteiro até a Comissão. Ali foi o reconhecimento do povo, e o

senhor engrandece sobremaneira esta Comissão, que, sim, está interessada em fazer

crescer cada vez mais o futebol e corrigir os erros que possa ter. E realmente existem, e

precisam ser corrigidos, mas com respeito, com dignidade. E isso é fundamental.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Vou-lhe fazer apenas uma pergunta. O

senhor acha que o futebol hoje vive sem o patrocínio dessas grandes empresas

multinacionais ou nacionais, sem o patrocínio da TV?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não. Se não tiver entrada de jogos ou de associados

pagando, é impossível. Eu, às vezes, gostaria que membros desta Comissão — e valeria
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a pena — saíssem daqui e fossem conhecer, por exemplo, o Barcelona ou o Real Madrid,

ou o Manchester, ou o Paris Saint-Germain, ou o Bayern de Munique. O senhor precisava

ver a verba que eles têm da televisão e da publicidade. Sem ela, é impossível viver, sem

ela é impossível dar o espetáculo que se dá, com a alta qualidade de jogadores de

futebol. Então, hoje em dia é uma necessidade. Mas é uma necessidade por quê? Porque

aquele que aplica no futebol, ele tem a sua volta. A publicidade é imensa, e veja que as

grandes companhias, a FIFA tem 12 sponsors, e ninguém quer perder o lugar. São

sponsors que pagam muito forte, porque querem ter aquele mês de Copa do Mundo em

que a televisão sobreposta chega a 40 bilhões de pessoas vendo o estádio. Sobreposta.

Não há nada no mundo... Os astronautas foram à Lua. É uma gota d’água diante disso.

Então, veja a força do futebol. E eu lhe diria, e agora vou lhe dizer com... parece até uma

vaidade, mas me toca. Com o trabalho que se fez na FIFA, eu gostaria que, num outro

setor, se pudesse fazer no meu País. O senhor sabe quantos homens vivem no mundo

hoje diretamente do futebol? Quatrocentos e cinqüenta milhões de pessoas vivem

diretamente do futebol. E por quê? Porque a máquina não pode entrar, a máquina não

pode jogar futebol, a máquina não pode ser médico, não pode ser árbitro, não pode ser

nada, massagista nem nada. E mesmo o jornalista, para tirar a fotografia, precisa de um

homem, para falar no rádio precisa de um homem, para a televisão precisa de um

homem, para escrever precisa de um homem. Então vejam a importância e a força do

futebol. Agora, um outro lado: eu recebi ainda outro dia, e me deu satisfação. A maior

empresa do mundo, que mais fatura, chama-se General Motors. Este ano que terminou,

de 99, ela faturou 170 bilhões de dólares. Bom, de qualquer maneira, é um número... Os

senhores sabem quanto movimenta o futebol no mundo todo, em tudo? 250 bilhões de
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dólares. É isso que nós temos que respeitar, é isso que nós não podemos perder. Vamos

deixar de coisas, e venha a público. Ninguém perde uma documentação afirmando o que

diz: “eu ouvi dizer”, “eu li”. Amanhã o senhor detesta uma pessoa e faz um artigo: “Eu

ouvi dizer”. Pelo amor de Deus, não façamos isso. Vamos respeitar aqueles que

oferecem alguma coisa. Isso eu lhe digo e penso muito no futebol. O senhor não sabe a

massa de gente que se toca. Então, um outro aspecto, e tem uma razão para chegar a

este número. Se eu tenho estatisticamente 450 milhões de pessoas vivem do futebol. Se

eu colocar numa família de cinco, um terço do mundo pensa, dorme e come futebol todo

dia. Então, vamos ter, vamos respeitar este elemento do mundo moderno, que é o

futebol. É isso que eu queria que todos sentissem e compreendessem. Vamos elevá-lo,

vamo-nos servir, vamos dar empregos a todos no País por intermédio do futebol. É isso

que fizemos na FIFA, e por que não fazerem aqui? É isso que eu lhes peço, é isso que eu

desejo. Teria muito menos problemas o meu governo com referência de que todo o dia se

reclamam empregos. Então, o futebol pode oferecer isso. Está oferecendo. É isso, e

vamos tratá-lo como ele merece, com carinho, com luvas, luvas de pelica, porque é o que

ele merece.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Mais uma pergunta que eu tenho.

Antes de fazer a pergunta, só lembrar toda esta Casa que, na sessão passada, os nossos

convocados entregaram uma revista Placar, como contribuição, um livro de um jornalista

inglês, pago por outro desafeto, e uma informação de uma fazenda, só a informação.

Esse foi o diz-que-diz-que de professores e jornalistas que nós convocamos. Outra

pergunta, na linha de construção...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado, Deputado.
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O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Correção e construção. Tem que

trabalhar nestas duas linhas. O que nós podemos fazer, e o que que o senhor pensa que

nós, como Deputado, ou a Nação pode fazer por 85% dos jogadores que ganham menos

de três salários mínimos? Três salários mínimos, que, às vezes, o único documento que

eles têm de relação de trabalho é o registro na CBF e na FIFA. O único que eles possam

ter. Então, o que podemos fazer por esses atletas, e também os pequenos clubes?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Naturalmente, eu acho que, ao invés de nós

estarmos nos... destratando não, mas destroçando, por que não nos unirmos para

chegarmos justamente aonde o senhor deseja? Eu dei ao Presidente da Mesa, ao

Deputado Aldo Rebelo, justamente o instituto que a CBD tem; já tem 1.025 Municípios

com os quais ela está trabalhando e gasta não sei quantos milhões de reais por ano para

atenderem esta gente. Isto não veio de ninguém, mas está feito, está aí, está nas mãos

de S.Exa. E a mesma coisa com as crianças do mundo. Eu acho que nós deveremos ir

pouco a pouco. Isso é um aspecto social, e é o que o futebol pode dar, e é de onde nós

podemos retirar do futebol, servindo o aspecto social. Está ali um homem, e eu já me

comprometi com ele, que ele quer ir muito bem e vai ser eleito Presidente do clube dele.

Vai tomar posse. Não sou vascaíno — muito ao contrário, eu sou de um clube não

inimigo, mas adversário, que é uma coisa normal na vida —, mas não faltarei à sua

posse. Sabe por quê? Porque é um dos clubes que mais trabalha para o social naquela

área, que é uma área difícil, aonde tem a sua sede, o seu estádio. Quer dizer, temos que

aplaudi-lo. Se todos assim trabalhassem, muitas coisas não estariam ocorrendo, não com

referência a esta Comissão, mas para a Nação, uma tranqüilidade ao governo, que

empregos estariam sendo criados. Não adianta criar  empregos de 100 milhões de... Isto
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pode deixar, porque a FIFA paga os seus funcionários, mas ela tem recursos. Mas temos

que dar de comer, temos que dar de vestir, temos que dar alguma coisa a toda esta

mocidade. Eu lhe digo e eu lhe felicito pela pergunta, eu lhe agradeço por tudo que nós,

juntos, poderemos fazer. Não é criticar porque ouvi dizer, porque o João Havelange é

isso. Meu Deus do Céu, venha com um fato concreto e eu lhe digo... porque tem uma

fazenda. Eu não tenho nada, meu amor, nada. Eu não tenho nada. O senhor sabe como

é que eu moro? Eu moro num apart hotel com a minha mulher; mais nada. O que eu

tenho não é meu, e já destinei tudo à minha mulher, porque é dela, à minha filha, porque

eu estou mais dentro da cova do que fora. Minha senhora também já não é mais criança.

Então veja, o que é que eu quero mais? Nada. Por que eu fiz uma viagem a Paris? Por

que eu fui... Meu Deus do céu. Eu vou-lhe dar um testemunho. Quando, em 1994, eu fui

fazer a visita de todas as cidades da França que iriam acolher uma série da Copa do

Mundo, na volta, eu fui convidado pelo Presidente (ininteligível), Presidente do Senado,

me ofereceu um jantar e no discurso ele levantou e disse: “Gostaria, como homem

político, que as decisões da ONU fossem respeitadas como são as decisões da FIFA.”

Pode ter certeza que foi o dia que mais me senti glorificado. Então, o senhor veja o

respeito que o futebol impõe, o respeito de uma administração. E esse Sr. (ininteligível),

possivelmente, é Senador, mas vai ser o Prefeito de Paris, tem todas as possibilidades.

Então vocês... É isto o que me orgulha. O senhor sabe o que que me orgulha? Quando,

há meses passados, há quase um ano, eu entrei nesta Casa, na Câmara dos Deputados,

e fui homenageado por todas as lideranças dos partidos que tiveram palavras de

agradecimentos pelo que eu havia feito no futebol, na FIFA. Isto é que vale, isto é que

conta. Eu estou aqui com respeito a quem me convocou. Estou aqui em respeito aos
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senhores, mas espero que nunca mais isso se reproduza. Nós não merecemos isso. Não

devemo-nos expor ao mundo, não devemos ir atrás de duas, três pessoas que podem ser

frustradas em determinadas coisas. Então, não somos nós que temos que pagar as suas

frustrações. Eles que têm que ficar em seu lugar ou se elevar por eles mesmos, fazer o

que nós fizemos. O senhor está aqui por eleição. Eu estive na FIFA durante 24 anos por

eleição, não foi por favor. Eu acho que, se tem mais alguém a fazer perguntas, eu estou

para responder, mas eu acho que já esclareci ...

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI  – Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE – ... tudo o que deveria ter feito. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Eu quero somente

lembrar aos Srs. Deputados e ao expositor que nós ainda temos dezenove Parlamentares

inscritos e que, portanto, a brevidade nas perguntas e a brevidade nas respostas significa

economia de tempo no andamento dos nossos trabalhos. Deputado Jurandil Juarez,

V.Exa. está com a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, nobres

colegas da CPI, Sr. Dr. João Havelange, quero dizer inicialmente que formo junto a todos

aqueles que já manifestaram admiração e de certa forma agradecimento pelo grande

trabalho que o senhor fez pelo esporte nacional. Mas também queria lhe dizer que

considero perfeitamente normal que o senhor esteja aqui nesta Casa na condição de

prestador de informações a uma CPI, que é o instrumento normal do legislativo brasileiro,

não só para apurar eventuais problemas existentes no esporte, mas isso pode acontecer

em qualquer ramo de atividade deste País. Mas, Sr. Presidente, para atender à

solicitação do Presidente Aldo Rebelo, vou-me cingir, vou fazer duas perguntas, todas
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elas dentro do tema que o senhor expôs. A primeira delas se refere à arbitragem. O

senhor, se referindo à Copa de 66, o senhor disse que nós perdemos a Copa e que, de

forma pelo menos suspicaz, o fato de o Presidente da FIFA ser inglês, o Presidente do

Comitê de Arbitragem ser inglês e sete, pelo menos sete juízes serem ingleses, teriam

favorecido a que a seleção inglesa fosse a campeã. Eu pelo menos deduzi.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu não disse isso. Eu disse que tinha sido... Achava

que não se deveriam botar sete juízes nos três jogos que eu tive, que foi na inicial, e eu

morri na oitava de final. Não me deixaram subir. Esta é um pouco diferente. Por isso,

quando eu cheguei à FIFA, a Comissão de Arbitragem é um membro de todos os

continentes, e só vem um árbitro de cada país. O senhor pode ver.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Embora o senhor seja um diplomata

para tratar de qualquer questão, e esta foi amaciada pela sua diplomacia, entendo que,

quando o senhor disse que o Presidente da FIFA era inglês, o Presidente do Comitê de

Arbitragem era inglês e citou o número de sete árbitros, ...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - ... eu entendi que, de alguma forma, a

seleção inglesa poderia ter sido favorecida por esse fato. Bom, mas o que eu queria

colocar, Sr. João Havelange, é que essa CPI foi informada de que o senhor José

Aparecido, que é um juiz de futebol aqui no Brasil, ele teria denunciado a existência de

um complô, que alinhava Brasil e Argentina, em que os juízes argentinos favoreceriam o

Brasil e o juiz brasileiro deveria favorecer a Argentina. Como é um assunto conexo,

poderia existir isso em 66, porque o Presidente da FIFA era inglês, e como foi citado o

nome de um juiz e um fato concreto, que foi um jogo do Brasil, da Colômbia com a
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Argentina, e que ele teria se insurgido contra a determinação de que ele favorecesse a

Argentina, e também pelo fato de que, na copa em que a Argentina foi campeã, a de 78,

houve também um jogo, no mínimo, suspeito. Foi o jogo da Argentina com o Peru, em

que a Argentina precisava... O Brasil estaria classificado e a Argentina teria de ganhar de

6 a 0 do Peru. E quem viu o jogo, a não ser que seja muito inocente, viu que houve

favorecimento, ou seja, se negociou um jogo. Eu queria perguntar se o fato de o senhor

ter — deixa eu usar um termo meu — desconfiado, e que talvez em 66 a Inglaterra tenha

sido beneficiada, e que devido ao José Aparecido ter colocado essa questão, a Argentina

ter — assim, de forma muito acintosa — ter seu trabalho facilitado na seleção do Peru,

quando o senhor foi Presidente, o senhor teve notícias, ouviu falar, tinha informações,

chegou a interferir, houve julgamento de questões que envolvessem juízes, federações,

acordos, conluios para favorecer uma associação de futebol ou uma associação nacional

de futebol, ou não, que fossem filiadas à FIFA? Essa é minha primeira pergunta.

O SR. JOÃO HAVELANGE – O que eu posso-lhe dizer: quem perde está sempre

reclamando. Eu perdi, mas não disse que a Inglaterra foi favorecida com isso. Eu perdi. É

estranho que, em nove árbitros, ponham sete ingleses para arbitrar os meus jogos. É só

isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desculpe. O que o senhor chama de

estranho eu estou chamando de suspeito. É a mesma coisa ou não?

O SR. JOÃO HAVELANGE  - Não. Eu acho estranho. Suspeito é uma coisa que

parece que é mais adiante. O meu não. É estranho. E não quis que isso se repetisse

durante os meus mandatos, tanto é que modifiquei completamente. Sob outro aspecto, o

senhor falava da Copa na Argentina. Eu fui o Presidente dessa Copa, primeiro como



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

80

Presidente da FIFA. O jogo Argentina e Peru... O Brasil jogou contra o Peru e ganhou de

3 a 0. Eu fui ver o jogo. O Brasil, quando fez 3 a 0, se acomodou. Podia ter feito 4, 5, 6,

mas ficou passando bola, se divertindo. Eu ainda fui e disse: “Olha, tem uma diferença de

gols que é importante”. Quando foi com a Argentina, não sei se o senhor assistiu ao jogo,

eu estava no jogo. Com 8 minutos de jogo, o Peru faz um ataque e a bola foi na baliza.

Se entra, Argentina tinha que fazer dez gols. Então, o senhor veja que há um pouco de

fantasia de muita gente que falou sobre o assunto. Outro aspecto. O time da Argentina de

78 era o mesmo time que tinha concorrido à Copa de 70, 74 e 78. A média de jogadores

é acima de 32 anos. No segundo tempo, já não tinham mais perna, mas era um time

excepcional tecnicamente, enquanto em 70 — o senhor lembra — nós ganhamos do Peru

de 4 a 2. Foi o jogo mais lindo da Copa que se jogou no México. E há dois anos atrás

esteve no meu escritório, por saudades, o jogador Didi, que era o técnico da delegação. E

ele me disse: “João Havelange, foi o mais lindo jogo que houve na história. Pareciam

duas seleções do Brasil”. Agora, 8 anos depois, a mesma seleção, ela não tem as

mesmas condições para poder suportar um jogador de 24. Já estão com 32, tinham 30 e

25, 33. Então, vamos esquecer um pouco esse aspecto, porque é sempre arbitragem...

Por que isso? No meu caso, não. Eu estranho — foi o que eu disse, que para três jogos

em que havia nove árbitros, por que sete ingleses? Podia ser um da Arábia Saudita, um

da África, um de qualquer continente, mas por que os sete ingleses? Porque eu já era

bicampeão do mundo, não me queriam como tricampeão. Isso que me doeu e estranhou.

E eu vim-me embora, vim triste e cheguei aqui, como sempre, a me atacarem

violentamente, e tudo. Mas voltamos e fomos campeões. O que eu me prometi, que

trabalharia para dar ao Brasil nova Copa do Mundo, eu fiz e demos o tricampeonato.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu fiz uma pergunta específica sobre

as declarações do Juiz José Aparecido. Se a FIFA, quando o senhor era Presidente, o

senhor tomou conhecimento...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... de que ele foi instruído a favorecer o

time da Argentina no jogo com a Colômbia?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Se ele diz, por que que ele não devia ter dito antes

do jogo? O senhor me perdoe, esta é que é a verdade. Ele disse: “Eu estou sendo

pressionado e eu não aceito, não vou e não arbitro o jogo”. Só depois? Olha, o senhor me

perdoe, alguma coisa aí que não... que não bate. Quer dizer, esse juiz devia ter um pouco

mais de bom senso. Esta é que é a verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A segunda pergunta se refere ao bom

desempenho — vamos chamar de — econômico-financeiro das suas gestões, tanto na

CBD quanto na FIFA. Na CBD, o senhor disse que adquiriu um prédio na Rua da

Alfândega, que vale de 3 a 4 milhões de reais, de dólares, e que isso não custou um

tostão à entidade, e disse também que, quando assumiu a FIFA... Passou 16 anos na

FIFA, não é isso?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Vinte e quatro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vinte e quatro, vinte e quatro. Foram

seis mandatos?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Seis mandatos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Passou 24 anos, recebeu a FIFA de

cofres literalmente vazios.
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O SR. JOÃO HAVELANGE – Vazios.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E os devolveu com 4 bilhões de

dólares. Eu queria lhe perguntar como é que é possível fazer um prédio de 3 a 4 milhões

sem custar nada à entidade, e como é que pode, ainda que em 26... 24 anos, se fazer um

caixa de 4 bilhões de dólares numa atividade em que os negócios são... são claros?

O SR. JOÃO HAVELANGE - O caixa de 4 bilhões eu já expliquei. Veio tanto da

televisão pra 2002, tanto pra... pra... pra 2006, veio da... dos Estados Unidos da televisão

pra cada uma das Copas, o que se vende de ingresso em cada..., é, pelos Estados, pelas

Copas, e também dos sponsors que pagam a sua coisa. Tudo isso é do conhecimento

de todo mundo. Isso tá lá na FIFA. Bom, com referência a... outra pergunta era...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O prédio da CBD.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Quando eu cheguei à CBD, em 1956, com o Sílvio

Pacheco Presidente, ele, o..., nós, a... a CBD tinha um... um andar 200 metros quadrados

na Rua da Quitanda, 3, segundo andar. E nós tínhamos 28 desportos. E eu disse:

“Presidente Sílvio, eu acho que nós aqui não vamos poder trabalhar”. “Ah, João, não sei

como fazer, não temos recursos e tudo”. E um senhor, que ... empreiteiro do Estado da

Guana... do Estado da Guanabara e que era um amante do futebol disse, um dia me viu

comentando e disse: “Olha, João, eu compro”. “Como você compra?” “Eu, eu compro o

prédio e... você vê o preço”. Eu digo: “Não”. “Então, primeiro, temos que perguntar à

assembléia”. O Sílvio fez uma assembléia e foi autorizado a poder vender. A... a... o

preço foi dado de acordo com... com o imobiliário e esse empreiteiro pagou o dobro do

que valia, porque gostava de futebol. E ficou na caixa. Aí terminou-se um prédio onde foi

instalado o BNDE, na Av. Rio Branco com Visconde de Inhaúma, que hoje é BNDES e
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que hoje está vazio, tá lá parado. E eu comprei o quarto, o quinto e sexto andar para a

CBD com aquele dinheiro. Quer dizer, já saía de 200 metros quadrados para quase 600.

E... depois de dez dias, o construtor me procura e diz: “Dr. Havelange, eu vendi todo o

prédio pro BNDES, mas preciso dos andares que estão comprados pela CBD. O que é

que o senhor pode fazer?”. Eu digo: “Eu faço uma assembléia e pergunto”. E ele pagou

seis, oito vezes mais do que eu havia pago, porque ele vendia o prédio. Isso foi

amealhado, a assembléia autorizou, da CBD, e me disse: “Nós só queremos uma coisa”,

isso era em 66, “é que em dezembro nós já tenhamos a nossa assembléia no novo

prédio.” Este prédio foi comprado. Para terminá-lo, eu fui ao Banco do Estado da

Guanabara, o BEG, ao Presidente daquela época, e disse: “Eu preciso ainda de tantos

para terminar o prédio”, que era a questão de elevadores e isso tudo. E ele me disse:

“João, você assina o papagaio e leva o que você quiser”. Eu digo: “Não, eu tenho a loja e

a sobreloja, e eu lhe pediria que analisasse uma alocação sobre o valor e fizesse o

contrato sobre este valor e ali instalasse uma, uma agência, o que fosse”. Foi feito o

estudo, assim foi feito, me deu o dinheiro, foi pago com locação e o prédio está ali. Se

todo mundo fizesse isso seria uma felicidade. Só isso. Se é, se é mágica, muito bem. Se

não é, muito bem. Mas, tá lá o prédio e eu me orgulho de ter feito isso, lhe digo, com

muito carinho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o nosso querido

Deputado Dr.Rosinha.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Como retornou o Deputado Pedro

Celso, que havia feito a permuta com o Deputado Rosinha, mas... mantendo a ordem da

inscrição, o Deputado Pedro Celso. Tem a palavra V.Exa.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

84

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, Srs. Deputados, saudar o

nosso convidado também, figura das mais conhecidas e ilustres. Doutor João Havelange,

V.Exa. disse, em sua primeira fala, a respeito da questão da arbitragem no Campeonato

Mundial da Inglaterra, onde os juízes eram todos ingleses, todos, os bandeirinhas e tudo

o mais. É, é, sinalizando, doutor. Havelange...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Nos três jogos do Brasil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Nos três jogos do Brasil.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Oficiais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sinalizando com a possibilidade de

manipulação de resultados em Copas do Mundo. Eu pergunto...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Não, eu não disse isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não, eu não disse que o senhor disse, eu

disse que o senhor sinaliza. Foi o que eu entendi.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Não, eu disse que achei estranho, na época, que,

dos três jogos que eu tinha, eu tinha sete juízes ingleses. Nunca se viu isso em lugar

nenhum. Então, eu não tinha força nenhuma, eu era uma, uma entidade que não tinha

um membro dentro da, da FIFA pra poder reclamar, e achei estranho, e continuo achando

estranho até hoje. O resto não me interessa. Só que empatei um jogo e perdi dois. Agora,

prossiga.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Doutor João Havelange, é, eu gostaria de

saber das relações de V.Sa. com a EMPAR — Empreendimentos Portugueses do Brasil.

Consta aqui, numa entrevista de uma revista nacional, da participação do senhor na

venda de armamentos numa parceria com ex-Ministros da ditadura de Salazar em



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

85

Portugal, vendendo granadas pra ditadura também da Bolívia, do Sr. Hugo Banzer

inclusive com preços, segundo especialistas disseram na época, superfaturados, que as

gra..., as 80 mil granadas não custariam mais que 1 milhão e 300 mil dólares e foram

vendidas por 5 milhões e 300 mil dólares, o que, segundo os especialistas, foi um preço

dos mais, é, é, superfaturados, certo, essa questão da venda de armas por parte de

V.Exa., a sua participação nessa empresa, a EMPAR — Empreendimentos Portugueses,

essa negociação com os Ministros salazaristas, ex-Ministros salazaristas, na negociação

com a ditadura de Hugo Banzer E ainda, Sr., é, é, doutor João Havelange, a relação na

questão da, a sua gestão na frente da CBD, porque a imprensa noticiou, certo, e nós,

com todo respeito que temos a V.Sa., temos, estamos aqui pra investigar. Eu acredito

que nosso futebol está muito, muitíssimo doente, e nós precisamos encontrar formas de

melhorar. E essa Comissão Parlamentar de Inquérito foi instaurada porque há um apelo

popular no sentido de que se passe a limpo o futebol brasileiro. E é o que nós estamos

tentando fazer nesta Comissão Parlamentar de Inquérito. Há notícias de que, ah, de um

déficit de 1 milhão e 700 mil dólares na CBD em 73, de que, de 58 a 74, um déficit de 13

milhões e 400 mil dólares nos, num rombo nas contas da entidade, a CBD. E isso tudo foi

investigado, na época da ditadura militar, certo, houve, é, segundo a imprensa, algumas,

é, é, coisas que foram abafadas, por assim dizer, e há depoimentos do próprio, de

pessoas, infelizmente, já mortas, do próprio Heleno Nunes que dizem: “queriam cassá-lo

por corrupção, mas decidiram esquecer tudo. Eu mesmo queimei a papelada onde

apareciam os desvios do dinheiro da CBD.” E, é, é, o próprio General Ernesto Géiser teria

entrado na história também, dizendo o seguinte: “que Géiser analisou todo o problema

como um general em tempo de guerra. Se fosse aberto um processo, Havelange,
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Presidente da FIFA, seria chamado de ladrão”, diz uma pessoa que na época transitava

pelos corredores do Palácio do Planalto. A Presidência da República achou que iria

desmoralizar o Brasil no exterior. Além do mais, acrescenta outra fonte, “as embaixadas

brasileiras haviam dado amplo apoio logístico a Havelange durante a campanha.” E eu

gostaria de saber dessa, dessa questão dos recursos, se as embaixadas brasileiras de

fato participaram da campanha de V.Sa., essa questão desse rombo de 13 milhões de

dólares, 13 milhões e 400 mil dólares, e, ainda, Sr. doutor João Havelange, a respeito da

condecoração que V.Exa. recebeu do então Presidente da Argentina, em 76. O senhor foi

condecorado pelo então ditador argentino General Jorge Rafael Viela, numa época em

que a Argentina vivia uma guerra interna e que torturas, assassinatos, assassinatos

políticos escandalizavam o mundo inteiro. E, por coincidência ou não, dois anos depois a

Copa do Mundo acontece na Argentina, uma Copa do Mundo que também existem

muitas dúvidas com relação a essa Copa do Mundo de 78 na Argentina, com mudança de

horário de jogos, com resultados que as pessoas não, até hoje não entendem, certo?

Então, é, é, Vossa, me perdoe pela dureza das minhas perguntas, mas elas são

necessárias e inclusive são públicas. São públicas, isso já foi publicado pela imprensa, e

eu gostaria de ouvir de V.Sa. essas questões que estou aqui, acabo de levantar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Primeiro, eu gostaria que o senhor conseguisse da

pessoa que publicou isso a comprovação de tudo isso. Uma. A segunda: se eu cometi

todos esses erros, eu acho que não é, eu não poderia estar nesta, nesta, com a minha

presença nesta Comissão, eu deveria estar na cadeia ou, ou então, êh, sendo julgado por

tanta coisa. Quanto a armamentos, se o senhor puser uma arma na minha mão, eu não
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sei o que fazer dela. Eu nunca vendi coisa nenhuma, eu gostaria que o senhor me

certificasse porque tudo isso eu ouvi dizer. Isso são maldade de pessoas que criaram

tudo isso, e eu posso- lhe dizer que nunca me meti com negócio de armamento, nunca

me meti com política, nunca me meti com ninguém. Se eu, se eu vim aqui para ouvir isso,

eu teria a coragem de dizer ao Presidente desta Casa que aqui não viria, porque não

mereço uma pergunta, uma pergunta desta natureza. Eu lhe respeito, e lhe peço que me

respeite, porque eu, eu, eu tenho família, eu, eu tenho meus princípios, nunca saí deles.

Agora, procurem ao sujeito que publicou isso onde é que ele foi buscar tudo isso e que

lhe dê as provas. Se ele lhe der as provas, eu me curvo diante do senhor. Deve ser um

canalha quem lhe deu isso! O senhor me perdoe. Desculpe, meu Presidente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Senhor... Tenho direito à réplica, né?

O SR. JOÃO HAVELANGE - E, e está encerrado este assunto para mim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado tem direito à réplica.

Três minutos pra V.Exa., Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor poderia... Isso já foi publicado

pela revista Playboy no ano de 1994, Sr. Presidente João Havelange. Portanto, medidas

poderiam ter sido tomadas, o senhor processar o jornalista, processar a revista, porque

são, de fato, coisas muito pesadas. Mas isso é público, e eu, na função pública que

exerço, me sinto na obrigação de perguntar. Portanto, eu tenho muito respeito ao senhor,

muito respeito à FIFA...

O SR. JOÃO HAVELANGE - O, o senhor me perdoe. Eu procurei um... Não põe a

FIFA, não ponha isso, porque o senhor tá me atacando pessoalmente.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu... Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Presidente João Havelange, o

senhor permita que o Deputado conclua.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Sim, senhor. Desculpe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Como ele se refere a fatos públicos

divulgados pela imprensa, ele tem o direito de fazer a pergunta, como V.Exa. tem o direito

de oferecer a resposta mais adequada.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Mais que direito, Presidente, eu tenho a

obrigação, o dever...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com certeza.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... de, como homem público, mandatário que

sou de, e na função que estou de buscar saber. Gostaria de saber também a respeito da

sua relação com o general Lacoste, Sr. João Havelange, também um homem com

ligações com a ditadura militar argentina, que acabou respondendo processo — foi o seu

vice-presidente na FIFA —, respondendo processo por enriquecimento ilícito e até por

assassinato de um capitão da Argentina, que, aliás, iria dirigir os trabalhos da Copa do

Mundo da Argentina.

(Não identificado) - Pela ordem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Portanto, eu gostaria de saber a respeito

disso. Nós tamos aqui com notícias a respeito, bem claras, da, duma má gestão à frente

da CBD, com 13 bilhões e 400 mil dólares de rombo, é, a questão de venda de armas, e

de, aqui, a ORWEC que o senhor é sócio. Gostaria de saber se o senhor é sócio, foi

sócio ou é sócio da ORWEC, uma empresa que veio se juntar com essa EMPAR, que era
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uma empresa dos Ministros salazaristas, que venderam, Deputado Darcísio Perondi,

granadas, 80 mil granadas, pra ser mais exato, segundo a reportagem, para a ditadura de

Hugo Banzer, na Argentina, por preços faturados. Inclusive, há um memorando da

Secretaria de Assuntos Estratégicos, segundo a reportagem, que reafirma que essa

transação foi feita, e nós vamos, inclusive, requerer esse documento à Secretaria de

Assuntos Estratégicos também, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o doutor João

Havelange.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, pela ordem. Pela ordem. Só

pra meu esclarecimento, da Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu queria, eu queria perguntar a essa

Presidência se o, se o Deputado, ele pode questionar o depoente, o informante, a

testemunha, é, com fatos, com fatos que foram veiculados há não sei quantos anos atrás

e ligando com outros países, se isso tem, se, se não tem nenhuma ligação com o assunto

que tá sendo tratado, se o Deputado pode fazê-lo. Era só pro meu esclarecimento, pra

meu comportamento, pra meu comportamento futuro. Eu só queria saber isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Regimentalmente, Deputado

Eurico Miranda, o Deputado, na sua atribuição e no julgamento que lhe parecer mais

adequado, pode dirigir ao expositor a pergunta que lhe pareça mais adequada...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tô satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... para o esclarecimento que

julgue devido.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tô satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Sr. João

Havelange.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu volto àquilo que lhe disse, Presidente, com

respeito à sua pessoa e aos demais Deputados, que eu gostaria que todo estas

acusações tivessem provas. Somente isso. Agora, dizer que eu me apropriei disso... Se

eu fui... Se eu me apropriei de alguma coisa naquele tempo para fazer uma Copa do

Mundo, eu sei que me custava... Quisera eu que a CBD tivesse, um dia, passado com 3,

com 13 milhões de dólares, com não sei o que, e também com essa questão de

armamento. Isto é uma, é uma fantasia ou é uma doença ou uma mela... “melagomania”

de um, de um jornalista que quis fazer uma maldade. E se pensou fazer conseguiu,

porque inc... me incomoda até hoje. Eu, na época, procurei um advogado. O advogado,

eu vou lhe citar o nome: doutor Evandro Lins e Silva, meu amigo de mais de trinta ou

quarenta anos. Ele me disse: “Olha, Havelange, eu posso entrar com uma ação. Essa

ação vai correr durante dois anos e depois ela vai ser arquivada porque não vai ter

julgamento. Então, você vai, vai-se incomodar durante dois anos, sem valor nenhum.” Na

época, o Ministro da Justiça do general Geisel veio-me ver e me disse: “Doutor

Havelange, li isso e, para mim, é uma nojeira. Eu quero-lhe dizer: se o senhor quiser, eu

lhe dou um documento do, do, do Governo da época referente disso.” Eu disse: “Mas não

vou entrar em nada, e tudo.” E para mim morreu. O senhor está voltando com ele. Que

mal eu lhe fiz, que mal eu fiz à Nação? Porque trabalhei, porque desenvolvi o futebol,

porque procurei dar alguma coisa, uma personalidade de trabalho, de, é, para o meu

País? Se é isso que me, me pediram pra vir aqui para traz... para ouvir o que eu ouvi, eu
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digo ao senhor: não gostaria mais de voltar aqui. Respeito todos os Deputados que

tiveram o equilíbrio, que, aliás, é uma característica das perguntas que fizeram. Isto é

uma maldade que foi publicada na época e que é, é tão es... é, é uma excrescência, o

senhor me permita e desculpe o termo. Eu não mereço vir aqui para ser maltratado desta

maneira. Sr. Deputado, o senhor me perdoe, mas eu, para mim esse caso está

encerrado, o senhor leve aonde quiser, o senhor remexa como quiser, porque eu não

toco mais nesse assunto, porque não tenho nada a ver com isso. Isso é uma maldade,

uma indignidade, uma desfaçatez, é um desrespeito a quem passou a sua vida incólume

em tudo que fez. É sempre o mesmo sujeito que volta a isso, sempre o mesmo. Portanto,

o senhor procure ver quem é esta pessoa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluir, Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu só quero dizer ao presidente João

Havelange que não tenho questão pessoal nenhuma, estou aqui numa função pública de

buscar esclarecimentos, de buscar a verdade das coisas e vou continuar com a minha

investigação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Pedro

Celso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ MENDONÇA BEZERRA - Questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Questão de ordem do Deputado

José Mendonça.

O SR. DEPUTADO JOSÉ MENDONÇA BEZERRA - Eu acho que, da maneira que

vai, nós temos que saber do presidente João Havelange quem foi o culpado do Brasil ter
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saído da Copa de 38 também, porque o Brasil foi desclassificado em 38. Deve ter sido

algum... Talvez o Pedro Celso deva saber.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Mendonça, V.Exa.,

o doutor João Havelange e os demais Parlamentares devem ter consciência que o

Deputado Pedro Celso usou de sua prerrogativa legítima de Parlamentar, referiu-se a

fatos públicos com os quais o depoente, naturalmente, tem todo direito de se indignar,

tem todo o direito, é reservado o direito de não concordar com a pergunta do Deputado

Pedro Celso, de se julgar indignado, não pela pergunta, mas pelos fatos publicados aos

quais se referiu o Parlamentar, e ele agiu dentro do estrito direito que lhe assegura o

Regimento Interno, e esse direito será assegurado a qualquer Parlamentar nesta

Comissão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu só gostaria de lembrar

a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pode lembrar, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Que V.Exa. disse para mim que os

depoentes deveriam ser respeitados.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Tá lembrado, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA Mas o respeito que foi pedido para

indivíduos da laia do Sr. Juca Kfouri não está sendo o mesmo que está sendo

pedido para uma figura como esta que está aí. Eu só queria apenas colocar as

coisas no... Eu não quero tirar nenhum direito de Deputado, quero assegurar o

direito, como eu queria assegurar para mim o direito de Deputado, porque quem
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me botou aqui não foi V.Exa., não foi o João Havelange, não foi Juca Kfouri, foram

os meus eleitores. Quem me colocou nesta Casa foram os meus eleitores. Então,

eu...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. conclua, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só queria que fosse... Não, eu quero

fazer nenhuma, nem quero nenhum confronto com V.Exa. Vou repetir, por quem eu tenho

o maior respeito, que eu tenho o maior respeito e vou continuar tendo, apenas eu queria

sempre, quando possível, traçar um comparativo entre os fatos, porque tudo isso é juízo

de valor, é um juízo que esta Presidência tem do que é respeito e do que não é respeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, muito obrigado. A

palavra será assegurada a V.Exa. em seguida. Deixe a Mesa se pronunciar, Deputado

Darcísio Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - É na mesma linha (ininteligível).

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Em seguida V.Exa. terá a palavra.

Quero dizer ao Deputado Eurico Miranda que ele tem  e terá dentro desta Comissão o

respeito que cabe ao Deputado Eurico Miranda e a todos os Parlamentares, e a Mesa e a

Presidência cobrará de todos também o respeito ao Regimento, à disciplina, à hierarquia,

ao decoro, de forma igual para todos a partir da própria Presidência. E toda a vez que a

Presidência julgar que houve falta de respeito dos Parlamentares para com os depoentes

ou de um dos depoentes para com os Parlamentares, a Presidência, com o rigor

necessário, com o equilíbrio necessário, impedirá que fato dessa natureza ocorra durante

os nossos trabalhos.
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O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Pela ordem, meu caro Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Darcísio Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Sr. Presidente, eu reconheço e nem

precisa reconhecer, porque é regimental, todo o direito dos Deputados perguntarem o

que querem, todo o direito, nós, Parlamentares, podemos perguntar, todo o direito. Eu

pedi essa questão de ordem só para registrar em ata que estou com vontade de vo-mi-

tar. Realmente vomitar...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - ...e eu precisava dizer aqui para não

vomitar, para estar registrado. Um nojo, um nojo, um desrespeito que eu acho, e eu

posso ter essa opinião a uma pessoa dessa postura. A questão de ordem que eu quero

que o senhor tenha, realmente, o mesmo comportamento, o mesmo... Eu sei que é difícil

comandar, comandar, que o senhor tenha, que faça o esforço de ser justo. Faça o

esforço. Eu sei que é difícil. O senhor faça o esforço de ser justo, porque  a sua história é

uma história de justiça, que o senhor continue fazendo o esforço, que não proteja

ninguém, nem lá fora, o convocado, e nem alguém aqui dentro. Eu tenho certeza que o

senhor não fará isso, tenho certeza que o senhor não fará isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu julgo, Deputado Darcísio

Perondi, que as expressões usados por V.Exa, inclusive como médico, não são as mais

adequadas para o que ocorre dentro do trabalho da nossa Comissão.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Está aí, está aí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E peço a V.Exa. que tenha

confiança na Presidência, que essa Presidência vai agir com justiça e, para agir com
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justiça, Deputado Darcísio Perondi, é preciso em primeiro lugar ter equilíbrio. É a pré-

condição da Justiça é que aquele que julga tenha equilíbrio, e esta Presidência procurará,

em primeiro lugar, ter equilíbrio para agir com justiça em relação a V.Exa., a todos os

Parlamentares e a todos os convidados, que aqui entrando, seja ele quem for, no recinto

desta Comissão, terá assegurada a sua honradez e o respeito, que não é o respeito de

cada Deputado, é o respeito da Comissão e o respeito da instituição. Com a palavra o

Deputado Chico Sardelli em permuta com o Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Pela ordem, Sr. Presidente. Uma questão

de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Nelo Rodolfo, desculpe

V.Exa. ter pedido a palavra e a Mesa, por um lado, deixou passar.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Com todo o respeito a V.Exa., eu gostaria

de indagar se nós temos ainda muitas perguntas ao nosso convidado, muitos Deputados

que vão falar ainda. O nosso convidado, que é uma pessoa da mais alta respeitabilidade,

ele já está depondo há três horas e meia, e nós poderemos suspender a sessão por

alguns minutos, para que ele, pelo menos, andasse ou fosse ao banheiro ou qualquer

coisa parecida, para que a gente tenha um pouco de... porque, pelo que eu percebo, nós

temos aí vários Deputados para ainda fazer a pergunta e, até por uma questão de lógica,

já que não estamos aqui numa inquisição, estamos aqui numa sessão democrática, de

esclarecimentos, eu acho que a gente deveria suspender a sessão por dois, três minutos

para que o nosso convidado pudesse respirar um ar, se sentir um pouco aliviado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência adotará a

providência sugerida por V.Exa. tão logo julgue necessário ao Sr. João Havelange.
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Concedo a palavra, por permuta com o Deputado Eduardo Campos, ao Deputado Chico

Sardelli. V.Exa. tem três minutos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI  - Nobre Presidente, nobre relator,

presidente de honra da FIFA e nobres pares, eu gostaria de fazer um desabafo aqui e

colocar: o objetivo principal dessa CPI tem que ser respeitado. Desculpem essa

colocação, talvez por ser o mais novo Deputado desta Casa, mas muitos dos nossos

pares estão fazendo uso para o marketing pessoal. Existem outros fóruns para você

discutir denúncias que estão feitas, que foram feitas dentro desta Casa ou até palavras

que foram usadas aqui dentro. Respeito a cada um de vocês mas nós temos que ter a

responsabilidade de discutir o contrato CBF/Nike. Uma parte da imprensa tem colocado

sistematicamente que estão desviando as atenções do objetivo principal, que é o contrato

CBF/Nike. E eu tô quase chegando à conclusão que eu tenho que concordar com isso.

Agora, com todo respeito aos mais experientes, aos nobres Deputados que aqui estão,

para o bem andamento, para o bom andamento dos trabalhos, é importante a gente se

ater ao motivo principal dessa CPI. Primeiro, eu gostaria de parabenizar pelo trabalho.

Acho que é, é chover no molhado de tudo que foi dito já por todos os Deputados a

respeito da pessoa do presidente de honra da FIFA — e, acima de tudo, por ser

brasileiro; isso me honra bastante — pela brilhante administração, e uma administração

de resultados. É isso que eu vi hoje aqui. Capacidade de gerar recursos, 4 bilhões em

caixa, 100 milhões de capital em bens imóveis. Eu gostaria da opinião do nobre

Presidente, a título de opinião, opinião, já que o senhor disse que não conhece

efetivamente o contrato, pela capacidade que o senhor tem, seja ela administrativa e de

resultados, qual a opinião a respeito desse contrato CBF/Nike. O senhor disse que o
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Brasil, há seis anos, é o primeiro do mundo. Isso é bom. E, sendo o primeiro do mundo, o

nosso produto é bom. E, sendo bom, deve ser bem vendido. Foi colocado nesta Casa

que a Nike comprou os direitos de uma equipe inglesa Manchester por aproximadamente

400 milhões de dólares por um período de dez, onze ou doze anos, um ou dois a mais do

contrato que foi feito entre CBF e Nike. Treze anos. Em contrapartida, o nosso produto

Seleção Brasileira é vendida, é vendido por 200 milhões de dólares. Eu gostaria de saber

a opinião do senhor a esse respeito. É a primeiro pergunta. Se esse contrato foi bem feito

pela capacidade administrativa, pela competência e a capacidade de resultados que o

senhor tem? É a primeira. Depois, eu faço a outra.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Desculpe, Deputado. Eu volto a lhe dizer que nunca

li este contrato. Ouvi dizer que é um contrato de um valor muito importante e não me

lembro ainda na FIFA que uma associação nacional tenha assinado um contrato desta

capacidade, quer dizer, capacidade financeira. E nós deveríamos até aplaudir a CBF e

não criticá-la, porque isto não é fácil dentro do mercado. E nem ... isso não acredito que

se repetirá. E outras na ... e outras associações do top da CBF não conseguiu um

contrato desse porte, o que demonstra que deve ser um bom contrato. E, volto a dizer,

deveria ser aplaudido e não criticado.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quer dizer, dentro dessa colo... e o

senhor tem conhecimento desse contrato do Manchester?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Não, não, senhor.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Lamentavelmente, não. E não tem o porquê, não é?
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Tá certo. O, o presidente da, da FIFA

hoje, Joseph Blatter, ele tem dito algumas coisas. Acho que até respondeu, mas eu tava

fora. Se for repetitiva, o senhor diga que já respondeu para mim, eu tô satisfeito. Que a

CPI do Futebol das autoridades brasileiras seja do, da Câmara, como também do

Senado, pode depor contra o Brasil a nível mundial. Investimentos futuros de entidades

de Direito privada, Privado, possam fazer com a Confederação Brasileira de Futebol. O

senhor acha que a imagem do futebol brasileiro, a imagem da, do comando da CBF pode

estar manchada? E isso atrapalhar futuros comprometimentos de, de venda de imagem

da Seleção Brasileira?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Não. Isso não prejudica em nada. Apenas, eu acho,

que o futebol brasileiro, dentro da posição que tem, uma CPI, como está sendo feita, e, e,

e projetada como o, a imprensa o está fazendo, não traz nenhum benefício, mais nenhum

benefício. Acho que isso não leva a nada. E volto a dizer: eu não vi Alemanha, Inglaterra,

Espanha, França, Itália, Argentina e coisa, nunca ninguém fez uma CPI dessa. Eu não

acredito que só no Brasil que as coisas não andam bem.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Hum.

O SR. JOÃO HAVELANGE - O futebol anda bem, tá ganhando. É só porque uma,

duas ou três pessoas tem um, um problema pessoal possivelmente com o Presidente da

CBF, que cria tudo isso para chegarmos onde nós estamos chegando.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Tá certo. E, como última, também a título

de opinião pessoal do senhor, ...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Sim, Sr. Deputado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001064/00 Data: 09/11/00

99

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... se o senhor me permite, o, as

Federações brasileiras têm enfrentado dificuldades. Isso praticamente não, não tem a ver

dentro da colocação contrato CBF/Nike ...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Sim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... mas tem a ver com a administração de

futebol como um todo. O exemplo que o senhor deu aqui, da administração que o senhor

teve junto à FIFA durante todo esse período, é um exemplo que nós temos que nos

curvar, render ...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... por resultados, por resultados pela

competência administrativa. Na opinião do senhor, o senhor acha que a Federação

Paulista de Futebol é uma Federação que está na frente a nível administrativo de

competência e de resultados perante às demais Federações, incluindo também a nossa

Confederação Brasileira de Futebol?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Indiscutivelmente, temos que analisar esse ponto de

maneira diferente. Qual é o Estado mais rico da, da nossa União? São Paulo. Eu, no Rio

de Janeiro, gostaria de ter todas as sedes dos bancos, gostaria de ter indústria, enfim,

tantas outras instituições. Elas estão em São Paulo. Quer dizer, a posição econômica e

financeira do meu Estado é diferente. Isso ocorre com todos os segmentos. A Federação

Paulista tem clubes poderosos, tem arrecadações poderosas, porque só a cidade tem 20

milhões de habitantes, os recursos, quase que mais de 60 ou 70% de todos recursos da

Nação, estão em São Paulo. É natural que ela tenha uma posição diferente dos outros.

Agora, não poderia negar que a Federação Paulista é bem administrada, como as outras
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são dentro das suas possibilidades, dos seus recursos e dos seus problemas. Então, eu

acho que respondi a sua pergunta.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Com certeza. Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Chico

Sardelli. Concedo a palavra ao Deputado Eduardo Campos para as suas perguntas.

V.Exa. tem a palavra pelo o tempo inicial de três minutos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Dr.

João Havelange, primeiro, Sr. Presidente, eu gostaria de fazer um registro É ... que não

só o Dr. João Havelange pela sua história, mas também todo e qualquer depoente que

venha na condição de testemunha, de indiciado que seja, acho que nós temos que

manter os bons tratos e a forma de perguntar. E acho que nenhuma pergunta, doutor

João Havelange, entenda que ... é ... no Parlamento é o próprio debate, a indagação. Não

tome que nenhuma pergunta feita ao senhor foi de caráter desrespeitoso à sua pessoa.

É, de forma nenhuma, como nós outros aqui não consideramos nenhuma resposta que o

senhor deu desrespeitosa. Por exemplo, eu não achei um desrespeito a mim, nem à

Comissão, o senhor dizer que não conhecia o contrato da Nike com a CBF. Encarei essa

resposta, por mais surpreendente que foi pra mim, mas com a maior naturalidade

possível. É, queria dizer ...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Exatamente. Por isso, pode ser

perguntado, como pode ser respondido. Eu gostaria que fosse garantida a palavra, é ...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A palavra está assegurada a

V.Exa. sem interrupção de ninguém.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Depois, depois, eu gostaria de dizer

também que, já que o senhor não conhece o contrato, que é o objeto mais estrito da

Comissão, na hora que estamos em busca de discutir o contrato, é na perspectiva de, é,

aperfeiçoarmos o modelo de financiamento do futebol brasileiro e o modelo de gestão,

certo? Essa é que é a discussão. Se, no meio dessa discussão, nós vamos encontrar que

o atual modelo tá favorecendo a dirigente, tá favorecendo a descaminho de recurso

público, a não-pagamento de tributos, eu acredito que esse será um sub, um subproduto,

até porque é mais tarefa do Ministério Público depois ir atrás dessas questões do que a

nós mesmos. Acho que o pode ficar de estratégico aqui é nós, é .nós concebermos para

o futuro — e aí o senhor tem um papel, né, pela sua dedicação ao futebol durante esses

anos todos ,. é, de nos ajudar a compreender a questão do modelo de financiamento de

gestão, é, do futebol brasileiro. O senhor tem pela sua experiência e o senhor está aqui

também porque o senhor contribuiu, para que hoje à frente da CBF estivesse o doutor

Ricardo Teixeira, né, com seu prestígio, com seu apoio, com seu incentivo , é ... E é

exatamente ....

O SR. JOÃO HAVELANGE - É uma excrescência . O senhor me permite e

desculpe o termo. Eu não mere...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  ... para que hoje, à frente da CBF,

estivesse Dr. Ricardo Teixeira, com seu prestígio, com seu apoio, com seu incentivo e é

exatamente o doutor Ricardo Teixeira que assinou o contrato que é objeto da presente

CPI. Então, eu pergunto ao doutor João Havelange: é verdade que o modelo de
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financiamento da CBF, hoje, seja pelos contratos com a Nike, com as televisões e todos

os outros contratos que ela possa ter; é uma cópia do modelo da FIFA, que a FIFA

mantém via ICL, ou seja, a ICL está para a FIFA como a Traffic está para a CBF? É uma

cópia do modelo de gestão, eu digo de financiamento? É verdade essa afirmação?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Bom, eu não... Eu vou respondendo porque é mais

fácil, não é verdade? Eu, primeiro, não conheço a Traffic. Eu conheço o dono dela, tive

uma meia dúzia de vezes e mais do que isso, e não mais do que isso. Sobre o modelo

que nós..., que nós não temos modelo. O que ocorre é o seguinte: a FIFA tem um, um

orçamento que precisa ser cumprido e nós procuramos obter os recursos ou pela

televisão, ou pelos sponsores, enfim, por diversas formas. E tudo isso é analisado pelos

poderes da FIFA, primeiro pela Administração, pela, pela Comissão de Finanças, depois

o Executivo, que é o órgão decisivo da FIFA. É assim que nós fazemos. Se os outros

copiam ou não fazem, ou fazem de uma maneira..., nada podemos fazer. Mas, o principal

é obter recursos e recursos valiosos, e naturalmente eles vêm dos sponsores, e vêm da

televisão, para poder cumprir com todas as obrigações que o futebol nos impõe. Eu acho

que a CBD, desculpe, que a CBF tem cumprido com a sua missão, pois vai a todas as

competições. Nós nunca deixamos de ir aos dezessete, aos vinte anos, futebol de salão,

feminino, enfim, toda uma gama de coisas, e os outros países muitas vezes não chegam,

mas a CBF tem cumprido e temos que felicitá-la. E a FIFA fez o seu programa e obteve o

que tinha que obter e está fazendo a sua administração baseada nesses recursos

obtidos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Uma segunda pergunta, doutor João

Havelange. O senhor, ao longo da exposição, falou que..., deu, em rápidas palavras, a
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entender toda uma burocracia que existe, a nível da FIFA, comitês, uma forma

democrática de partilhar, ou só assina um contrato depois que um comitê aprova; o

senhor falou em licitação; eu gostaria de perguntar ao senhor se o contrato da FIFA com

a ICL é fruto de uma licitação.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Naturalmente. Ela apresenta e quem analisa primeiro

é a Administração, segundo é a Comissão de Finanças, depois que passa por esses dois

setores, vai pra quem de direito, que é o Comitê Executivo, que debate. Depois, põe-se

em votação. Aquele que ganhou, se faz o contrato. É assim. É pura e simplesmente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor, à época que esteve à frente

da CBD, CBF, da Confederação Nacional, era usual usar esse mesmo tipo de mecanismo

coletivo com a direção, de partilhar e de ter..., se vai ter um contrato qualquer, seja de

apoio, de patrocínio, ou uma contratação, se fazer mecanismo de concorrência?

O SR. JOÃO HAVELANGE - Quando eu estive na CBD e o senhor volta isso a

quanto, mais de um quarto de século atrás, o senhor me perdoe, ninguém pensava em

publicidade. A televisão era apenas, tava engatinhando e não tinha condições de poder

suprir. Era muito difícil.  Nós conseguimos ter um pouco de recursos com a participação

da Seleção em jogos nacionais e internacionais e era essa a receita, e nada mais. Agora,

a CBF,, eu não posso-lhe dizer porque não participo das suas reuniões, não tenho nem

por que participar porque não sou nada dela. E na FIFA, tem os princípios e eu acho que

os princípios estabelecidos estão perfeitos, porque os recursos existem e são aprovados

por quem de direito.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quanto a... Há uma preocupação,

sempre quando se debate... “Olha, a CBF é uma entidade privada.” O senhor mesmo
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usou essa imagem quando remontou o Grupo Votorantim estar com a sede em São

Paulo e não em Brasília, quando foi feita aqui ao senhor uma pergunta. Isso é um fato,

mas é fato também que as entidades privadas estão sujeitas à lei de um país e

exatamente nessa perspectiva nós, ao longo desse processo de conceber um novo

modelo de financiamento e de gestão mais transparente, que haja controle social, até

porque se trata da Seleção Brasileira... A seleção americana também é convocada por

uma entidade privada, mas há um controle social exercido pela imprensa, pela opinião

pública, já que vai vestir a camisa de um país. É... na busca desse modelo nós vamos

encontrando algumas coisas do tipo acúmulo de débito com o INSS em alguns clubes,

por dificuldade dos clubes ou existe mecanismos de baratear, do ponto de vista tributário,

a relação clube/jogador, fazendo um contrato... é... na carteira de trabalho do jogador...

é... de um valor e, ao mesmo tempo, aqui, à parte, um contrato de imagem, de valor bem

superior, que não estaria sujeito a tributação. Não se caracteriza isso... Pode não se

caracterizar um crime, porque não está previsto na lei, não há... é uma... pode ser uma

elisão fiscal ou coisa parecida. Com a experiência de quem já percorreu tantos países no

mundo, que conhece, o senhor tem notícia de legislação em alguma parte do mundo que

proteja, no caso, o erário público, a previdência social, que é uma das grandes

preocupações do mundo hoje, a questão da previdência. Consta... Recebi uma

informação que a França teria uma legislação rigorosa nesse campo. O senhor poderia

indicar à CPI onde é que nós poderíamos ir buscar exemplo de legislação mais rigorosa

em relação a esse tipo de artifício que é utilizado hoje no País?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Com referência à sede, que o senhor se... que o

senhor mencionou, por exemplo, nos Estados Unidos, a sede da federação de futebol é
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em Chicago e a capital é Washington. Na Alemanha, a capital era Bonn, hoje já está em

Berlim, e a sede da federação de futebol é em Frankfurt. Então o senhor veja, não é isso

que modifica, nem nada. E quanto à parte... à parte de impostos, que possa ocorrer ou

que possa trazer qualquer preocupação, eu acho que os senhores têm toda capacidade

de poder conseguir, pela Embaixada do Brasil ou na França ou na Itália ou na Espanha,

subsídios para justamente esses trabalhos que os senhores desejam apresentar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor não tem conhecimento,

assim, de pronto, de uma...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Não, porque a FIFA não entra nesse assunto.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - É só, Sr. Presidente.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha. Tem V.Exa. a palavra pelo

tempo de três minutos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Muito obrigado, Presidente. Sr. João

Havelange, o jornal o Estado de Minas Gerais publicou uma série de reportagens, aos

domingos, de um jornalista chamado Joecir Carvalho. Nessas reportagens, ele

entrevistou garotos brasileiros na Polônia, Alemanha e Bélgica. Que para lá foram

levados, sendo menores de idade, por empresários. V.Sa. informou que os empresários

estão registrados junto à FIFA. Isto significa exploração de menores com um trabalho,

provavelmente, até semi-escravo. O que fez o senhor, como Presidente da FIFA, para

coibir isto?
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O SR. JOÃO HAVELANGE – Primeiro, é a primeira vez que eu estou ouvindo

isso. E, se isso ocorre, não é a FIFA, ela não tem nada a ver com isso. Quem tem que ver

é um... ou a Embaixada do Brasil, que tem que se... estar atenta a isso, ou um outro

organismo do Governo não deixar essas crianças partirem. Por que que eu tenho... o que

que a FIFA tem com isso? O senhor me perdoe. Nós estamos tratando aqui de um

assunto completamente diferente. Eu fico triste de poder... de que perguntas cheguem a

este ponto, que não tem nada, nada a ver com isso. Se o senhor... É um problema social

que pertence à Nação. Uma Nação se volta e vai à outra e diz que tem crianças que

estão nesta e nesta posição. E eu não posso lhe dizer absolutamente nada. O senhor me

perdoe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A FIFA tem os empresários registrados.

Sabe...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Para futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Para futebol. Mas é futebol, são garotos que

vão para o futebol. Eles não vão pra outra coisa. Se o empresário tá registrado, e eu

entendo que deve estar registrado, quais são os negócios que eles estão fazendo no País

e no mundo? Senão não tem razão de ter o registro. É por isso que eu fiz essa pergunta.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Então o senhor...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E isso tem que ver com a CBF, porque são

garotos que estão saindo desse País, em nome de empresários, que vão ser escravos na

Europa. E saem via CBF. E a FIFA é superior na hierarquia do esporte. Então tem a ver.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - O senhor me permite, mas essas crianças não têm

transferência. A FIFA só entra quando tem transferência. O senhor está procurando um

outro aspecto completamente diferente, que não é o do futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  É completamente voltado ao futebol.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Tá bom. Então o senhor faz uma denúncia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Porque se o fim... se vale qualquer meio para

o fim... porque eu tô vendo que até agora só vem resposta aonde não importa o meio. E

para mim importa o meio, que se vai chegar ao fim.

O SR. JOÃO HAVELANGE - Então o senhor faz uma denúncia, faz à FIFA, a

quem está na Presidência, o senhor faz à Embaixada do Brasil, que ela veja, ou

organismos do Brasil que tenham esta obrigação de zelar por essas crianças, não

deixando elas sair do Brasil  porque são menores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A outra questão: qual será o comportamento

da FIFA em relação à CBF,  que já vendeu — ou qual seria ou qual foi a posição —, que

já vendeu um jogo para a Líbia, recebeu e até agora não foi jogar naquele País? Isso tem

que ver com a CBF e com a FIFA, porque diz respeito a relações internacionais entre

clubes e seleções.

O SR. JOÃO HAVELANGE - E o que que eu posso fazer? Nada. Eu não estou na

FIFA, não estou na CBF, não fui consultado. O senhor me perdoe. O senhor quer me

colocar em posição difícil ou quer me impor uma resposta que não me cabe? O senhor

faz o seguinte: o senhor faz uma carta à FIFA ou faz uma carta à CBF e pergunta, não é

verdade? Ou então a Embaixada do Brasil intervém lá ou a Embaixada da Líbia intervém

aqui.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Sr. Presidente, meus três minutos para a

réplica. Abro mão das demais perguntas, porque não têm resposta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tem a palavra V.Exa. Três

minutos para a réplica.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Eu faria outras perguntas, vou usar como

réplica, porque não adianta fazer a resposta. A questão levantada pelo Relator, Deputado

Silvio Torres, que diz respeito ao conhecimento ou não do contrato da Nike por parte do

Sr. João Havelange, saiu no jornal O Dia, no dia 8 de outubro de 2000, que diz o

seguinte: “Em relação às cláusulas do contrato com a Nike, Havelange também  não vê

qualquer indício de irregularidade”. E continua: “A única cláusula que poderia causar

maiores discussões, acredita o ex-Presidente da FIFA, é a que dava poderes diferentes

para a Nike, a Traffic e a CBF em eventuais disputas judiciais”. Portanto, eu ia

aprofundar. Não vou. Uso da réplica para dizer que o Deputado Silvio Torres realmente

leu e eu também li no mesmo órgão de imprensa. Outra...

O SR. JOÃO HAVELANGE - Meu...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Não, eu tô no momento de réplica, quero que

garanta meu tempo. E depois da réplica, pelo Regimento Interno, não existe tréplica. A

outra questão diz respeito à atuação dos ingleses na Copa de 66. Diz o seguinte:... Foi

levantado uma pequena ilação do comportamento dos ingleses naquela Copa de 66, que

o Brasil perdeu. Em 82, o Brasil estreou contra a Rússia. Apitou o jogo o espanhol

Augusto Lamos Castillos(?), que, basta ver os tapes, não marcou dois pênaltis cometidos

por Luizinho, quando o Brasil perdia por um a zero. Esse senhor juiz andou, meses antes,

no Rio de Janeiro, a convite da CBF, na época, para apitar um amistoso entre o Brasil e a
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Alemanha, e aproveitou... logicamente que fez turismo naquela ocasião. Em relação à

questão que foi dita, que eu ia perguntar, que a FIFA é uma entidade privada e que os

clubes brasileiros não recebem dinheiro público, eu não vou nem mais perguntar, usar o

meu momento de réplica, pra dizer o seguinte: indiretamente, os clubes brasileiros são

subsidiados, porque não cumprem com as suas obrigações fiscais. E eu tenho aqui uma

lista, além do que já disse o Senador Waldeck Ornélas, como Ministro, aonde demonstra

o déficit dos clubes todos, não só de esporte, outros, com a Previdência, fornecida a mim

este ano, de mais de  2 bilhões de reais. E clubes que não pagam a Previdência recebem

dinheiro da Caixa Econômica Federal, através da loteria esportiva. Portanto,

indiretamente, as entidades e os clubes do Brasil recebem dinheiro público ou não

pagando o que devem ou via Caixa Econômica, na loteria esportiva. É essa o tempo que

eu uso da minha réplica. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. V.Exa. deseja se manifestar, V.Sa., Sr. João Havelange?

O SR. JOÃO HAVELANGE – O que que a CBF ou a FIFA tem a ver se um clube

não paga a sua...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, o Regimento Interno não tem

tréplica.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Permite. A palavra concedida ao

Dr. João Havelange, Deputado Dr. Rosinha, está amparada pelo Regimento Interno.

Concedo a palavra, como próximo inscrito para fazer suas perguntas, ao Exmo. Sr.

Deputado José Genoíno. V.Exa. tem a palavra por três minutos.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sr. Presidente, eu vou ser breve para ouvir

a opinião do Sr. João Havelange, pela sua experiência na CBF, na CBD e na FIFA, sobre

dois assuntos — aí é opinião —, sobre dois assuntos que nós vamos tratar na Comissão

aqui. O primeiro é sobre uma empresa que patrocina a seleção, seja a Nike ou qualquer

uma, na opinião de V.Sa., é correto essa empresa também patrocinar jogadores que

eventualmente podem ou não ser convocados? Pela sua experiência, pelo seu

conhecimento, eu gostaria de ouvir a opinião de V.Exa. E, também pela sua experiência...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Então é essa aí. Tá bom.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu volto a dizer, eu não conheço o contrato da Nike,

que a experiência que eu tenho é que, quando, no meu tempo de CBD, nós fazíamos um

contrato pra jogar um jogo fora, tínhamos que levar tais, tais, tais jogadores, o que é

natural, porque se paga e tem uma publicidade, o sujeito quer ver um grande artista. É

como se a Filarmônica de Berlim, que tem 700 professores, no dia que tivesse que se

apresentar no Municipal, aqui em Brasília, não viesse com violinista. Ninguém aceitaria.

Então quem faz um contrato e quer que alguém se apresente, o contrato deve ser

cumprido. E eu não vejo por que... O que todo mundo deseja é ver os grandes jogadores

do Brasil e, se querem ver, é porque eles têm qualidade, têm valor, e isso representa algo

de muito importante para nós.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – O senhor dirigiu a CBD durante muitos

anos e a FIFA. Portanto, tem uma experiência longa à frente de entidades. Qual a opinião

de V.Sa. sobre o critério de recondução dos dirigentes dessas entidades no processo

sucessório? Isso deve ser indefinido ou deve ter um limite ou deve ser apenas uma? Pela
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sua experiência, o que que V.Sa. poderia nos esclarecer, como opinião, sobre essa

questão da reeleição dos dirigentes das entidades que representam o esporte?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu acho que quem deve definir é a assembléia que

elege o Presidente, quer dizer, são as federações filiadas, no caso da CBF. Se ele deve

ser reeleito, que ele continue. Se não é bom, essa mesma assembléia pode não reelegê-

lo. Então é um poder total de dizer sim ou não. Não há por que ter prazos, eu acho.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – A última pergunta, Sr. João Havelange, é

de um assunto que tem a ver... é político, mas tem a ver com o futebol, até porque, em

algumas entrevistas de V.Sa., fala que a política e o futebol às vezes dormem juntos ou

andam sempre juntos. V.Sa. presidiu a CBD numa Copa que foi muito importante para o

Brasil, pelo lado esportivo, que alegrou todos nós. Mas, ao mesmo tempo, foi uma Copa

que teve uma relação política muito forte com o regime militar. Teve uma outra Copa, em

que V.Exa. presidiu não a CBD, mas a FIFA, que também teve uma relação política muito

grande com a ditadura militar na Argentina, no caso, a Copa de 78. Pela sua experiência

ao longo desses anos, como é que é essa relação da política, do poder com o futebol,

considerando que ele mexe com os sentimentos de multidões, apaixona de multidões?

Como deve se separar, se há manipulação política — não do futebol, estou falando do

poder em relação a tirar dividendos. E eu cito essas duas Copas que foram

emblemáticas, uma no Brasil, a de 70, e a de 78, na Argentina.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu acho que lhe dando — muito obrigado, Deputado

— um exemplo, o senhor pode ter uma solução à pergunta que me faz. O senhor assistiu

ao final da Copa do Mundo na França agora em 1998?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Assisti pela televisão.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Exato. As duas principais autoridades da França na

ocasião, que era o Primeiro-Ministro Jospin e o Presidente da República, Sr. Chirac,

estavam no estádio, e eu estava sentado, eles não se contiveram, subiram na

balaustrada para poder viverem aquele momento de alegria. Então é natural que aquele

que ganhe, seja ele quem for, está satisfeito porque o seu país ganhou. E o Brasil, cada

vez que ganhou, teve a sua festa. E eu me lembro do Presidente Juscelino. E eu me

lembro do Presidente João Goulart, que era um amigo pessoal, mais moço do que eu, e

não... estive lá. Quando foi em 70, era o General Médici, a Seleção esteve lá, porque era

o Governo que comandava, e a gente tem que ter respeito com o Governo, pode gostar

ou não gostar. E agora, novamente, o Brasil foi campeão em 1994 e todos... e aqui a

primeira delegação veio para Brasília. Então há sempre um respeito à mais alta

autoridade do País. E aqueles... e há muitas pessoas que procuram usufruir desta

vantagem. Eu me lembro quando houve a abertura da Copa do Mundo nos Estados

Unidos, em 1994, sentado atrás de mim estava o Presidente Clinton, tava o antigo

Primeiro... o antigo Secretário de Estado Kissinger, o Primeiro-Ministro da Alemanha, o

Kohl, e o Presidente da Bolívia na ocasião, e todos estavam presentes porque deveria ser

importante retirar do futebol uma imagem positiva, porque tem televisão, tem isso e

aquilo. Eu não posso impedir que eles estejam presentes, e cada um deve festejar à sua

maneira.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE - De nada, meu Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado José

Genoíno. Com a palavra o Deputado Ciro Nogueira. Pelo tempo de três minutos, tem
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V.Exa. a palavra. Deputado Ciro Nogueira, só um momento para um comunicado da

Presidência, se porventura algum membro dessa Comissão tenha que se retirar antes do

encerramento dos trabalhos. É que a Presidência não vai convocar reunião extraordinária

para a tarde de hoje em função da dificuldade, visível a olho nu, de quorum. E nós

estamos convocando reunião deliberativa para a próxima terça-feira, às 14h30min. Com a

palavra o Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Dr. João Havelange, antes de tudo eu

queria, até em meu nome e em nome, acho, tenho certeza, de parte de alguns colegas

que estão aqui, lhe pedir desculpas, que eu tenho certeza que quando fui pedir... quando

o Presidente Aldo Rebelo me pediu para lhe conduzir até aqui, eu não pensei que esta

Casa iria tratar desse tipo de assunto, como foi tratado aqui hoje. Eu pensei que nós

íamos utilizar a sua experiência — aqui está a convocação — para extrair alguma coisa

do futebol, o que que pode ser melhorado no futebol brasileiro. Aqui nós tratamos da

Copa de 66, negócio de armamento, coisa de vinte anos atrás. Eu pensei até que algum

Deputado aqui iam convocar a Rainha da Inglaterra pra saber se ela estava envolvida

nesses complô. Se o Zidane, para saber se tem algum... por ele ter marcado três gols. A

paixão do futebol mexe com isso mesmo. Eu acho que... eu tô aqui pasmo com o que

está se levando nessa Comissão. O que que essa Comissão... Eu tô aqui preocupado,

Presidente, com as repercussões que os jornais vão colocar amanhã, porque aqui nós

trouxemos um homem, três pessoas, e aqui eu quero separar o Tostão dos outros três,

que saíram aqui a respeito.. Tem um Parlamentar aqui que disse que essa Comissão é

uma homenagem a esses três homens que estavam aí. E no dia seguinte esse homem

chega aqui e diz que aqui parecia uma escolinha do Prof. Raimundo. Então, Presidente,
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eu só tenho... tenho a certeza aqui que eu peço desculpas em meu nome e de alguns

colegas, eu tenho certeza, parte, alguns eu tenho certeza que não. Mas me perdoe.

Tenha a certeza que isso aqui, tudo isso que foi atacado aqui a sua pessoa não vai estar

na sua biografia daqui a 100 anos, não. Tenha a certeza isso. Não saia daqui

amargurado. Não pense que o seu País não reconhece o trabalho que o senhor teve

durante todos esses tempos.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - E tenha... Eu me orgulho, me orgulho

porque eu, há quinze anos atrás — o senhor não deve estar lembrado, com

certeza não, eu era um garoto ainda —, lhe encontrei em Nova Iorque, vi o senhor

dentro da VARIG, da empresa da VARIG, fui lá pedir pra tirar uma foto com o

senhor naquela época, porque eu me orgulhava de ter o senhor lá.

O SR. JOÃO AVELANGE -  Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Tenha a certeza que isso aqui não é o

sentimento dessa Casa. Eu tenho certeza. É só de algumas pessoas que querem chamar

para si os holofotes de qualquer forma, seja atirando pedra, seja inventando coisa: “Ah,

consta que... isso, consta aquilo.” Pelo amor de Deus! Eu tenho muito medo do que vai...

tá se transformando essa Comissão aqui. Então eu gostaria de um dia que o senhor

tivesse vindo aqui, mas para nos dar um ensinamento do que que a gente pode fazer pro

futuro, pra gente extrair alguma coisa dessa sua sabedoria, que eu tenho certeza que o

senhor acumulou nesses tantos e tantos anos pelo futebol. Lhe agradeço aqui. Me

desculpa em meu nome e em nome de alguns colegas aqui. Muito obrigado.
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O SR. JOÃO HAVELANGE - Eu me permitiria, Deputado, primeiro, agradecer a

todos que o antecederam, e as perguntas eu as respeito, porque elas são naturais. E

dizer-lhe o quanto me senti sensibilizado por suas palavras e pela maneira como o

senhor sente a minha presença nesta Casa. Pode estar certo que eu jamais modificaria

os meus princípios de educação, os meus princípios de cultura, o pouco que recebi, mas

que procuro me usufruir dela, na verdade, e pautar o meu caminho, como sempre o fiz

até hoje. E não é a partir de hoje. Eu estou com... posso ter mais uma meia-dúzia de

anos de vida e é triste chegar a esta idade e ouvir coisas que não correspondem a nada

do que eu fiz no mundo porque eu não me meti com coisa nenhuma. Querem me

envolver com a Argentina, com Portugal, com armamentos. O senhor me perdoe. Nunca.

Eu não tenho nada, nada, o senhor vai na minha casa, o senhor tem tudo. Nunca tive

com uma pessoa e desafio um documento. Alguém inventou, botou no jornal e traz tudo

isso à presença para me criar para  pensar que cria um problema. Eu vou lhe dizer uma

coisa que possivelmente vai lhe estarrecer. Mil novecentos e noventa e quatro, Copa do

Mundo nos Estados Unidos. Abertura da Copa em Chicago. Naquela tarde fazia 40 graus.

E eu estou na tribuna com minha senhora e atrás estava o Presidente Clinton, o

Secretário de Estado Kissinger, o Primeiro-Ministro Kohl e também o Presidente da

Bolívia. E todos eles sentaram, tiraram o paletó, porque tava calor, arregaçaram as

mangas, e uma pessoa passou por mim e me disse: “O senhor não vai tirar o paletó com

esse calor?” Eu vou lhe dizer o que eu disse a esse homem: “Eu não sinto calor nem frio,

porque eu me preparo para aquilo que vou fazer.” Eu tenho o maior respeito às pessoas e

aos princípios. Ainda agora o meu Presidente me perguntou: “O senhor não quer parar

para ir ao toalete?” Não preciso. Eu me preparei hoje de manhã. Se necessitar ir ao
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toalete, só vou hoje à noite, porque eu me condiciono, eu me respeito, e respeito a todos

aqueles que porventura estão ao meu lado. Eu queria não faltar de lhe dizer isso. E é o

respeito que eu tenho a esta Casa. Podem fazer as perguntas que desejarem. Podem

insinuar o que desejarem, mas o meu respeito à Câmara e aos Poderes da Nação, estes

serão por mim respeitados eternamente, porque assim fui educado. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Presidente, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Deputado Ciro Nogueira está

fazendo o questionamento dele. Eu pergunto a S.Exa. se já concluiu.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sr. Presidente, só para encerrar, dizer

que em nenhum momento paira a menor dúvida que o senhor teria outro comportamento,

Sr. Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Ciro

Nogueira. Quem pediu a palavra pela ordem?

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Deputado Silas, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Silas, V.Exa. é o

próximo inscrito, mas após o Deputado Júlio Delgado. (Pausa.) Não se encontra.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Só uma questão de ordem, Sr. Presidente.

Existe aqui... no comunicado da solicitação da nossa audiência pública existe também a

apreciação de um requerimento. Eu queria propor a V.Exa. aqui, até mesmo pelo próprio

esvaziamento do... da... a necessidade de os Deputados saírem, que nós retirássemos

de pauta, o senhor botasse em votação, porque já se viu que se esgotou a necessidade

de uma sessão fechada, porque os questionamentos até que não deviam ser feitos foram
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feitos todos a público, não teria... não teria sentido. Então, daqui a pouco ele se irá

esgotar até mesmo pela falta de quorum para julgar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. me obriga a passar a

palavra ao autor do requerimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, pela ordem. Eu não... eu...

quero aqui, respeitosamente, discordar se... a... da... da posição do Deputado sobre a

sessão reservada solicitada e requerida. Acho que se não podemos deliberar a respeito

disso agora, pelo baixíssimo quorum, tudo bem, mas que tem que voltar à discussão na

Comissão pra se nós vamos votar ou não a questão, pra mim não tá resolvido o

problema...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... pra mim as questões não estão esgotadas

e eu vejo a necessidade da sessão reservada, sim.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vou esclarecer aos Deputados

que a Presidência não tem atribuição e nem poderes para retirar requerimento de

qualquer natureza de nenhum dos Parlamentares.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Pela ordem, Presidente, um

esclarecimento aqui, Sr. Presidente.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência está com a palavra e

V.Exas. tenham paciência, por favor. Então não há retirada de requerimento e sobre se o
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requerimento vai ser apreciado ou não, em seguida a Presidência comunicará, no

momento adequado. Com a palavra o Deputado Corauci.

O SR. DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO – Sr. Presidente, ainda com relação a

essa questão, apenas sugerir a V.Exa., que com... tendo em vista o quorum que temos

aqui, que V.Exa. designasse a sessão de terça-feira, que V.Exa. já convocou para às

14h, para que nós pudéssemos votar este e outros requerimentos que estiverem na

pauta. É a sugestão que faço a V.Exa., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu quero indagar a V.Exa., já que a

questão de ordem foi levantada e na verdade eu acharia que nós tamos uma CPI e a CPI,

ela  tem que ter uma ordem, né, eu cobro muito isso...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Tudo na vida tem que ter ordem.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - ... e eu acho que a gente deveria

inicialmente aguardar o encerramento...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – ... do depoimento do nosso convidado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - ... pra em seguida se discutir esse tipo de

questão e ainda lembrando a V.Exa. que o que está na pauta de hoje não é o

requerimento da sessão reservada. Eu, pelo... infelizmente tomei conhecimento pelos

jornais, esse é um outro requerimento do Deputado Rosinha pra discutir quebra de sigilo

de federação de Estado, federação de futebol. É isso, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o próximo inscrito,

Deputado Silas Câmara. Tem V.Exa. a palavra pelo tempo de três minutos. E peço a

atenção dos Deputados para as perguntas do nobre Deputado Silas Câmara.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, eu quero retirar a minha

inscrição, tendo em vista que as minhas perguntas foram satisfeitas... é... no seu... na sua

totalidade pelos esclarecimentos já colocados pelo nosso querido presidente João

Havelange e também quero aproveitar esta oportunidade pra deixar registrado a minha

admiração pelo Dr. João Havelange ter sido a pessoa que foi na condução... Sou muito

novo também, tenho 37 anos de idade, mas a minha história toda... é... que tenho

lembrança de futebol, não tem como desentranhar o futebol da pessoa...

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - ... desse ilustre senhor que aqui está. Então

quero deixar registrado isso e dizer que eu estou satisfeito com as perguntas já

respondidas e perguntadas pelos colegas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o... Muito obrigado,

Deputado Silas Câmara. Com a palavra o Deputado Corauci Sobrinho.

O SR. DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO – Sr. Presidente, queria perguntar ao

Presidente João Havelange... queria que ele usasse a sua experiência como ex-

Presidente da CBD e também a sua experiência como ex-Presidente da FIFA. Eu sei que

ele poderia, da minha indagação, dizer: bom, essa é uma questão interna do futebol

brasileiro. Mas eu gostaria de ouvir a sua opinião pessoal. Pelas leituras que eu fiz hoje

do jornal Folha de S. Paulo, do jornal O Estado de S. Paulo, o Presidente da Federação

Paulista de Futebol, Eduardo José Farah, revelou que pretende extinguir a Federação
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Paulista de Futebol com a criação de uma liga que seria administrada pelos grandes

clubes brasileiros. Fiquei surpreso ao ver que um homem sozinho, apesar de toda a

experiência que tem, pode dar uma declaração como esta para a grande imprensa, como

se ele de moto-próprio pudesse dizer: “Ó, tá extinta a Federação Paulista de Futebol,

daqui pra frente vai ser uma liga de clubes”. Eu gostaria então de saber do Presidente

João Havelange sua opinião pessoal sobre esse assunto, já que a CBD, a CBF, aliás, foi

criada, de certa maneira, como sucedânea da CBD, tem de certa maneira o mesmo

regimento, eu quero saber se pode, em relação à CBF, em relação à FIFA, o presidente

de uma federação brasileira, simplesmente, convocar a imprensa e dizer: “Está extinta. A

partir do dia tal vou convocar uma assembléia dos clubes e criar uma liga”. Que

implicações tem isso do pondo de vista jurídico, institucional e regimental?

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu estou surpreso com a pergunta e com o

pensamento do Presidente Farah, porque se ele fizer a liga e ela não for reconhecida, no

caso, pela CBF, ele vai ficar sozinho, não pode jogar a Copa América, não pode jogar a

Copa MERCOSUL, não pode ir a lugar nenhum. Então, fica adstrito ao Estado de São

Paulo. Ele pode fazer isso, mas não tem vínculo com mais ninguém. Eu não quero dizer

que ponho em dúvida, mas o Presidente Farah, indiscutivelmente, tem presidido muito

bem a Federação Paulista, é um homem inteligente, é trabalhador, e tem dado uma

posição privilegiada ao futebol de São Paulo. E eu ficaria surpreso se ele tomasse uma

medida dessa natureza que, ao meu, ver só viria prejudicar o futebol de São Paulo dentro

de uma coletividade, dentro de um consenso.

O SR. DEPUTADO CORAUCI SOBRINHO – Agradeço a resposta do presidente

João Havelange. Muito obrigado.
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O SR. JOÃO HAVELANGE – De nada, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Corauci

Sobrinho. Com a palavra o Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, queria, em

primeiro lugar, dizer ao Dr. Havelange que a convocação dele para prestar informações a

essa Comissão foi de minha autoria e eu fiz, já que estava imbuído, efetivamente, da

vontade de que V.Sa. pudesse estar aqui dando a todos nós uma colaboração

importante, fundamental da sua experiência à frente da Confederação Brasileira de

Desportos e posteriormente como Presidente da FIFA, durante um longo tempo e, além

disso, acrescentei à minha vontade a decisão, no momento em que tive a oportunidade

de ler uma entrevista que V.Sa. deu ao jornal Folha de S. Paulo, já citada aqui pelo

Deputado Rosinha, que foi transcrita pelo jornal O Dia, em que V.Sa. manifestou suas

opiniões sobre as CPIs aqui instaladas e também deu opiniões sobre o contrato da Nike e

da CBF. E quero dizer que por um lado me dou por satisfeito, porque tivemos todos a

oportunidade de ouvir relatos importantes sobre a sua trajetória, a sua opinião bastante

respeitada, certamente, pesará para nós todos no momento em que entrarmos numa

outra fase dessa CPI, que será o momento de propormos mudanças na legislação

esportiva e também mudanças para que se possa melhorar as estruturas do futebol

brasileiro, que, apesar da opinião respeitada de V.Sa. de que o futebol brasileiro estaria

em excelentes condições hoje, existem ainda muitos, inúmeros problemas que nos levam

a crer exatamente o contrário. E nesse sentido eu quero dizer também, finalizando, ao

agradecer mais uma vez e cumprimentá-lo por toda a sua trajetória como dirigente, que

eu apenas lamento que V.Sa. tenha vindo aqui alegando que não leu o contrato da CBF
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com a Nike. Eu acho que se V.Sa. tivesse lido, tivesse tomado conhecimento dele, eu

acho que nós poderíamos ter obtido uma contribuição maior, principalmente no que diz

respeito à nossa expectativa de poder normatizar essa questão do financiamento do

futebol brasileiro, que é uma coisa nova não apenas no Brasil, mas em todo o mundo.

Todos nós estamos ainda procurando um caminho melhor para que isso seja

transparente, que não deixe nenhuma dúvida sobre problemas de regularidade ou até de

desvios de comportamento. Mas, ao final de tudo, eu acho que as perguntas levadas a

V.Sa. e as suas respostas constarão, evidentemente, da nossa apreciação na elaboração

do relatório. E eu assimilo isso como uma contribuição, mais uma contribuição de V.Sa.

ao futebol brasileiro e ao esporte nacional. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO LUIZ ANTONIO FLEURY – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Nelo Rodolfo, permita

primeiro perguntar ao expositor se ele...

O SR. DEPUTADO LUIZ ANTONIO FLEURY – Não, pela ordem, Sr. Presidente.

Embora eu não faça parte da Comissão, gostaria de saber se como Parlamentar eu

poderia fazer uso da palavra, se V.Exa. permitir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza, Deputado Fleury. Só

me permita perguntar ao Dr. João Havelange se ele tem alguma consideração a fazer em

relação às palavras do Relator, Deputado Sílvio Torres.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Eu só quero esclarecer mais uma vez que não dei

essa entrevista que apareceu e que foi mencionada. Eu não dei esta entrevista. Não tive

com nenhum jornalista e estranho que isto venha a público desta maneira. Por isso, eu

não poderia ter conhecimento deste contrato, porque eu fui convidado para prestar uns
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esclarecimentos, para vir como um convidado. E não havia por que me intrometer em

matéria que não me diz respeito. Mas agradeço as palavras, o sentimento do Sr.

Deputado para comigo e a maneira como se referiu à minha pessoa. Guardarei como

uma demonstração de grande amizade. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. João

Havelange. Com a palavra o Deputado Luiz Antonio Fleury.

O SR. DEPUTADO LUIZ ANTONIO FLEURY – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Srs. membros da Comissão, eu fiz questão de comparecer a esta Comissão, que acredito

esteja desempenhando um papel da maior importância e, evidentemente, mexe com um

assunto que a todos nós, brasileiros, é um assunto que nos apaixona a todos e que nos

faz, sem dúvida alguma, esperar que nas conclusões desta Comissão nós tenhamos uma

organização cada vez melhor pro nosso futebol e que voltemos a ser o grande futebol

que sempre tivemos. Mas vim aqui hoje, Sr. Presidente, apenas para trazer o meu abraço

e o meu sentimento de admiração em relação ao Dr. João Havelange.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado, Deputado.

O SR. DEPUTADO LUIZ ANTONIO FLEURY - Seja como esportista, membro da

equipe de pólo aquático que defendeu o Brasil na Olimpíada há tantos anos atrás, seja

quando abandonou o esporte como atleta e se tornou dirigente esportivo, seja como

Presidente da CBD, que nos levou às primeiras vitórias e organizou o futebol brasileiro

para que nós pudéssemos ser o melhor futebol do mundo, seja como Presidente da FIFA,

que durante tantos anos ocupou esse cargo e fez com que o futebol se tornasse o

esporte mais admirado em todo o mundo. É um brasileiro ilustre, um homem, sem dúvida

alguma, digno da admiração de todos nós e, por essa razão, da mesma maneira que
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quando V.Exa. foi homenageado por esta Casa nós fizemos questão de estar presentes

eu, que recebi V.Exa. em 1994, no Palácio dos Bandeirantes, quando a Seleção

Brasileira conquistou o tetracampeonato, V.Exa. nos honrou com a presença,  eu gostaria

de fazer essa saudação em meu nome pessoal, pela admiração que tenho pelo trabalho

que V.Exa. realizou e continua realizando pelo esporte brasileiro. Fique V.Exa. ciente de

que todos nós sabemos da sua contribuição importante pra essa Comissão, sem dúvida,

pelas respostas que deu. Mas fique V.Exa. ciente também de que todos nós

reconhecemos o grande trabalho que V.Exa. prestou e presta ao esporte do nosso País.

Muito obrigado.

O SR. JOÃO HAVELANGE – Muito obrigado, Deputado Fleury.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, o item

remanescente da pauta, apreciação de requerimento do Deputado Dr. Rosinha, com a

concordância do autor do requerimento, fica transferido para a sessão de terça-feira, às

14h30min. A Presidência agradece a contribuição do Sr. João Havelange e a sua

presença nesta Comissão; agradece a presença dos Srs. Parlamentares e dos

consultores; da imprensa falada e escrita e convoca os Srs. Parlamentares para a

próxima reunião, na terça-feira, dia 14, às 14h30min.

Está encerrada a reunião.


